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jLA POST-GUERRA 

ación y liquidación 

LOS FUNOJOKABIOS 

EL CONFLICTO IGUAL 
O PEOR 

P o r l a s a r t e s h i p n o t i z a d o r a s del eré- so luc ión q u e l a de i n i c i a r l a r e b a j a , des

dito, los E s t a d o s b e l i g e r a n t e s u t i l i z a r o n 
u n a r i q u e z a fac t ic ia y convenc iona l diez 
veces s u p e r i o r a l a r i q u e z a efect iva de 
que pod ían d i sponer . S u p o t e n c i a a d q u i 
si t iva, a c r e c i d a a s í g i g a n t e s c a m e n t e , su
peraba: y d o m i n a b a a l a p o t e n c i a un ive r 
sa l de p roducc ión , p o r q u e n o c a m b i á n 
dose p roduc tos po r p r o d u c t o s , s ino p ro 
ductos por p r o m e s a s de p a g o e s t a m p a 
das en pape les de m i l colores q u e se im
prov i saban y m u l t i p l i c a b a n a m e d i d a 
de l as neces idades de los c o m p r a d o r e s , 
no exis t ían p a r a l a d e m a n d a los l ími te s 
Se t i empo y espac io que l a s leyes n a t u 
ra les i m p o n e n a t o d a p r o d u c c i ó n de r i 
queza m a t e r i a l . Los E s t a d o s be l i ge r an 
tes , por neces idades s u p r e m a s incon tes 
tables , lo c o m p r a b a n todo , s in p reocu
pa r se de cómo lo h a b í a n de p a g a r . Con 
lanza r a l m e r c a d o bi l le tes , bonos , t í tu-
'ios, que se i m p r i m í a n con t o d a r a p i d e z , 
y sin costó ap rec i ab l e , p o r c a n t i d a d e s 
i l imi t adas , q u e d a b a r e s u e l t a , p o r e l mo
mento , l a cues t ión f i n a n c i e r a ; d e s p u é s . . . , 
!ya se v e r í a ! 

Ante e s t a c l ien te la , de i n a g o t a b l e s r e 
cursos, e sp l énd ida , v e r d a d e r a m e n t e i d e a l , 
la i n d u s t r i a y el comerc io e s t a b a n en 
sus g lo r i as . P o d í a n s u b i r i n c e s a n t e m e n 
te los p rec ios y e n t r e g a r s e de l leno a la 
especulación a lc i s ta , en l a s e g u r i d a d de 
que los excelsos y m u n i f i c e n t e s c o m p r a 
dores a c a t a r í a n l a s m á s e x o r b i t a n t e s exi-
genc::: =. E l suces ivo e n c a r e c i m i e n t o d e laa 
cosas no p o d í a t e n e r l ím i t e , m i e n t r a s no 
se a g o t a r a la c a p a c i d a d a d q u i s i t i v a o 
poder de c o m p r a e n los n e c e s i t a d o s de 
ellas. Y como los n e c e s i t a d o s fue ron , 
d o r a n t e l a g u e r r a , los E s t a d o s m á s im
p o r t a n t e s y p re s t i g io sos , c u y a p o t e n c i a 
real de c o m p r a , a c r e c e n t a d a p o r el cré
dito, n o llegó a a g o t a r s e , los p rec ios se
gu ían f i e lmente a l a d e i p a n d a e n s u vfa 
ascens iona l . ' 

T e r m i n a d a l a g u e r r a y d e s a p a r e c i d a s 
las n e c e s i d a d e s i m p e r i o s a s Se l a m a y o r 
clientela, d e b i e r o n de baj ax los p r e c i o s ; 
y , en efecto, a r a í z de l a f i r m a de l a r 
mist icio se in ic ió í a t e n d e n c i a d e u n 
movimien to d e s c e n d e n t e . P e r o sutóedió 
que, como l a c a p a c i d a d a d q u i s i t i v a d e 
ios Es tados -c l i en te s se IxaWa s i tu&ao en 
los p a r t i c u l a r e s e n r i q u e c i d o s con lOs ne
gocios de l a g u e r r a , a f l u y e r o n n u e v a s 
d e m a n d a s q u e l e v a n t a r o n de n n é v o los 
prgcios. Sólo q u e esta: vez, la" ' capac idad 
adqu i s i t iva d e los c o m p r a d o r e s y a n o 
era i l i m i t a d a , y m u y p r o n t o l í ab íS a e 
topa r con s u a g o t a m i e n t o , t b s préljíba 
e r a n t a n a l to s q u e tósotbíán t o d a s l a s 
d i spon ib i l idades m o n e t a r i a s de los nego
c iantes , y nó~ ex i s t i endo la' posibi í ida 'd 
de c r e a r l a s i n c e s a n t e m e n t e , n o cabía, Otra 

i n f l a r y l i q u i ü a r . P o r r e s i s t i r s e a e s a 
so luc ión , ú n i c a q u e les h u b i e r a s a l v a d o , 
p r a c t i c a d a a t i e m p o , m u c h a s e m p r e s a s 
i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a l e s se h a l l a n e n 
t r a n c e de q u i e b r a , p o r q u e a p e l a r o n , pa
r a sos t ene r se e n l a f a l s a s i t u a c i ó n de l e -
s i s t enc i a , a los r e c u r s o s de l c r éd i to per 
s o n a l y de l a p i g n o r a c i ó n de todos sus 
b i e n e s y v a l o r e s . P e r o el de sdob lamien 
to q u e de és tos se hizo p o r el c r M i t o y 
s u in f l ac ión po r l a s o p e r a c i o n e s especu
l a t i v a s q u e c a p i t a l i z a b a n y conso l ida 
b a n , como p e r m a n e n t e s , g a n a n c i a s even
t u a l e s , a h o r a n o s i r v e n m á s q u e p a r a 
a g r a v a r los c o m p r o m i s o s a d q u i r i d o s . 
L legó l a h o r a de que los p r e s t a m i s t a s 
se m u e s t r e n i n e x o r a b l e s , s i n o q u i e r e n 
a r r u i n a r s e . L a f icción de l a r i q u e z a c rea 
d a p o r el c rédKd p r i n c i p i a a desvane 
cerse . H a y q u e h a c e r o t ro r e c u e n t o y o t r a 
c o m p u t a c i ó n 3 e los v a l o r e s . E s t a es l a 
t a r e a q u e a h o r a c o m i e n z a a h a c e r s e en 
t o d o el m u n d o . Y a s u s i m p l e i n i c i ac ión , 
e s t a l l a l a c r i s i s . Cr i s i s m u y comple j a , 
en g e n e r a l , y m u y d ive r s i f i cada , s e g ú n 
los p a í s e s , p e r o q u e p u e d e , s in e m b a r 
go, de f in i r se como c r i s i s de l c réd i to . 

E l "cr'Sdito, con l a m u l t i p l i c a c i ó n p ro 
d i g i o s a de v a l o r e s , fué , m á s q u e el dé
ficit de l a pjSQducción, m á s q u e l a s difi
c u l t a d e s de los t r a n s p o r t e s , m á s que la 
escasez r e a l d e los b i e n e s m a t e r i a l e s , la 
c a u s a o r i g i n a r i a y el sos t én de l a ca
r e s t í a u n i v e r s a l . C u a n d o l a p r o d u c c i ó n 
g e n e r a l es e scasa , el c o n s u m o g e n e r a l se 
c o n t r a e . Los a r t í c u l o s de p r i m e r a neces i 
d a d t e n d r i í n e n t o n c e s p rec ios m u y a l tos ; 
p e r o p o r eso m i s m o , s e r e s t r i n g i r á n los de
m á s c o n s u m o s y g a s t o s , p o r q u e f a l t an 
los m e d i o s d e p a g o . S i n e m b a r g o , des
de el a ñ o 1915 v e n í a m o s p r e s e n c i a n d o el 
f enómeno i n v e r s o . E s c a s e a b a l a p r o d u c 
c ión de l a s c o s a s p r i m a r i a s , s u b í a n los 
p r e c i o s , y . . . c r e c í a n los c o n s u m o s de l a s 
cosas s i m p l e m e n t e ú t i l e s o s u p e r f i n a s . 

E s t e p e r í o d o h a t o c a d o a su fin. L a 
cr i s i s , l a s quiebras , , l a s l i q u i d a c i o n e s for
zosas m a r c a n u n a n u e v a fase de l ciclo 
económico . L a l i q u i d a c i ó n de l a econo-

_mía de l a g u e r r a v i ene m u y r e t a r d a d a 
p o r los a r t i f i c ios de l c réd i to , poro u n a 
fuerza, s u p e r i o r , q u e e m a n a do l a n a t u 
r a l e z a e senc ia l xíe l a s cosas , a c c i o n a 
p e r s i s t e n t e m e n t e p o r r e s t ab l ece r el equi
l ib r io de l a r i d a n o r m a l e c o n ó m i c a , im.-
p p n i e n d o s a n c i o n e s y s a c r i f i c a n d o vícti
m a s . L o i h á s sens ible—lo ú n i c o sens ible— 
es q u e e n t r e é s t a s se c u e n t a n p e r s o n a s 
a p a r t a d a s de t o d a e s p e c u l a c i ó n y s in 
c u l p a a l g u n a , q u e p o r cl e n c a d e n a m i e n 
to d e los negoc ios caen , a r r a s t r a d a s , en 
él c i rcu lo de los a r r u i n a d o s . 

' Ramón DE OIiRSCOaGa 

Entr© los funciomairios d e Haciiieiuda 
continúan^ la agitaíción y lel desco ten to 
cora m o t i v o d e l a s a n u á c i a r i b s opetíicio-
n«s a l a a ciien plaaais de jélaa d* Nego
c iado . 

P o r Kguroisa voteciión s© h a prooerlido 
a e leg i r una Comis ión ©jiecutáiva, forma
d a p o r un ind iv iduo d© oaJda Oeaitro, 
paira qu© aid>ú« e n r e i ac ión oon «d Oomi-
t é o e n t r a l dé TBairagonja. 

E a t a Ck>aiilsi<5(n, qu© e s t a r á e n j i m t a 
p e r m a n e n t e , hallas© e n c o n t a c t o oon iw 
d e l e g a d o d e i Oami t é oenntirall, quig h a lle=! 
g a d o d e Tajoragona. 

Los funoiionari)!» d© BJaiciaruda d« t o d a 
Eiapafla hiállams© perfaotaamenite organiza^ 
d o s e n l a actuaflidad, y ©sfcán deicididoa 
a majQteneír l a p r o t e s t a q u e c o n t r a l a 
oposieióia citadla fosmute ron . 

P a r a dooLdír d e l a a c t i t u d a, a d o p t a r 
e s p e r a b a n ayer a oJr l a r e s p u e s t a que el 
sefloT Domínguez Paacmall o al Gobie rno 
dbraiQ a ila. in te rpe&cáón de l oomde d» 
Eipmanonee e n e l Ckxngreso, y com<) l a s 
mani fes tac iones de l m i n i s t r o d e H a c i e n 
d a no fueron s a t i s f ac to r i a s , a ú l t i m a 
h o r a ' se a s a g u r a b a q u e q u i z á s hoy m i s 
mo ©n Mflidrid, y, m u y p r o n t o e n e l rea to 
de EepaíSja, el t r a b a j o e n l a s oficiniais d e 
Ha«ie j ida i¿e¡a, po r lo menos , daficitentí-
sumo. ^ 

« » « 

LAS SUBSISTENCIAS 

LIBRE VENTA DEL PESCADO 
EN BARCELONA 

• • '— 

Se establecerá un mercado central.-Dos 
fabricantes multados con 5.000 pesetas 

— . — • • — _ 

Los tablajeros de Zaragoza han sido denunciados por confabu
lación para encarecer artículos de primera necesidad 

E L PARO FORZOSO 

N a d a q u e r e m o s dec i r h o y sob re este 

confl icto. A y e r e x p u s i m o s n u e s t r a opi

n i ó n y, e n r e a l i d a d , n a d a t e n e m o s q u e 

rec t i f i ca r n i q u e a ñ a d i r . L a cues t i ón h á 

l lase en u n a de e sa s fases en q u e cua l -

q t ü e r p a l a b r a , po r b ien i n t e n c i o n a d a 

q u e sea , p u e d e o c a s i o n a r enconos o a g r a 

vios . Nos l i m i t a m o s , p u e s , a r e c o m e n d a r 

s e r e n i d a d y c o r d u r a a los f u n c i o n a r i o s , 

y a i n d i c a r a l Gob ie rno Tá c o n v e n i e n c i a 

de q u e h a g a pro l i to lo que p i e n s e hacer , 

ElN PBOVTNOEAS 

J A É N , 14.—'Bímsa, g r a n d i s g u s t o e n t r e 
lois funciionarios públ íoos, p o r l a «oliBoión 
daidia a su pe t i c ión d e a n t i c i p o d e sue ldo . 

:F * * 

ALMEOSIA, 14. — E n t r e lo» funciona-
riois dtei E s t a d o h a c a u s a d o p é s i m o «toc
t o l a disposliciión de l Gob ie rno s o b r e ©1 
a n t i c i p o d e p a g a -

E l dd legado d e H a c i e n d a h a rec ib ido 
órdienes d e q u e isie a b o n o l a m e n s u a l i d a d 
el d í a 20. 

^ Cesa la obstrucción 
El señor Giierva h a desist ido de l a obs-

traoción a qu© en días amtieiriares se hab ía 
ent regado. Oelebramoa m u y d* veras es ta 
rectificación acer tadís ima. Pe rde r el t i em
po en vctaeiemeis nominales, e n las cuales 
el seíior Cierva y su cohortie obstruccionis
ta , a pesar die serlo, votaban con el Go
bierno, no e r a obra buena ni edificante. 
E r a u n m a l e jemplo que, desde arriba,' se 
daba al país . 

Elogiamos, t ambién , al senbr Cien-r 
las nobles frases que pix)nunci<5 en 1' -

' s i t o d© ayer al in t e rven i r en el dtebato lu-
lat ivo al conflicto de los funcionarios, que 
con aviesa in tenc ión y o torgando amplio 
margen al navajeo polí t ico, p lan teó el con-
dle de Roraanones. Ayer se condiijo el señor 
Ci'erva como hombre de gobierno y en per
fecta consoniaríila con su filiación conser
vadora. , 

Que lestos elogios son sinceros e impar
ciales pruébalo el hecho d'e que, desde 
hace a lgún t iempo, el señor Cierva nos da 
t r a t o d© enemigo. ¿Por qué? Sin duda por
que hemos juzgado desfavorablemente al
gunos actos reaJizados en el t r anscu r so del 
año ú l t imo por el i lustne ex mlnistiro de 
la Guerra . 

¡Qué le hemos de hacer! No podíamos se
guir o t r a conducta . Cuando un polí t ico 
íKsierta, aplaudimos; cuando ye r ra , censu^ 
ramos. Creemos que, d ignamente , honrada-
¡memtei n a periódico no piuedle hace r o t r a 
coaa: pnoeeder de o t r a s u e r t e es e n t r e g a r s e 
a un pa r t ido o a un polí t ico, sacrificándole 
cr i ter io e independenicia, personal idad y 
prest igio. AI señor Cierva hemos t r i b u t a -
djo, a su paso por algfin ministerio^ elogios 
ientasiastas. Al señoír Cierva lo hemos cen-
Sturado, en forma correcta , d igna de él y 
(J9 nosotros, cuandto a r ras t rado por la pa-
sddn pol í t ica h a iaicurirido en graves ye
rros. O t ra vez le ofrecemos nues t ro para -
Í)ión por l a rectificación die una conducta 
iqne creJainos erradísiima, y cielebraitiemosí 
y esperamos, ha l l a r ocasión en que deba
mos expresarnos en paretíidos té rminos . 

üec lmos todo esto, de una p a r t e porque 
tiog inteneea. demosfbrar, aunque sea rnuy 
á e t a r d e e n t a r d e , nues t r a independencia 
a e todta partldJo; de o t ra , p a r a qoe el lec
t o r sepa p,M: qué no se hain publ icado en 
•ÉL DEBATE las notas oficiosas del señor 
iOiiefrva, que han venido inse r tando varios 
(solegas, asi de la derecha como de la iz-
'qaierdia. El señor Ciierva no noiS 1?,5 envia
ba. Es d a r o que siiempre que él diga algo 
impor tan te lo publ icaremos, aunque él ca
lle amte nosotros. En esta casa no pieirde-
imos e l t i empo ian c ier to l inaje de repre
salias, ttsay dbl gus to de cier tos 'periódicos 
y de <itertos poMtieí)^^ 

Allá van inilloncs... 
Nos resistinaos a oreer que el Gobierno 

esté diecidlido a llewar ade lan te su proyec
t o d e construcción de nueva escuadra. 

El asunto, por su m a g n i t u d y t rascen
dencia, merece y exige su previo conocimien
t o pa r l a iiación en te ra . H a n dIe pedírsele 
duros sacrificios económicos, y es, más que 
conveniente , necesario, que la opinión esté 
convencida de que d e b e r e s pa t r ió t icos los 
•;nponen. Proyectos de e s t a índole requie-
¡ en eí asent imiento y aun el entusiasmo 
de todos los nacionales: popularidad', en 
u n a pa labra . ÁLa t e n d r á un proyecto des
conocido has t a el día en que sea presenta
do a las Cortes? 

: La or ien tac ión de) proyecto, además, re 
fuerza nues t ro juicio. Dispónese en él la 
construcción de grandes buques , costosísi-
moá; y esto sie va a haicer en momentos 
e n ' que las naciones de más potenc ia ma
r í t i m a y en las cuates viven los técnicos 
navales de más autor idad, discuten l a pr i 
macía e n t r e las grandes unidadas y los cru
ceros pequeños y los submarinos . 

En Ing la t e r r a , nación no recusable on 
€>sta ma te r i a , en verdad, los técnicos afir
man ro tundamen te qu© los grandes buques 
no s iryen p a r a nada . Nues t ros lectones co
nocen las opiniones que así lo proc laman 
de los a lmiran tes Fournier , en Francia , y 
Bercy Scot t , en Ing l a t e r r a . Del ú l t imo in
se r tamos hoy en o t ro lugar una c a r t a di
r ig ida al d i rec tor del «Ti:mies», en l a cuial 
dice el i lus t re a l m i r a n t e inglés que los 
granides barcos sirven pa ra una cosa, a jui
cio de u n a señora amiga suya: p a r a que en 
sus cub ie r tas bai le la gen te y toque la 
música. Muy firme ha d e ser el con\'eMci-
mien to de Percy Scot t cuando t o m a a bro
m a asunto t an serio. 

Sólo en atención a estos altos pareceres 
será bueno proceder con cautela, y pen
sar en que son muchos 1.500 millones para 
una nación ya reca rgada por impuestos ex
c e s i v o s . . . , sobre todo si" esos millones sa 
van a g a s t a r en vano. Bueno será, también, 
antes do cons t ru i r barcos, do ta r con el ma
te r i a l y pei-sonar suficientes los .que ya t e 
nemos, y demos t r a r al país que en esos 
servicios no hay deficiencias graves que 
corregir . 

EN DOOEN 

LA EMPERATRiZ EMPEORA 

A M S T E R D A M , 14—-Las ú l t imas noticias 
recibidas de Doorn anuncian que el esta
do (¡B la ex Empera t r i z de Alemania con-: 

i t i núa siando muy cr í t ico . 

IMMCE-EESIIMEM 
—«o»— 

•Tribima libre (El problema fp-
rroviaiio). poí José de Boda. . . F.i[;, 3 

Fni ta de Aragón (Una idea de 
de «Idelcas»), por O. García-
Arista y Eiva ta Pág. 3 

Críticas teatrales («En familia»), 
por Rafael RotUan Pág. 4 

Teatro del \ C e n t r o (Orquestai 
LassaUe), por «Hans» Pág. 4 

Del campo social (La disolución 
judicial do' la O. G. T.) Pág. 4 

Deportes (Juegos olímpicos), 
por K Pág. 5 . 

Crónica áo sociedad, por «El 
abate Faria» Pág. 5 

—«o»— 
MADRID.—El gobernador civil ha dicho 
que se iniciara en Madrid una enérgica 
campafía en orden al abaratamiento de 
las subsistencias (pág. 1 ) . — E n el Con
sejo de ministros celebrado ayer, el señor 
Domínguez Pascual fijó su actitud en la 
cxjestión de los funcionarioSii—-El Conse
jo aprobó el loglamento para el régimen 
obligatorio del retiro obrero (pá^. 2) .— 
E n la sesióh dal Congreso se planteó un 
debate sobre el pleito d« los funciona
rios.^—Er sefibr Cierva, cediendo a instan
cias del presidente de la Cámara, anim-
oió que ronunciatia a seguir pidiendo vo-
tacioues nominales (páá^ 3) .—El Ayun
tamiento celebró sesión, eligiendo al pri

mer teniente dé alcalde (pág. 4 ) . 
—«o»— 

P B O Y I N C I A S . — E l gremio de 'u l t ramar i -
nos de Barcelona se ha reunido para ver 
el modo de regularizar. los precios. La 
venta del pescado se hizo ya .ayer sin in
termediarios. Dos fabricantes do harinas 
han sido multados con 5.000 pesetas. La 
Jun t a de Subsistencias acordó ©1 estable
cimiento de un mercado centrsj .—El se
cretario de la Jvinta de Subsistencias de 
Zaragoza ha denunciado a los tablajeros, 
por confabulación para encarecer artícu
los de primera necesidad (pág. 1).—La 
Sociedad de contramaestres de Barcelona 
86 separa del Sindicato . único.—El gober
nador de Bilbao t ra ta de organizar la co
operación ciudadana.-—En un pueblo de 
Toledo son descubiertos dos destilerías 
de alcohol; el vecindario se amotinó con

tra los carabineros (pág. 2 ) . 
— « o » ^ 

EXTRANJERO.—Peret ha sido eocarga^ 
do de formar Gobierno; Poincarí y Vi-
TÍani no aceptan carteras.—^El paro for
zoso ha creado una grave situación ©n 
Inglaterra y Lyón.-^ljos patronos minet-
;-os de Escocia, volverán al régimen de 
exportación de antes de la guerra, en el 
precio y en las condiciones.—La Junta 
nacional del carbón prepara un proyecto 
de participación de beneficios (pág. 1) .— 
Los empleados de telófonos on Austria 
han ido a ¡a huelga.—Se han descubierto 
varios complots en Egipto.—Rusia ha re
nunciado a sus derechos en Persia.—En 
el Senado yanqui se ha pedido que mo se 
firme ningi'in acuerdo con Inglaterra que 
siuspenda el pago dé los intereses debidos 

_a los yanquis (páá. 2) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (DatQS del Observatorio) 
M a d r i d . — A l t u r a fearométriea: 708,6; 

temperatura, a la sombra: máxima, 7 ,6; 
mínima, 1,6. 

Fjn las demás regiones: máxima, de 
18, en Alicante; mínima, de menos 2, en 
Cuenca. 

Máxima lluvia en mil ímetros : 16, ©n 
Santander. ' 

fistfido general del t iempo: Por el Nor-
ie de Francia pasa una borrasca, que sin 
Kñr intensa, produce en España vientos 
moderados de la región del Oeste, y cielo 
ir.ibosb. 

l,as presiones altas deben de hallarse 
al Oceidento de Portugal . ' ' 

\¡?„ temperatura se mantiene suave; 
Tiempo probable: En toda España 

vientos flojos y moderados, de dirección 
variable, y buen tietopo. 

MADRID 
S E INICIARA UNA CAMPAÑA ENÉRGICA 

Dijo ayer el marqués, de Grijalba que el 
ministro de Fomento le ha expuesto su re-
Boluoión de emprender en Madrid una 
activa y enérgica campaña en la cuestión de 
subsistencias, por entender que la baja de 
los precios en los pimtos productores permi
te en estos i n s t a n t e que aquélla resulte 
muy favorable. 

E n vista de ello acudió al ministro da la 
Gobernación para significarla la convenien
cia de que al Gobierno bivil dispusiera dal 
personal indispensable para qua aquella cam
paña pineda llevarse a efecto. 

Añadió el marqués de Grijalba que actual
mente tiene cinco guardias de orden público 
destinados al servioio de su departamento, y 
es evidente que, en ratas condiciones, ea 'm-
posible llevar a cabo dicha campaña que exi
ge el empleo en un momento determinado, de 
la fuerza pública. 

Manifestó el gobernador que la carne se 
tasó el 81 de agosto de 1919, eiendo la tasa 
da 4,50,' 4 y 2,80 peséSae, respectivamente, 
para laa clases primera, segimda 'y tercera, y 
que éstos preíjios BOU los que ha declarado 
vigentes la J u n t a de Subsistencia*. 

Respecto a los huevos, dijo que ge tasarán 
teniendo en cuanta que desde fin de esta 
mqs sé tiene que producir una baja por au
mento de producción y que el acuerdo de la 
Jun t a que señala el precio de cuatro pesetas 
fué con el fin de que rigiera esta tasa eb tiem
po indispensable para que cesase la escasez 
que se ha notswJo en Madrid. 

Interrogado acerca d e ' c u á l es la tasa del 
carbón vegetal, dijo el gobernador que en 25 
de noviembre de 1920 la prop'a Jun t a de 
Subsistencias tomó el acuerdo de mantener 
el precio de 25 céntimos el kilo para la venta 
al detalla de dicho articulo. 

—•— 

Avila 
E L GANADO, BARATO 

AVIL. \ , 14.—El mercado semanal ha es
tado muy «onciurido, abmidando el ganado 
de cerda, que so cotinó dos pesetas más bajo 
en arroba qua en el mercado anterior. 

Barcelona 

lino Muñoz y Miguel Duelos, que intervinie
ron en la compra y en la venta de dicho ar
tículo. 

Valencia 
RECHAZANDO E L TRIGO D E TASA 

VALENCIA, 14.—En la reunión colebra
da por la Jun t a de Subsistencias se trató de 
la cuestión de tiágos y harinas. 

Los fabricantes sa negaron a aceptar el tri 
go que cade el Gobierno a 60 pesetse bon 
el pretexto de poseer existenoiae. 

Zaragoza 

GRAVE SITUACIÓN 
EN LYON 

L a r e d u c c i ó n d e t r a b a j o l l e g a e n 
a l g u n a s i n d u s t r i a s a L 80 p o r 100 

—B— 

LYON, 14.—Para reduc i r el paro, la Mu
nic ipal idad de Lyon acaba de o r d e r a r ©1 
enjabelgamiento de todos los inmuebles del 
p r imero y seguno d is t r i tos antes de 1 de 
mayo, esperandb así remedia r la crisis, el 
menos, ©n el raimo de construcción. 

Los metalñi^gicos t rabajan con produc
ción reducida, pero el 25 por 100 &b los\ 
obreros hue lga comple tamente . 

E n las t i n t u r a s y aprestoo los huels'ji— 
ta8 se ha l l an en proporción die 80 por 100." 

E n las fábr icas de tej idos de T'hizy y 
Bourg de Thizy los huelguis tas son el 30 
por 100. 

E l t r aba jo se h a reducido al 'W por 100 
en las fábr icas d e Ta ta re , y el pajo al
canza el 25 por 100 en la indus t r i a • del 
calzado, el 60 po r 100 en la i n d t s t r i a quí-
nxica, e l 20 por 100 en la de cueros y pop
les, e l 60 por 100 en la del cuacho y ei 
40 por loo en los t ranspor tes . . 

TABLAJEROS JDENÜNCIADOS 

ZAEAGOZA, 14.—Ante l a n e g a t i v a de 
la J u n t a d e Sufasóstenciás a a u t o r i z a r l a 
elevación d e prec io d e l a c a r p o d© car -
ae ro , ed g r e m i o d>e tiablajeroiS se negó hoy 
a «aorificao- toda, cdasi© de g a n a d o . 

E n l a s t a b l a j e r í a s hiay ex i s t enc ia s paira 
e4 coüBumo d e c inco o »e i s d íaa . 

B l s ec r e t a r i o d« l a J i m t a id« Subsfe-
fcenciais se persoaió e n e l m a t a d e r o y le^ 
v a n t ó a c t a d® l a aeigativia. di© ios tabto= 
j e r a s a saorifioar reeea, c u y a a c t a remi» 
t ió aX J u z g a d o , p o r oonfaibulaoión pama 
encareoOT artículois aJimenticioa do pri). 
m e r a n'eoesWad. 

P a s a d o m a ñ a n a e© -^ixúxá, a l a vcnfea 
l a c a r n e c o n g e l a d a . 

INGLATERRA 

INGLATEIIRA 

S E ESTUDIA LA RBGULARIZACION 
D E PRECIOS 

BARCELONA, 14 .^Hab lando el goberna
dor de las subsistencias, ha dicho que en \a 
inspección verificada ayer en las Cámaras ' r i -
goríficas, sólo se había comprobado la exis
tencia de diez, cajas de huevos. 

Se trabaja para que no aean retenidos en 
la provincia, como se. hace, para evitar el 
venderlos al precio de tasa. 

H a recibido el gobernador una comvmica-
ciÓD de la Federación de ultramarinos .» íi-
milares, manifestándole que para llegar a la 
regulariz ación de los artíovüos alimentici'-'P, 
celebraron una reunión los presidentes de los 
gremios^ acordando nombrar tina Comisión 
encargada de entrevietarBe oon el goberna<lor 
para establecer el precio regulador. El go
bernador los ha convocado para al mISrcoíeJ 
de la semana próxima, citando al mismo 
tiempo a log mayoristas. 

L I B R É YENTA D E L PESCADO 

BARCELONA, 14.—En los mercados sa 
han colocado puestos libres de pescado S'O 
necesidad de intermediarios. 

El gobernador dijo qua le convenía hacer 
constar que no es ál quien encarcela a loa 
vendedores que defraudan en el peso, sino 
qué la Policía se l imita a denunciar las fal
tas cometidas al Juzgado, y éste obra oon 
arreglo a su atribuciones. 

PROCESADOS POR DEFRAUDACIÓN 

BARCELONA, 14.—El Juzgado de la 
Lonja ha dictado auto de procesamiento con
t r a siete comerciantes, por defraudación en 
el peeo. 

UN MERCADO CENTRAL 

BARCELONA, 14.—La Jun t a Provincia! 
de Subsistencias en la e ^ i ó n que celebró en 
el día da ayer estudió el expediente incoa
do a los fabricantes de harinas da Yillanueva 
y Geltrü, Befiorea Rafak y Oarbonell, por 
venta ds harinas intarveniass, a precio su
perior al fijado por la Juinta, acordando da 
conformidad oon la propuesta de la Inspec
ción imponer cinco mil pesetas d» multa a 
cada uno de dichos fabricantes y dar ouanta 
al Juzgado de guardia par» qua los Tribu
nales ordinarios exijan las responsabilidades, 
a que hubiere lugar. 

Estudió las oausae que motivan los prefcios 
consideraMes a que ee venden las frutas y 
hortaliza» en esta capital, y después de ha
ber oído la opinión de todos log asesores se 
acordó el establecimiento de un mercado 
central. 

Al propio tiempo y como garantía previa 
para evitar que una ^ c a s e z artificial pudiese 
provocar el encarecimiento natural ds estos 
artículos de consumo, se acordó nombrar uaa 
ponencia en la que estén debidamente repre
sentados todos los intereses para fijar una 
tasa remuneradora. Hasta que el perfecciona
miento del nuevo régimen haga inneoesearia 
esta medida radical. 

Castellón 

SE PROHIBE EL ABZA DE LA CARNE 
CASTELLÓN, 14.—Los carniceros han 

presentado a la Jun ta de Subsistencias una 
instancia pidiendo autorización para elevar al 
precio do la carne. 

La Jun ta ha denegado la petición. 

Sevilla 
AUTOS D E PRISIÓN 

SEVILLA, 14.—El Juzgado del distrito de 
la Magdalena ha dictado auto de procesa
miento y prisión contra ol comerciante de 
comestibles Ruiz Morillo, por expender acei
te en malas condiciones. 

Jguai r^oluMÓn j ^ ^ _ | ^ ^ | ^ t ^ [ ( ^ j o f f i ^ ^ gau-

B L CARBÓN E N ESCOCIA 

LONDRES, 18.—A causa de la abundan
cia de carbón, los propietarios de minas de 
Escocia han decidido, por unanimidad, vol
ver a l régimen do antes de la guerra, 
en lo qua ae refiera a las oondicionee y pre
cios de la exportación. 

E L H I E R R O Y BL ACERO 

LONDRES, 14.—Comunican de Sheffield 
que, a consecuencia de la abundancia da 
combustible qua hoy existe, se ha reducido 
de manera considerable el precio del hierro 
y del acero. 

LOS YIYJERÉS BAJAN UN 25 POR 100 

H O E S E A , 1 4 — S e espera" q u e e l p r e -
cft> de los vívwnee baja en un 25 p o r 100 
h a s t a fines d e eiste mes o prinioipio de l 
p r ó x i m o . 

L a estaidis t ic» del ooiste d e l a v i d a q u e 
el Gobiiemo inglés pub l i ca demues t ra , 
que h a y guau t e n d e n c i a a l a ba ja . 

PARA ABARATAR LA LANA 

HOEfSEA, 14- — L a Corporaoáón p a r a 
l a e x p o r t a c i ó n d^ la. l a n a v e n d e r á m u y 
pronto íu» reservas, valorabas en 150 
milloneis d e l i b r a s , a prec ioa bajó», con 
objeto do estimular la compra, de las 
mismas . 

C u a n d o s© teírmiuen e s t a e ven tas , ea 
p r o b a b l e q u e los prec ios s u b a n d o nuievo. 

LoB c r é d i t o s concedMois p o r ©I Gobier 
no bn'.táico piara a y u d a r _ a l a expor ta» 
ci5n fac i l i ta rán l a o p e r a c i ó n ind icada . 

UN ACUERDO DE LOS FEBROVIAKíOS , 
LONDRES, 14.—El Comité e.'ecutivo de 

la Unión Nacional de ferroviarios ha de
clarado que es t ima muy grave la situación 
c reada por el d i lema jornada . educ 'da o 
despido, an te e l cual la Comisión de ferro
car r i l es h a pues to a los ferrovi: rios. y de
c la ra que l a ac t i t ud de esa Comi&ión cons
t i t u y e una violación del concertadoi acuer
do, y que, por lo t a n t o , no se la puede í c -
l e ra r . 

CESA EL TRABAJO EN LAS M I N i S 
X LOS PUERTOS 

LONDRES, 14.—Continúan recibiéndcso 
de todos los cen t ros indust r ia les noticias 
a l a rman te s acerca de la crisis del paro. 

Eln los puer tos dtel Noroeste cada día se 
desa tman nuenros navios y se despiden las 
t r ipu lac iones , an t e la imposibi l idad de en-
con t ra r cargamentos . 

A es te respecto la s i tuación es par t icu
l a r m e n t e ser ia e n Har t lepool y en los puer
tos de l a desembocadura del Tyne. 
, De nuevo s e h a suspendido el t rabajo Bn 
las m i n a s de l Pa í s de Gales. 

Eln Br ix ton u n a fábr ica d» hier ro gal-, á-
nizado anuncia que va a ce r r a r sus puer
t a s a fin d e mes. 

En Glasgow u n a fábr ica especializada 
en automóviles anuncia hoy que desde el 
comienzo d'el período d'e depresión indus
t r i a l h a servido escasos pedidos, y que ae-
t u a l m e n t e se encuen t r a con ijiás de 5.000 
l ib ras de cárgameíi to, del que no puede 
dá^íoner. 

La Compañía iOoats, que const i tuye una 
d e las 'más i m p o r t a n t e s fábr icas producto
r a s de hi lo p a r a coser, anuncia que,, a con
secuencia d© l a acumulación de «stocks».. 
las horas de t raba jo van a ser reducidas 
a t r e i n t a po r sémarrt , 

ARGENTINA 

t A PRODUCCIÓN DE SALITRE 

BUENOS AIRES, 14.—La -Asociación do 
produotories de s a l i t r e h a recomendado res
t r i n g i r l a píoducción, a consecuencia de la 
fa l t a de demandas. 

LA CRISIS FRANCESA 

Peret, encargado de formar Gobierno 
Poincaré y Viví lani no aceptan carteras 

' • • - ^ — 
PARÍS , 14.—^Las gestiones realizadas por 

el presidente de la República durante la 
tarde de ayer y la mañana de hoy han dado 
por resultado, llamar al presidente de la Cá
mara de Diputados, señor Eaoul Peret, para 
encargarle d e . la formación del nuevo Ga
binete. 

El señor Raoul Peret dijo al señor Mille-
rand que ante las instancias, de la Cámara 
que preside y los rueges del presidente de la 
República, aceptaba honradísimo el encargo 
y comenzarla inmediatamente sus gestiones 
para someterle lo antes posible la lista de 
colaboradoras. 

LOS RADICALES 

P A R Í S . 14.—«La Temps» dioa que los 
grupea; radical y radical^oeialHBta da 1» Cá
mara da DiputftdoE, reunidos ÉJOQ los dele
gados ds 1» izquierda demoorátio» del Se
nado, han acordado q*« todo miembro de 
esos pi<rtidos qua íuaiía solicitado par» cola
borar eu ¿1 n ü s r o Gabinete debería lograr 
previamente la autorización de dichos parti--
dos. -' : 

POINCARÉ Y VIYIANI SE NIEGAN 

PARÍS, 14.—La primera gestión realizada 
por el señor Perat ha «ido para rogar a l se
ñor Poincaré qua aceptase 1» cartera de Ha
cienda; el ex presidente de la República re
chazó la oferta, diciendo que estando muy 
relacionado wite ministerio con la cuestión 
de las reparaciones, y siendo su criterio co
nocido, no podía aceptar el cargo. 

Se asegura que indicó su deseo de acep
tar la cartera de Negocios Extranjeros. 

El señor Víviani contestó que mantenía 
su resolución de ayer, y por consiguiente, 
rechazaba la cartera de Negocies E i t r a n . 
jeros; : 

LO QUE A C E P T A R Í A BBL4ND 

P A R Í S , 1 4 . — M . Bríaud visitó a Raúl Po-
rét en la Presidencia del Consejo, y con. 
testando » «u petición de eolabotar fxx e l 
nuevo Gobierno, respondió que tenis pra-
feróncia por \:\ (•.".rtera de Negocios Extran
jeros. 

• P E R E T EN EL E L Í S E O " 
P A R Í S . , 14 .—M. Baúl Peret ha eotrado 

en el Elíseo a l a s 'd iez y siete j treinta, 
y hfl convcrssdo con »1 presidente de lá Re
pública durante media hora exseta. 

.'U s.?Jir del Elíseo, M. Peret ha hecho las 
sigviientes declavaeioues a los representan
tes de la P rensa : 

«Acabo de dar cuenta a M. Millerand da 
las ccnversaoiccies que he celebrado 
ferde .cpn diferentes personalidades políticas^ ^ S í í a s d 

y especialntente oon les señoree Briand, Vi-
viani y Poincaré. 

Es todo* lo que puedo decii por el n}o-
mento. Las conversaciones oonitinúan y con. 
t inuarán aún durante la cena. iVxi deseo es 
constituir vm ministerio d e ' U n i ó n nacional, 
y creo que lo óonseguirié.» 

M. RaóuI Peret añadió que a últ ima hora 
de la noche se conocerán loe resultados de 
sus gestiones. 

UN GABINETE PROBABLE 

PARIiS, 14. — Se d a b a oomo probaible 
el s igu ien te Minñs te r io : 

Prasidecncia del Consejo e in t e r io r , 
E a o u l Pespeit. 

Subseíopetiario die E s t a d o e n el Jntte 
r ior T inguy l>u Poue t . 

Juisticia, León B©raa3d. 
Negocio» Extrianjenoa, -Aiistide Bria-nd 
Güerna, Kaibeirty o B a r t h o u . 
Marina, De Kerguezeo o Doíimer. 
BlacieiQdjft, P o i n c a r é o ChairleB D u m o n t 
I p s t r a c o i d n públ ica , Souiíé. 
Obnas públ ioas , Leí Trocquer . 
Comercio , Bigiion o Toaron . 
Agricultura^ A r a g o . 
Cwon ia s , Sanriaut o Lor in . 
T raba jo , Bonnevay . 
Reg iones l i b e r a d a s , Loucheur-
E n c u a n t o a ios subseicretariadois d e 

Estiado, ©orre el m m o r de que se ráo su-
primidois. ¡ 

LAS EXIGENCIAS D E POINCARÉ 
P A R Í S , 14.—^Hasta mañaiía no se sabrá 

si Peret ha conseguido formar. Gobierno. 
Las dificultades han surgido sobre todo 

por la actitud de Poincaré, que exigió para 
formar parte del nuevo ministerio, que 
Briand no fuese al Quai d'Qrsay;_con esta 
condición aceptaría la cartera de Hacienda. 

El señor Peret visitó a Briand, enterándo
le de las condiciones que Poincaré ponía a 
su colaboración en el Gabinete. Briand hizo 
saber »1 presidente de la Cámara que él "es
taba dispuesto a sacrifioairse, y que, aunque 
siempre había mostrado preferencia por los 
Negocios Extranjeros, aceptaría oualquiar 
otro puesto. 

Pei-et volvió a casa de Poteioaré y eaton-
ees éste se mostró dispuesto a formar parte 
del Gobierno; pero ocupando la cartera de 
Negocios Extranjeros, o, en su defecto, la 
de Guerra. 

En vista de estas dificultades, Raúl Peret . 
parece haber renunciado a su primera idea ' 
de formar Gobierno contando con dos per- -
sonalidades en Hacienda y Negocios Extran- • 
jeros, y formará, Gobioj^o a tmag feolameate' 
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EXTRANJERO 

SE DESCUBREN VARIOS COMPLOTS 
EN EGIPTO 

a e — 

Rusia renuncia a sus derechos eo Persia 

Se declara en Austria ia huelga de Teléfonos 

ArgeBtliia 
Lil COSECHA DE TRIGO 

BUENOS A I E E S . 14 (Oíioial) .—La ac
tual recolección de cereales asciende a las 
Siguientes ci íras: Trigo, 5.005.000 toneladas; 
avena, 864.000; ligo. 1.082,000 toaelaxlaa. 

Da la can t idad 'd« trigo '''^tTnÁni''°^ 
susceptibles do ser esportadas 3.273.777 to
neladas. 

_ Aastóa 
K ü E L a a EN TELÉFONOS 

VIENA 14.—Coa motivo de la reapertura 
del Parlai ientn, él personal do Correos Te
légrafos y Teléfonos se ha declarado en huel
ga Diez mil telegrafistas h a n celebrado uüa 

lyiolenta manifestación, entregándose después 
a actos de saqueo. . 

E l movimiento tiene un carácter poUUoo, 
'y está dirÍEÍdo contra el actual Gobierno, 
a quieía ios huelguistas acusan de debU an
te las exigencias de la Efiteáte. 
-̂ So tema que oíste movimiento sa extienda 

•a todo el personal, do Correos y da íerrooa 
rriles d e ' l a república. . 

ta íamíllar para Éroveerts© de carbón, el cual 
podrá ahora ser adquirido libremeílte por 
e l público. 

' • ^̂  ' M a n d a ' 

COMPLOTS DESCUBIERTOS _ 
E L CAIEO, 14.—Se nota cierta agitación 

jen Egipto, donde se lian déscübiei-to varios 
' coiriiploté, 
ítrmaa. 

L&S ¥ I C T Í M ñ S D E LH RBPEESIOH 
D T J B L I N , 14.—Se publica una «ládfstic» 

diciendo qu'e 203 paisanos, entre &ü(áímos, 
adultos, Muiorí» y nifios han sido rnueítos ^ . 
I r landa durants Í920 poí los goWadoí ingle
ses y la Policí!!.. 

Ims cifrftü s« reparten cojno Sigu«: po» » " 
oíanos, 172 hombres adultos, l2 niños da 
menos ds diea y eiete años, tres jóVenea da 
di6'5 y oclio años y stfs mujeres. 

Ent ra las víctimas Sé cuentan un sacer 
dote y dos mujeres en cinta. 

Noventa y ocho hsji muer to sin provoca. 
ciÓQ alguna, 60 han sido asesinados en sus 
!eeh<w, 38 qn !a prisión o deepués de su m 
tención. 

épsáíO num^oSas bombas y 

CBISÍS PAÍ?CIñL 
EOMA, 14,---La «Idea Nazionals» anuncia 

que habiendo presentado, la dimisión cJ' mi
nistro del Tesoro, señor Meda, por motivos 
de ; salud, oj geftor Gioiiti ofrejció esa caí-
tera a l s e ñ o r Bonatni, oí cual, a s » vdí , es 
probable .sea reoíriplazado jíor eJ sefior Bo-
dino. 

El Gobierno ha dcsmerftido las notifiais 
de círiais níínisteria! : 

«HÜMOUR» I N G L E S 

Una duda aclarada 
Percy Scoít ya sabe,para quó 
sirven los buques de giiorra 

— I X — 

Jil Times, l l egado a y e r a M a d r i d , pu
b l ica u n a cafta, de l alriTirainte ing lés , s i r 
P e r c j ' Scot't, a c e r c a d e l a p r e g u n t a for-
m i i l a d a p o r él m i s m o : « ¿ P a r a qué sir
ven los b a r c o s de g u e r r a ? » 

U n m a r i n o , desde l a s c o l u m n a s del 
Times le con tes tó q u e no s e r v í a n p a r a 
n a d a ; p e r o P e r e y Scot t h a e n c o n t r a d o 
u n a persoRíi ífua n o p i e n s a de l m i s m o 
m o d o , y se a p r e s u r a , a c o m u n i c á r s e l o a 
los l ec to re s de l d i a r i o l o n d i n e n s e , e n u n a 
c a r t a , c u y o h u m o r i s m o s a b o r e a r á n se
g u r a m e n t e n u e s t r o s l e c t o r e s : 

«Muy señor mió : Al ñn,, he recibido una 
raspueata a I» obsarTaoión de un marino, de 
gua los baroos d s superficie «no ¡sirven para 
faJ«ia», , Un» «80ora lanigá mía me mani
festé hoy qu9 dicho marino no sabs de qué 
está hablando, ya que los baícos de guerra 
aon ds, gran utHids4, .F'Oí tener «n» róag-
nifio» cubierta para bsilar y una muy buena 
bajías de inúsioa.. Opina que son los sub
marino» lo,.̂  qu9 no sil-Ten «absolutamente 
paira nada», puerto que carecen de esta» eo-
modidadísB.' Aquí tenemos, pues, !ft primera 
caserción positiva eobre la utilidsc! de los 
barcos 4e guerra, afirmación que ni el «Po-
litioal Cojimitt.ee» ni el «Boyal Navy» no-' 
drán negar. 

Espero que esto no habrá abora ds pro
vocar una fiueTa discusión sobre el tema 
«¿para qué si'rve una seAora?-».—Percy 
ñcott. 

Etióro 9.» • 

NOTAS POLÍTICAS 

Se ha adjudicado ia electrificación dei puerto de Pajares.—La resolución 
del conflicto azucarero ha quedado aplazada para e! próximo Consejo 

-*»-
E! señor Domínguez Pascual fijó su actitud en el Consejo 

: -r——aa •' '•" 

LOS FUNCIÓNABIOS l lamentaría se había producido ¿1 cambiar i Q , d ^ p u é s presentar su caüdidatura por aquel 
— j actitud del feeá'br Cioíva, líiortíed a gestiones j distrito el ox diputado Marcelino Domingo, 

a las que el Gobierno había sido aiéno. j No obstante, amigos íntimos del señoj 

- E L J I P Ó H D ñ SATISFICCIOKES 
WASHINGTON, 14.—B1 Gobierno del Ja-

(pón ha dirigido al de los Estados Uni ios ulia 
•oomunioaoión expresando santimientíos y pé-
:Bames por el inoideate ocurrido en Vlaidivoa-
¡tok, incidente en él que fué inuerto vm o£i-
¡ c i a l d é l a Mar ina norteamericana por im 
•centinela japonés. 

LAS DEUDAS D E GÜEBRA INGLESAS 
; PABIS , 14.—.El sanador Lafallette acaba 
"de presentar al Senado un ,proyecto de reso-
iluoión pidiendo que la Seorétajla del Tesoro 
íy el jefe del departamento de Estado no 
firmen con la Gran Bretatfa niagfiñ acuerdo 
•para suspender el pago de los i n t e r e s a de la 
•deuda contraída pí>r esta'úlWmfc potencia ctjn 
los Estados Unidos has ta que el Congreso ¡lo 
dé .su asentimieiito. 
' Esta iniciativa dál seniídor LafaUette estó 
motivada en él rumor que estos Últitnos día«i 
ha corrido eíl Wáít.ingíon de qua .el fin del 
viaja a Norteamérica de lóíd Cíialmer es ne 
gociar con la Tésóí^ría ün plazo para él pa
go de aqiiéllos intereses que actualmente ses 
oleva,n a la suma Üe 490 millones de*" dóla
res. Desde el 19 SS ét r i l de WW no ee ha 
techo ningún pagt>. 

Francia 

LA C. O. T. FRANCESA 

DEL FALLO 

VfS ATROPELLO YREQm 
PANAM'^, 11—ÜPJS fuiei-marios de los 

Estados Unidos han tom-sdo posesión de üno^ 
torrenbs sitos en Bahía de las Mmas, y cu ra 
«xtfvnsión es do unes 250 pcies. 

B«OB terrenos esl'én bten situados para 
construir en ellos defensas para el CaneJ de 
Panamá. 

El Gobierno de P inamú ha prote^{"3do 
eneigicamente auto el de ' \ Ssh'ngs'on contra 
oso coto qura se ha realizado sin consentí 
miento ni previa consulta del Oobiemo de 
Panamá. 

K ü S i A RENUNCIA A SUS DERECHOS 
' . KSTANTINOPLA, 14 —La P r é m a pai

sa publica el tv\ V c l a' ucrJu filmado an-
tio lobeiá i i j Moscú Los soviets rcnvn-
cian a todos sus deroc'io-- y privilegios en 
Persia 

Se anuncia la prój ima Pegada a Telis-
rén del comisano I'aiov^Ki, repre^entant» 
d t i Gobierno de Mos'ni 

SE SUPRIMEN LAS TARJETAS D E 
CARBÓN 

PABIS, 14.—Pojr orden dol ministerio de 
Trabajos públicos ha sido euprimida la oor-

Comentaríos al debate 
E l . d e s a r r o l l o d^i d e b a t e . so-br« ©1 real 

daciieito diei minsiBteíio d e i lac ieoda. taivo 
su rtatorSíi. pnalongación . && las. pasüloB 
d-ts i a ÜáíB^as'a-.-

í ü c o n d » d e Ikjmajjone's reipptía su a r -
gurríanteciów co& i a afiadid^PS' do pinto» 
roscos ctetall«g que- en íg, <ftss5Usi<Sn tebia 
oaiitid'O, y »9 laíinsjn^a'ba d « qu© é. mñox 
Dsomioguea; Pssieuwi, c u y a situac.ión ooii. 
aideir^íb» difióal, a o iiHbiei'a iBp.íx»vechiado 
los íii!edi<^ (tecoro^soa qiíe M. i e b r i n d a r a 
p a r a rsctificiar ssu e r ror . 

A'díaiinás, i^ mini«ta'o fué iojusto coomi" 
go ftl a c u s a n n s d¡9 fo inaa t^ r .«¡beldías , 
ppopósiífco que e s t a b a muy líij»:;® d e mi 
á n i m o ; puro «eais p s J a b r » eoU fruto d«l 
Cftiior áa la. di'sowsión, qu© m tementan 
i u í ^ o , oonio yo la-m'Onfco l a s írísjses mo-
Jestaa p a r a «>i s«Sor Domínguez P a s c u a l 
q u e s e ' m« ^ o a p a r o n . 

E l s eño r Oia rva conversó iargamfinfce 
con ú a a Oomis ióa de funefe>iiarios qtce 
te vis i tó <m e i CoTígreSo, j más tai ído m a 
nifestó a ios peri-odiistaa qíse h a b í a pro-
•cui'ado caliíi&r i a exc i t ac ión do sue espí
r i tus-

Oops -de raba que el ministíro d o H a -
eii^nda, L ii una buena fe innegable, había 
i m u r n J o on « r u r , y que n-o debía juz
g a r poiX) dfeoorOsa< i a á c b í d a í ec t i f ca -
í i o n 

— l i o so t r a t a do u n a cues t ión fudmí-
r i s t r a t i V a n A= o meiíDs ba l a s i í , Be t^^ata 
tíii n n a di aposición q u e bar réa la a lgo taw 
i m p o r t a n t e ootno e l e s t a t u t o d e los fun» 
cíonsTÍo's, qu© e s u n a g r a n c o n q u i s t a do 
óseos 

Consejo QC ministros 
Poco después de l a s c inco a b a n d o n a r o n 

e i Oongi-eeo to\k>^ los m.ini0tiKi8, e^-cepto 
' el da UobeTnación, p a r a a c u d u al Con» 
• b«jo en l a P r e s i d e n c i a 

' KOXa OFICIOSA 
A Jas ni.jev'e j msém, t e imiEo e l Con

sejo, y <5Í minwtiD ü j l i u^obernación ta -
•ci lo ss% siguionfee ix^ta 

«1.13' iAlXj,—M m in i s t ro l^a d a d o cuen 
tea ú>'i. ^Htado gcjx.^jal de loa a s u n t o s c í -
t - i . . '>-̂ r, con reio..'encia a te uJtaiaos m-

i' m t e í t u s r í i p i e scn tan te s duplo-

que el Gobierno había sido ajeno. j iNo obstante, amigos íntimos del seáoi 
E n cuanto a la cuestión del azúcar, ee ; Company han maiiifest«,do gue carece da 

Bstuilíó d9f!<?nlilamenft5 el «Bunto, fiia qua re- *•—-'" '•- ' - — • ' 
cayera tesoliífción. dada 1» diflealtad d«í üor-
manar las demandas da lo? profluietoreg eon 
los int^ereíes del eonsnmidoV, ^ que e! {go
bierno paraos que está dispuesto a arfiparar. 

Dos proyectes ro.uy interosanfes! Hfevaba <̂  
ministro do la Gobemaiaión relativos al Cuer
po de Goireos.: uno d© reorgnnííacióh de las 
administj-acioncs provinciales, y otaro ie> crea
ción ;de la ÍJsetieía profeaoinal del Cuerpo. 

Ambos quednroii p'íii-a el próximo Conse
jo, porque la falta de tiempo impidió el mi
nistro exponsrloe ft i^us compañeros. 

Notas parlamentarías 
SENADO 

fuadamento la noticia. 

E L D É F I C I T 
LISBOA, 1 4 — E l mnu«;tio de Hacienda 

preseijfcó ayer ante el Parlamento el balan
ce general del Estado, que acu^a un dé
ficit de 275 000 cantos de leis 

PAEIR, 13—IJOS resultandos del juicio 
pioni ' i iuado contra los directores de la Con-
ferleía'uón General AJÍ Tiabajo, manifieatan • ' 

Pumero Que esta faccnooió iirplícita- ' 
n icn t i la m-Oieíialidad do los hechor (iu<? so 
Is reptocbabgn En eíscto, el Comité oon-
feJeral pscnbió en un artículo publicado eii 
La fcB iel Pueblo lo siguiente «La o ga 
niíación obrera BO constituyó fuera de la loy 
y rM cvntinvipxá procediendo en lo guossivo». 

Se-undo Qu« 1» Confedoi ación General 
leí Trabfjo qimo h « e r d*- K libfi*ad sm-
di'^al un mfitrumento de guerra social, om-
plcpndo para ella medica, inadmisible^, tales 
crmo la parahfao'ón d« la vida <iB<;ional. 

TOTcero Qu« el hecho de que el Estado 
iaidftia en i fqusnr la aplKSción ds la ley, 
Do irrp'icíí lu ¡usscripción n) amr •ít'", poi 
quo nirgun Gobierno mteip 'a tu de la volua-
tad nacional pueda tolerar frsnto a ¿ ' , con 
disfrar d® eindioAsmo, otro Gobinrco riaa-
do poi u n í aunoría d i agitadf^im qu» «i *O3J 
cos-'a píot«ndcn imprnei 8i< voluntaJ 

ena l to Qi 9 el llamamiento al ord"u ei i jnátlOOS. 
tanto mas n-c'narjo "uanto q"© U Coufe uiA —S® wpiobó un píxiyecfco da 
dsisción Gsn" 'a l del T r a b a p maiifcaió <-' j ^^.., a e n t o de fe Ordea tfc b a n J ienaís-
ra 'oi á» «ras diiect^ies, s icnío preciso que, i i,-.{3Mo, íMi cCKisoQiiKi&.a c e a to va r i ac ío -
As gra ío o por f u f f a , coniínuoii dentio dr> riew rntrodacni-sa en 1^ legisl-vcón p o r la 
k r ) r a d-'»^-»m¡nr''''i po la ley, de H cu"! k-y d-a 9© d s janiw efe líí iS 
fte •spiító po- «líjíií'r ua VaTuuo do ei*trilps ¿IAUIi*Í4UA — f e s de ípacha jon v a n o s 
i'Toiucionss I ©xpcdíaD(»s s o b s s fijaicióji ds c a p i t a l de 

Qumto. (Que la Confederación General del, Soc i ida id .^ ^¡rferan^íae 
Trabaje dfniostró, por los «fnrieio» piesta-l i . O i á J i Í , f ü — h i ó cuente , e l mw»st rp 
des d u r i l l o k guena y por los «>noros df d e u n a propu«B*» «obra «ap íc^ ión d*l 
oricntac'cu con^rtidoa poi su*! d'r^c^^ies, que, dciecjio ^ e x p o r t a c i ó n ©a eS a r roz , c o a 
se prmp-omi«tieroí-i en si pcluio^o rii"^ m do isef&alami«iix> d« nifCTJi t)Ke«,, con r e b a j a 
uns rcvoluc ón políticí, m inp- 'hbb con las d» 10 p^íe-t** « i ol qumiail m é t r i c o , y 
ésericiales prerroíjativas del Est«do, que su oonsutuoiói i do (í'yüSit'CiS; p i o p u e e t a que 

Los ciervistas 
Antes de ©"ftjJezar la sesión en el Senada 

se reunió la, minoría ciervista en, el salón de 
coníerenciág para caífibiar inipreéioáes y po
nerse de acuerdo aeaTba ds 8u actuación en 
la p'róxifea seáión, estudiando el orden dol 
día de la misma para ver lo que de ella era 
aprovechable pafa Su actitud. 

ios Prefados senadores 
Han sido fs, otimitídos por la Alta Cámara 

.il cargo dá fíenadordS los soñbres Afzobisntís 
•,j<j Valladolíá y ValSncia y lc« éefiores Obis
pos dé MedriárAIcalá, Paiencift, Cádiz, Car
tagena, Pamplona y l/ugo. 

Voto paríitular 
En ol dictamen do la Comisión de actas 

que ee refiere a la de Cáoferes lia formulado 
voto particular respecto al tercer lugtó ol 
seOor Martínez de Velasoo. 

El Arzobispo de Valladolid 
Ayer tarde estuvo en el Senado el Arzobis

po do Vaüadolid, qilo anoche llegó a esta 
Corte, hospedándolo en la Besidancia que 
loa reverendos padres trinitarios tienen en la 
callo do Ephegáray. 

CONGRESO 

E N E L S U P K I M O , 

SIGUE EL EXAMEN 
DE ACTAS .; 

*•'•.... . 6 8 — — . ^ 

Continuó ayer tarde, a las tres y media, 
la vista da las actas en el Supremo, dándo
se CíSmieñzo por la , de 

Saguuío 
_ En representación d.el conde de Cioixaü 
mforma el señor Bodrlguez Viguri, solioí-
ta.n«o se proclame a BM patrocinado o inoa-
paoite al contrincante de ésto, fundándc^e, 
enfee otros hechos, en la escandalosa compra 
de votos. 

Defiende al candida.to señor García de! 
Moral el rnáfqués do Villabrágima, quien so
lícita la proclamación ds éste, pues la Jun -
ta provincial del Como no llegó a proclamar 
a nmgü'nó de los dos. 

LA AGITACIÓN 

Los contramaestres de Barcelona se 
• separan del, Sindicato 

• w — : B i a _ _ s i „ _ 

El jefe superior de Policía a T arrasa 
• a s — - — 

El gobernador de Bilbao intenta organizar la cooperación ciudadana 
— m u — • • • • • 

Barceioiía 
'¿LOS CONTB&M&ESTBES |SE H&N SEPAB&-

V DO BEL SINDICATO?—Eli JEFE SOPE-
BIOB DE POLIfilfi, 4 TaEBASa.—SÉ-

ONION SOBPENDIDS 

BABOELONA, 1 4 — S e asegura que se ha 
, separado del Sindicato tíúbp del pite tex-
\ t i l la Sociedad de contraimáestres Baáium, 
una de las más importantes . obreras de es
t a capital. 

1 BABOELONA, 14.—Esta .mañana salieron 
para Tarrasa, adonde ha¿ ido también, 25 

; agentes de Vigilatiéia, el jefe superior de 
! Policía, general Arlegui; él teniente coronel 
• de la Guardia civil, señor Alca;lá, y el ayu
dante señor Tejido. 

• Poco después de sií llegada empeKaton los 
registros en los domicilios de los más sig ' 

\ njfloadbs sindicalistas, siendo detenidos 26 
individuos; a uno de ellos se lo ocuparon ho-

•jas antimíliíbai'istas, por lo cual ha sido pués-
• to a disposición de la autoridad miiitar. 

! BABOELONA, 14,—Ha ingresado en )a 
cárcel de San Feliú de Llobregat, Loreaz* 

• Flores Comella, fiéreno de la fábrlea ds aeei-
i tes y grasas do la viuda é hijos de Nougttés. 

Se le acusa de haber amenazado de muer-
' te al dueño de dicha fábrica y al encargado, 
por negarse este último a eer delegado d-íl 
Sindicato único. 

E l encargado que so Uama Eleoha, fué ya 
agredido por el sereeno en junio último, re
cibiendo un balazo en usá pierna. 

* * * 
BABOELONA, 14.—La Policía ha sorpren

dido una reunión clandestina de eindlcalis-
tas en la plaza de la Eevoluftióa, de la ba-
riiada do Gracia. 

Se efectuaron cinco detenciones. 

que ima Comisión obrera celebró con don Ma
nuel Gómez, amenazó a és.te. 

E l J u z g a d o ' d e Balniasflda h a p rosegu i 
do hoy l a s dflig'enciías sumar ía l e s con 
g r a n oÉtívidad. 

A última, h o r a do l a tard© dec re tó el 
prtuoesiamiento y pr i s ión , s i n fianza, d e 
ocho de k>s de teni t ías . , 

D u r a n t e t o d o e l d í ^ oon-tínuó el des
file d s pepsonalidadws p o r la^ oíicmias de 
M t o s H o r n o s y ^por eJ h o s p i t a l CÍTÍ I d© 
Bswttrto, con <ftijeto de entoraj-se d«l e s 
t a d o d d h«t ídó. 
. L a s DinectÍTaís d« los 'Sindicados oa tó -

licos es tuTje ton ©n pleo-o en e l loca^í de l 
Oonstejo d e a d m i n i s t r a c i ó n d e Al^m Hor= 
nog,^ p a r a p r o t e s t a r confena ©1 a t e n t a d o . ^ 

E l gobornadoír civil t i e n e e l propósit/o 
d-ñ couTocar a m í a reiumón d̂ ei fue rzas vi= 
T_*s, C{Hi ob je to de t r a t a r d© l a coopera 
ción c i u d a d a n a o n l a repres ión de lo« 
a ' tentados. 

P a r e c e que exitsfe l a M©a d© c r«a r im 
s o m a t é n m, B i lbao , \ 

E n l a D i p u t a c i ó n se trtató h o y del a t e n 
t a d o comet ido üontna ©1 sefior G ó m e z , 
aiooTdánjdo» JQUO oons te e n a c t a l a p r o 
t e s t a d e l a Corporac ión c o n t r a ¿>sbe hfe-
ebo oritmínal, hac iéndose a s i e a í b * aJ 
Consejo áf Altos H o r n o s y a Ja W n i l i a 
de l a v íc t ima . 

acción se apoya en una red ds alisozas con 
potentes oiganizaciones «mdibalse. , extran
jeras. -

Sexto. Qua los directores de la Confede
ración Genersd . del í rabajo pretondieíon 
crear un Estado y emplearon, para sostener 
«na acción sindical revolucionaria .d«5ntro del 
Estado, unas manifestaciones tan claramente 
poií+.ieas, que la misma clase obrera rehusó 
seguirlas. 

Séptimo. Que pertenece por entero y 
esencialmente a! Gobierno, investido de po
der para ello y responsable de! porvenir del 
país, el secundar eon toda BU autoridad esa 
resistencia de las ('¡ases obreras, mantenisn-
do su acción dentro de la ley, y esto no 
para restringir arbitrariamente su dominio, 
sino para lograr que su acción sea máíi fe
cunda y compatible con el orden social, 'cuyo 
mantoniroienio es más necesario qua nunca 
deí!pu(ki de la guerra, con objeto-de reparar 
les ruinas que causó y reemplazar con un 
poderosísimo efsfiierzo de producción todas 
las íuerESs perdida». 

HABLA EOMANOWES 

p a s o ftl mm.s tcTio d© IlaoiEíWla. 
Ste ísppobaron p royec tos d® iey sob re 

modiñcaición <te la d« Pls^ga» dtíí c a m p o 
y dé i a d» Ca.a.i,, c"- ' ••«.f'jrtunadia.mente, 
se some te rán a l a s Cor tea , 

•Dio c u e n t a tamoie-íi uo ¡Í« ad judicac ión 
b e c h » d« l a , elects'iñcfl/ción de l a r a m p a 
de Paja-ras, en l a l ínea doi fta-rocarrü d e 
A í i t u m a . , 

G O B E R N A C I Ó N — S e aco rdó , a p ro -
pui&s.ba dtel minisfes , coiiistifciuir u n a Co^ 
misión oficial da socorro paa^a. l a s fap3Í= 
l i a s de l a s víctima® de l a ca t á s t ro fe do 
l a m i n a «Axiac>els», d e L a Caro l ina , bajo 
lia presMeniciía. d e l e x minisljro sefior Al
c a l á Zamora , en l a f o r m a quo se de t a 
l l a r á en l a raa l , -o rden que ai a fec to se 
pub l i ca r á en l a «Gaceta», 

/.a sesión de! martes 
La pi'íXima sosíSn del Congreso bíroc© el 

interés de que, aprobadas ya las actas que 
no traen píotesta—más do 20ft—, ee^ entra
rá en las (|ue ofreetin dísousiórí apasionada. 

L a prim(ft-a ser.^ la de Ccestrojeriz, en la 
que el Supremo prqclamó al tóihfeterlal señor 
Crtíspo ds Lara contra el roinanonist* don 
CáeMo Omftétíeffl.' • ' 

impugnará ,eí diot'íímei),, el marqués de Vi-
Uíferáftaia. 

P « los diotAmenes dé la Comisión de i s -
ccmpatibiliflS'des e incgJ'iaüidiíSes, .e! 'primero 
qua ofrec» discusión es el del diputado electo 
por Sigüísnza, don Miguel Sánchez Dalp. 

Lo • impugnavA el »Áoi Prieto. , 

Se acabaron las votaciones 
El rumor qu» acogíamos ayer do una po

sible ifiodiaorón del conde ds Ifeirnaaoones, tu-
vo su confirmación afoi-tuned». 

El jefa liberal, qu» repetidas voces inten
tó conTencer lA setlor Cíorva para que ce
diera, no en su cftffipaftai da hostilidad ál 
Gobierno, sino MI la fbrma de llevarla a 
cabo, habló a primera hofix de la tarde con 
ol presidenta ds ia Cífeíaara, quedando o&n-
vanido que ésta haría en el salón de sesio
nes un público requerimiento al ex min i s 
tro conservador, aprovechando el primrer mo
mento que brindase ocasión p«r& hacerlo. • 

Es ta ocasión se ofreció en Iss palabras, 
que en 'lYmo ootüoiliador diíi;;ió el señor 

T R A B A - T O . Se á c o r f ó , en v i s t a d e ' cierva al ministro de Hacienda, y aprovecha-

JIUERTE PEL GEHENTE 
H0RH03 

DE fiLTOS 

• V izcaya 
COñTEO DBTEHIDOS MilS. — ¿COMPtilCES 

DEL ATEHTABO GONTKA ÉL SEROS 
GÓMEZ?—PROTESTA DE LOS SINDÍ' 

CSTOS CATÓLICOS. — LS COOPE-
ESCroN ClODADñKfi 

B I L B A O , 15.—A l a s t r e s d© l a maiáiru-
gaiáa h a fal lecido el geirente d« los Al toa 
HomoÉ, don M a n u d Qómej;. 

A l a u n a recibió ©I Viá t ico oon giian 
fervor , y d á n d o s e c u e n t e de t odo , ex-
e l a m ó : .«Qué in-substancisimieaite mo 
mu*iti , yo, qu© t a n t o s faívore-s h® h«telio 
en éí níimldo. B^tridono a lo» q u s a«í m^ 
h a n mamado.» 

PABIS, 14.—^«L'Information» publica una 
interviú atribuida al conde de Eomamncs , 
en la qu» el ex presidente del Consejo de 
ministros de España , hace el resumen de su 
lib.-o' «El Ejército y la política». 

La conclusión dé las cuestiones políticas 
internacionales se plantean para España co
mo sigue: Estar o no estar al lado de Eran 
cia y da Inglaterra , cuya amistad se consi-
déf.a íximo seUadai. No creo que en España 
huyi nadi» qu9 piense «enaments en una 
ftl'snaa que pudiera parecer un géeto hostil 
contra!, « t a s dos naciones. P«*o existe an 
gnuK ie hombres políticos y diplomátl<»s 
qu» afentan oponer los intereses d» Francia 
8 lóB de Inglateixa; buscan con esta tAetioft, 
(A tácnx partido de las diferencias suscepti
ble* de surgir entre estas dos naciones.. Es ta 
táctica oofltieflB muchos riesgos, pues su con. 
secuencia final sería poner en evidencia 8 
España una vez que Inglaterra y Francia Sí-
tan pn armonf». 

BILBAO, 13.—Por supuesta complicidad 
en el. atentado contra el gerente de los Altos 
Hornos, han sido detenidos y puestos a dis-

• posición del Juzgado instructor, cuatro sin
dicalistas más , llamados Fermín. Ares, Silve-
rio Cubillo, Amador García y Augusto Ber
nias, todos feUos residentes en Sestao, 

El número de sindicalistas encarcelados 
h a s t a a h o r a e s d« 25, 

H a sido puesta en libertad Petra Linares,-
en cuy a . casa estaba hospedado Manuel Ca
rreras, qué fué, ,gl_^ciiie durante la entrevista ^s s , 

A los eon^-Mecleiites 
C u a n d o d e s p u é s de u n a do l enc i a íe&ril 

s i gue u n a c o n v a l e c e n c i a l a r g a y p e n o s a , 
con p é r d i d a de l ape t i t o , del p o d e r di
gest ivo y l a s fue rzas f í s ico-morales , ¡a 
c i enc i a h a r econoc ido q u e u n o dé los 
m á s excelentes r e m e d i o s de t o n a c l d a d es 
el J a r a b e de Hipofosf i tos S a l u d , ún ico 
a p r o b a d o , p o r la R e a l A c a d e m i a de Me
d i c i n a en los t r e i n t a y u n a ñ o s que cuen
t a de ex is tenc ia , c u y a íeg i t imiáaf l que
d a i n m e a i a t a m e n t e cómpTobada , si en la 
e t i que t a ex te r io r a p a r e c e con t i n t a r o j a 
Hipofosfi tos Sa lud , p u e s . e s de a d v e r t i r 
q u e con f r ecuenc ia s^ ófréSen i 'mitacio-

no c o m p r e n d e r ol iseguro de emigrantcí i 
a más n á u f r a g o s del « S a n t a Isabei» que-
a los q u é esnbarcairOn on 1 dg'. e n e r o , qi*e 
se i n s t r u y a ©xpodiente sobro concesión 
do un crécV-to quo p u e d a a l canza r a la>s 
demás víct imsis qu© e m b a r c a r o n con an
t e r i o r i d a d . 

Q u e d ó a p r o b a d o eá,regí-amento p a r a «€ 
rég,im«n oblj-gatorio de l restiro obre ro . 

, E l CoEiscjo h a deliberaído erSeiwam'en-
t e sobi-e l a s pe t i c iones d e los f ab r i can tos 
d e azúca r y cul tévadoreá áe remolacha , 
en ( re lac ión con el inte-rós d©l consumo, 
h a b i é n d o s e a p l a z a d o la, re^solución defi
nit iva. d«l a s u n t o h a a t » el p róx imo Oon-
Bejo.» 
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AMPLIACIÓN 

INTERESES NACIONALES 

El proyecto de escuadra 
El proyecto de nuewa ¡escuadra que el se

ñor Da to some te rá al P a r l a m e n t ó e s t á casi 
ultSínado. 

Segíin informes de buen origen, ©1 pre 
supuesto, t o t a l dé las; nuevas c o n s t m c o l o 
nes navales se calcula en Unoa l.BOO mi
llones de pese tas . 

Se cons t ru i r án cua t ro cruceros acoraza
dos d« 28.000 toneladas , t i p o d s b u q u e ra-
pidííñmo, de insuperables candi oionés ofen
sivas y defensivas ,contra los a taques th 
loa submarinos , lo» a-eroplanos y- d .»m^ 
í u e r a a s su t i les quei han v»riidó a variai ' tó-^ 
t a l m e n t o las t á c t i c a s j modos de la l acha 
on el mar . 

B» cons t ru i rán ad«má3 eeis cruceros ex
ploradores ée cinco a seda mi l toneladas , 
y Completarán l a nueva flota var ios dess-
t roye r s de más de l.QOO tone ladas y t r e s 
o cua t ro flotillas da submarinos. 

Todos estos buques t e n d r á n que ser cons
t ru idos en Esjp'aaa, f eon ma te r i a l e s y elifr-, 
m«ntós españoles exóls lvameñte. 

E L MIMISTEO D B H&CIENDA NO 
D I M I T E 

El Consejo de ayer tuvo indudable impor
tancia política, porque el ministro de Ha
cienda declaró en él s.u actitud despu& del 
debata plant-eado en el Congreso ¿cerca del 
real decreto que hg dado lugar a tanto ro-
Tuelo. 

Oreemos no equivocarnos al afirmar que el 
Boñor Domínguez P ^ c ü a l , que no estaba 
dispuesto a aplazar la ejecución del deibreto 
hasta la constituoiún ds la Cámara cuando 
esta fecha parecía muy lejana, se allana a 
«lio después de conocer el gran avance que 
gs ha dado en , l a aprobación de liss actas al 
cesar la obstrucción de la minoría ciervista, 
al menos en la- petición de vojiaioiones no
minales. 

Aplazada, puM, la ejeeumón del decreto 
hasta que Bes díBcufido en el Congreso, que
da aplazada la consecuencia polítfca gue de 
esta cuestión poniera derivar'se. 

Por lo demás, el sefior Domínguez Pascual 
insiste en considerar que ?u dispcBÍción se 
ajusta en un todo S la l^a l ldad y liga a él 
Su vida ministerial, iSn admitir la posiBili-
dad ds su modifteaoión. Cr^BBOs, ¿ n em
bargo, que no e» negarla a hacer alguna acla-
rafaión jusfiñoada si le fuera pedida dentro 
de la disciplina. 

Aparta de lo qua a la situación legal del 
decreto «s refiera, opina el nánistro qus la 
idea de los funcñonwws d® que e4 ingreso de 
los qu« resulten agraciadas eoH la» 100 pla-
T.tm les perjudica, m una «juÍToeación, un 
espejismo que no rraista a an detenido ana 
Üsia, porque gi birai eit • • rd sd qu» entran en 
el esoalírfón 100 funeionarios nuevos por es-
csds» altes, no viansai a restar paestc^ a los 
ac tudes füncionsífcig, fic^a vez que eaiBa etial, 
al llegar, llega esea Ta nueVá plftza que va 
a ocupar, que antes, no existía, y en cambio, 
él aumento multiplica la posibilidad de va. 
cantes. , 

E l ministro de Iŝ  Gobernación dio ouenía 

da la circunstancia por el presidente de la 
Cámara, dio el requerimiento el apetecido 
resultado. 

« « » 
Más tarde el sefior Oiarva explicaba.el al

cance de su concesión, quo se limita única
mente 3 no entorpecer con la petición d.? vo
taciones nominales parái cada acta, pero re
servándose todos sus derechos para los de
bates en aquellas que lírea conveniente dis
cutir. 

Explicaba ol señor Cierva su conducta, di
ciendo que con su actitud anterior impo
nía molesfíias a los éliputados, con los que 
tiene qus convivir. 

La resolución del señor Cierva fué muy 
comentada por unos, los más , oon elogio, 
y por otros con ironía. Ent re ésión so con
taba el socialista Pris to, quo di jo: 
, — y a anuncié yo que esto terminaría, en 

boda. Hoy hemos presenciado el abrazo de 
Vcrgara. 

OTBÜS NOTICIAS 

£/ gobernador de Guinea 
H a llegado a Madrid el general Barrera, 

gobernador generar del golfo de Guinea, que 
tiene que ser sustituido por haberle corres
pondido ascender y tiene necesidad da ejer
cer mando. 

_ El sefior Dato le ha dedicado un gran elo
gio, recordando que. anteriormente para po
der conservarlo en aquel destino fué ascendi
do por njedio de una ley., 

El sustituto lo designará el ministro de Es
tado. 

Bl señor Elfo a Sevilla 
H a llegado a Madrid el gobernador de Se

villa ê fefior Elio, que esta tarde marchará a 
posesionarse de su cargo. 

De campo 
El jefe del Gobierno so propone pasar ol 

sáBado y el doiningo en el (campo. 

Lo del azúcar 
Una Comisión de detallistas de ultramari-

üos visitó al ministro de Hacienda pa ra ha
cerle una petición contraria a la formulada 
por los cultivadores de rfemolaaha y caña ds 

POLÍTICA EN PBÓVINCIAS 

Sorbas 
El sefior Pérez Crespo, en representación 

fiel candidato derrotado, señor Soler, impug
na la validez de la elección, fundándose en 
las ilegalidades cometidas por no haber sido 
consíátuídas las Mesas de ba-stantes Beceio.! 
nes en la forma debida, así como el hefcho 
de haberse .efeoamoteado varias acíaá, que 
toari^con de^ofeiiadaa en Ids estafetas dos' 
días después da la éleófiión. E n otros, pue.» 
blos hay acta do pi-eséncia, de qua a las 
doce del día no s6 habían abierto los 'cole
gios ni , por tanto, verificado la votación. ' 

B l ' diputado , proclamado, señor J ímásez 
Canga Arguelles, defiendí) la ydlidez del 
acta. . ' ' 

Calatayud 
impugna la 'fiaJádez de la elección el oan-

aidato derrotado, señor Alvarez. Arranz, ha
ciendo coDstíir quo interviene únicamente a" 
lo» efectos da la legalidad, pUéstQ qu^ hft sido' 
proclamado y así ha aidó admitido jt, por él ' 
Congreso odmo diputado por Madrid. Haoa! 
constar qiíe el Poder público hizo uso d© to- j 
dos los rssortes para asegurar el triunfo del! 
candidato republicano, íieñor Pérez, encapi-l 
Hado corno ministeriaj, y a «étfe prcipásitoi 
fueron suápendidos alcaldes, incluso e¡ dé la ' 
capital de! distrito, y é.e derrochó por. el mi- ' 
nisterio de E o m A t o gran cantidad de Jiíie- ' 
ro para, o b r ^ públiois, haciéndose bóñstar' 
mífí á»ta« se realizaban merced a gestiones' 
delreíerSáo ócíñor PáréV. 

S a e n T<» qiae en muchas localidades no 
s» celebró vofeKfjón, y en éstas precisamente 
aparece él c e n ^ Infegío, siá excluir a los 
muertos, voffendo a su contriiieanté; én éam-
bioj en los pueblos donde' hubo lucha la vo
tación es, a favor del informáiite. Denimcia 
también que la víspera de .la elección se ape
ló a , l a burda maniqbfl» de Iato26.r la especio 
ds que se retiaba de la lucha pot contar 
como seguro con el tfitínfo en Madrid, Por 
esta razón, únicamente, puede oxpUbama el 
hecho de que en la oa,pital dol distrito,' que 
es eroinentemente de derecha, apareciera él 
con 400 votos y 6u Contrincante con más 

de i.ono.' 
Defiende Su acta el |;andidalo próolaraadíí 

sefior Pérez (don Darío). 

Valvcrd£ del Caminó 
El señor Ovejero, candidato d e r í o t ^ o , so-" 

licita la nulidad de la elefeclán, haciendo 
enumeración do muchos casos de soborno y 
coacciones sin cuento perpetrados' por los ds , 
legados del gobernador, l legando-a ©ncarce-
lar a los apoderados e interventores, e im^ 
pidiendo, como ocurrió eft Zalamea la Keal, 
qua entrasen en los colegios los que iban a 
votar • contra el candidato ministerial. -

Pido que ee abra una información judioial, 
Defiende la validez de la elección ©1 se

fior Ortas y BeboUo, candidato proolamadoi 

Getaf€ ' 
El : señor Alcalá Zamora, en reprefeenta-

ción del candidato derrotado señor: Cobián, 
impugna la validez do la elección,'fundáiado-
se en los casos de soborno cometidos, en 
forma verdaderamente escandalosa. Así sa, 
acredita por actas notariales dé prí^enoíá, ' 
en las qué se testimonian las óoHtrMeñas 
que se daban a los electores. para ;éanj6arlas 
después por det&tminad&s eantídades, Et í , 
Aranjuez,' San Martín de Valdeigleslas, Ca-' 
rabanchel, Leganés, Pinto, Ciempozuclos y 
otros, tienen los notarios éifisión de prwieil-, 
ciar por sí propios la compra de votos en ^ 
plena plaza pública. Pide que, descontados 
los votos obtenidos ilegalmenté, sea procla
mado diputado el señor Cobián. ; 

Defiende la \'ailidez de la ©lección, en re(-' 
presentación del candidato triunfante, seííori 
marqués de Aldama, el sefior Gasset (don 
Baíael) , quien niega que existiese compra; 
de votes, y que las contraseñas antes rg-
fcridas fueron amañadas por los propios afilí-* 
gOs del señor Cobián. 

Rettifioan ambos informantes. 

T 0 M 5 D 0 , 14—.Ha dimitido con oaaráe-
ter irrevoc^lfe él alcalde e^eño'í Buíz More
no,, maurfsta. 

BABCELOliA. 14.—Ha oúrculado el ru
mor de que el diputado a Corte electo por 

_ . , —™™ Sabadell, don Luís Company, tenía al pro-
de la modificación quo en la B.itua<iióa par- pósito d© renunciaí! s i acta para que pueda 

Teruel 
El candidato derrotado, séfiór Casaaovaííy, 

impugna la validez del acta, BoUcitando l a ' 
nulidad de ésta. No se presenta nadie & de
fenderla.-

Alcántara 
Se declara yisía este acta., sia que 6ii 

presente nigún informante. 

. Fregenal ' ' \ 
El cftfididato derrotado, señor Ba», sol idí^ 

la nulidad de la elección, fundándose en graij , 
húmero de atropellos e ilegalidades cometí- j 
dos, llegándose a amenazar de muerte a uií( 
notario suyo para impedir que Be perBonarai' 
en un pueblo donde se estaban comprando [ 
votos. . i 

pefiSHde la validez de la elección ,SI cai£.) 
didato triunfante, soflor Corujó, aségurgado i 
que las coaíciones, si las hubo, fuélroa oo. í 
metidas por loa amigos de su contrincante, I 
«[Be áisposí»'* del favor oflefal. 

—K— 

PA'BA E B L13NE8 „ 

Para el próximo día 17, a las tres de la ; 
tarde, han sido señaladas las vistas de laSt 
siguientes actas : Seo de Urgel, OjurbaUinii," 
Aoiz, Boltafla, Vendrell, Motilla del Palaii-j 
car, Estella y Ledesma, . . 

pues.es
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r TRIBUNA LIBRE 

Al dirigirme de nuevo a los lectores de, teóricas; el rendimiento de los talleres 

"i 

I 

í 

EL DT'.ÍATE para tratar una vez más del 
..«Problema ferroviario», no puedo decir, 
como el tenor de una popular zarzuela 
de Chapl, «todo está igual; parece que 
fué ayer». 
' Desgraciadamente, todo está peor; y 
,!la solución definiüva de este problema 
en España presenta cada día mayores 
iiificultades. En los últimos meses, lejos 
'de desenredarse la madeja ferroviaria, 
sa ha enmarañado doblemente, por la 
.indecisión de nuestros Gobiernos ante la 
•(elevación de tarifas solicitada poi' l^s 
íCompañías; y por si eran pocOs los fec-
Itores que hacían difícil llegar a una so
lución equitativa, uno nuevo ha venido 
ía complicarla y dificultarla todavía más: 
'V(el factor político! 
. Ya habrán visto los lectores que de 
ípoco tiempo a esta parte el problema 
ferroviario se presenta en España bajo 
[ntí nuevo aspecto: Es banderín de en 
fganche, y sus diversas soluciones cons
tituyen otras tantas facetas del credo 
político de los numerosos partidos que 
.aspiran a lograr la felicidad de nuestro 
•país. 

Líbreme Dios de meterme en este te
rreno, al gue, por fortuna mía, jamás 
tuve afición. Re'speto muy de veras las 
ideas de los demás. No me atrevo ni aun 
.g. negar la posibilidací ~3e que coincida-
•jnos todos algún día con el ilustre lite
rato inglés Bernard. Shaw, quien opina 
ijue ei ferTocarril, como la carretera, de
be ?e: gratuito para to3os y para todo; 
díhjp'.oñ f"f los Estados, y, por tanto, 
Jor- r-.'iin'leyentes, los que sufraguen to
dos !-•:.'- snstos que la explotación origi
ne, 3.*\ mentándose los tipos actuales de 
contribución en la medida necesaria. 

Hasta ahora, que yo sepa, no ha ha-
Jiifí'. ninguna nación que se atreva a lle
var a la práctica semejante teórí'a. To
das siguen creyendo que los transpor
tes, de cualquier índole que éstos sean, 
deben pagarlos quienes directamente los 
utilizan: pero a jtizgar por las propa
gandas que se ha^en, pudiera suceder 
que fuera España la que diera el ejem
plo. Por algo se empieza, y los últimos 
dscietos sobre ma':ria ferroviáj-ia, que 
.comentaré algún dia, si no conducen al 
ideal de Bornard Shaw, vaíTa llevarnos 
muy cerca. 

Cuando en marzo «iel pasado año veía-
tno.- coincidir a los señores Cambó y 
Cierva al apreciar la, conveniencia de la 
estfit'LÍicación de los ferrocarriles, y la 
liftí'esidad urgentísima de resolver la to-
t&l'idad del problema ferroviario en Es-
ijiafja; cuando éstos y otros ilustres po
líticos iuzgnbon que pudiera llevarnos a 
íác fin la concesión condicionada Se los 
auxilios quf solicitaban las Compañías, na-i 
•lo hacía piesumir que se estancaran to
cios esos buenos propósitos, y que una 
dificultad, como la elevación de tarifas, 
vencida por algunp.s naciones en una so
la sesión de sus Cámaras, diera al tras
te en nupstro país con el Gobierno y 
aun con la? mismas Cortes. 

Todos han reconocido que el problema 
íes urgentísimo; que lá solución no se 
podía demorar sin causar graves perjui
cios a la n.nción entera: pero pasan los 
•tneses, siguen las indecisiones, y la cri-
jfis ferroviaria es Tnás'grave cada vez. 
? ¿Quién duda que constituiría un ideal 
la resolució'.i de esta crisis sin llegar al 

;jb.umento de tarifas? Aun cuando no en 
Ja proporció.i que se pretende Hacer creer, 
res evidente cíue los transportes afectan n 
la carestía de la vida; pero no sólo los 
transportes por ferrocarril, sino todos en 
general, lo mismo los transportes por 
Jnar, que los que se verifican por tierra, 
ya se utilice el carro, ei coche ordinario, 
e! liutomóvil o el ferrocarril. Así lo com-
t'^fudieron otras naciones, y el criterio 
qu.-- se mpntüvo para unos transportes 
$)reva.leció en los demás. ¿Por qué en 
ÍEspaña. sin embargo, se ve sin protesta 
gue los fletes suben en proporciones nun-
ica soñadas, que en nuestra misma Corte 
¿e elevan las tarifas de los coches en 
nn 50 por 100, que sé cobran los servi
dos de ómnibus a las estaciones con el 
recargo de ~h por 100, y que se llega en 
el servicio de carros de transporte a 
pagar 200 por 100 más que antes de la 
guerra, sucediendo a veces que importa 
más el transporte de estación a domici
lio, que los portes del ferrocarril? 

Quieren algunos que España sea «na 
éxcepcióiT en el régimen mundial. Muy 
hermoso sería conseguirlo, pero lo me-
j/or suele ser enemigo de lo bueno; y se-
rin. muy sensible que mientras sé persi
gue ¡o mejor, se olvidaran los errores 
'cometidos por algunas naciones y sus 
^rectificaciones posteriores. La crisis fe
rroviaria ha sido mundial y las ense
ñanzas de lo ocurrido fuera de España, 
nos hacen temer que nuestra historia 
.ferroviaria pase por las mismas etapas 
ique las de otros países, y gue pueden re
sumirse en las siguientes: 

Primera.—L&. carestía ^e la vida im
pone el aumento de salarios, y como las 
Compañías no pueden satisfacerlo, el Es
tado lo paga en concepto de adelanto 
i-eintegrabls. 

Segunda.—LB. jornada de diez y doce 
lloras es inadmisible entre obreros cons
cientes de sus derechos. El Estado lo 
juzga muy razonable y declara obliga
toria la jornada de ocho horas en los fe
rrocarriles. 
., Tercera.—La implantación de la Jor
nada de ocho horas exige mayor núme-
jFO de agentes. Las Compañías no pueden 
íiuínentar sus gastos de explotacife, y 
'fil Estado, que "aeclaró obligat»ria dicha 
JornadíM adelanta su importe. 
_ CUarüt.—^Las ocho horas han resultado 

ha bajado en 50 por 100. El material útil 
disminuye por días, y no estando las 
Compañías en situación, de adquirir ma
terial nuevo, lo hace el Estado por cuen
ta de aquéllas, en la cantidad que juz
ga indispensable. 

Quinta.—La construcción del material 
no se improvisa. Las casas constructo
ras no pueden entregar el material pe
dido, en el plazo perentorio que exige el 
tráfico; y cuando las nuevas locomoto
ras y vagones entran en servicio, resal
tan insuficientes, y hay que hacer nue
vos pedidos mucho más importantes. 

Sexta.—La explotación no arroja el au
mento de ingresos que se esperaba. Las 
Compañías carecen de recursos para de
volver las cantidadé's recibidas a cuen
ta, y el Estado, ante el peligro de un mal 
mayor, se incauta de los ferrocarriles. 

Séptima.—Los gastos siguen aumen-^ 

y aumenta las tarifas hasta iguarlarlas 
con las de los Estados vecinos. 

Octava.—Las exigencias del personal 
con el Estado son mucho mayores que 
con las Coinpañías. La presión que ejer
cen determinadas regiones, a las que el 
Gobierno no puede negarse, traen con 
•ligo un nuevo déficit, que no se cubr« 
con el aumento de tarifas. En vista de 
ello, y teniendo en cuenta lo que, en ca
so análogo, hicieron otras naciones, 
acuerda el Gobierno devolver los ferro
carriles a las Compañías, con las tari
fas elevadas en proporción mayor de la 
que éstas pedían. 

Ya pasó Espa,ña por las cuatro pri
meras etapas. ¿Pasará por las cuatro 
restantes? 

José DE BODK. 
Ingeniero de Caminos 

' I I I » » « i i 

E L TEMPORAL 

Barcos de arribada forzosa 

SESIONES DE CORTES 

Se plantea en e! Congreso. ¡a cuesíión^ 
de los funcionarios 

• -—•• ' . ' ' I ' • • • » • . • — 1.11 

Intervienen en el debate el conde de Romanones, el conde de Valleüano, 
el señor Cierva y el señor Domínguez Pascual 

— -BB 

El señor Cierva desiste de seguir pidiendo votaciones nominales 

SAN SEBASTIAN, 14.—Se ha desenca
denado un violento temporal, que obligó a 
las embarcaciones a volver de arribada. 

El temporal es d<e viento, granizo y Uu\ 
tando. El déficit de explotación es cada,via. 
día mayor. Las contribuciones no pue
den aumentarse más, en previsión de 
que pueda evitarse un conflicto de or
den público, y como la deuda del Esta
do sigue creciendo en proporciones ate
rradoras, y no es conveniente hacer nue
vas emisiones, acuerda el Gobierno s«-
guir el ejemplo de las demás naciones, 

BAIANBBOS E N P E I I G B O 

CASTELLÓN, 14.r—A causa del fueirte 
temporsil r e i n a n t e h a n emtrado en este 
pjoerto de a r r ibada forzosa los ba landros 

j «Costa» y «Borras» y los l a ú d ^ «íSan Mi-
I guiél» y «Josefina». 
i A pesar del t empora l se han efectuado 
j l a s operaciones de c a r g a d!e cinco vaporea 
d!e naranja, con dest ino al ext ranjero . 

ALOCUCIÓN PONTIFICIA 

SE NADO 
Sesión del día 14 

Se abre a las trea y treinta y cinco bajo I& 
presidencia del señor Sánoliez de Toca. 

E u el banco azul el ministro de Instrucción 
Pública. 

Él señor CODOBNIÜ ruega que ya que 
los antecedentes sobre suspensión de Ayun-
tam.iónto8 pedidos al Gobierno tardan en 
llegar, se le indique la oonvenienoia de que 
Vengan en primer término los reforent^s a 
provincias cuyas a,ctas no %e han examinado 
aún, para que haya lugar de estudiarlos. 

OBDBN DEL DU 

Aristocracia y acción católica 
Publica «L'Osservatore Romano» ©1 dis

curso de salutación al Santo Padre, pronun
ciado por el príncipe Marco Antonio Colon-
na, en nombre d d Patriciado y Nobleza de 
Boma, en la audiencia solicitada con moti
vo de la entrada en el Año Nuevo, y la alo
cución con que respondió el Sumo Pontífice. 
D@ esta úl t ima, que 1» limitación de espa
cio impide reproducir integramente, convie
ne destacar algunos párrafos. 

Después de felicitarse el Papa por haber 
oído en boca del príncipe Colonna la seguri
dad de q\i6 la aristocracia romana está de
seosa de secundar las intenoioáos y esfuer
zos de la Santa Sede por la pacificación y 
cristianización de la sociedad, añadió: 

Eu ocasiones recientes hemos señala
do cuan grande es nuestro deseo de ver 
a todos los, fieles cooperar a la acción 
social católica. No se crea, empero, que 
en igual sentido entendemos estimular 
la acción católica del pueblo y Sel pa
triciado, sino por aíverso modo, propor 
cionado a la naturaleza flel primero y 
a la misión del segundo. 

Toda empresa supone la acción, pero 
también el consejo; y éste incumbe a los 
que jpor Dios han sido más favorecidos 
con facultades morales y recursos mate
riales, así cómo aquélla parece corres
ponder más particularmente a las ma
sas laboriosas y activas. Con razón pen. 
samos, pues, que la mayoría de los pro
pagandistas debe reclutarse principal
mente entre los elementos que más se 
hallan en contacto con el pueblo, y que 
los consejeros y directores de la acción 
católica deben buscarse, en cambio," en
tre las clases que están en la vanguar 
dia de la sociedad por su categoría, su 
cultura o su patrimonio. Por esto juz
gamos los cargos de' consejo y dirección, 
no menos importantes que los de la pro
paganda social católica, particularmen
te adecuados a los miembros de la aris
tocracia. 

Sois vosotros, los nobles, los ricos y 
los cultos, los que podéis y debéis bus
car, a la luz que^jnunca se apaga en el 
Vaticano, a Aquel que debe venir a rei
nar en vuestras almas y en las almas 
de la muchedumbre. Sois vosotros los 
que debéis hacerle conocer al pueblo; al 
pueblo que lo ignora, porque se lo arran
caron del corazón con impías propagan
das, al pueblo, a quien no se reconquis
tará sino con una acción llena de ver
dad y de amor, que neutralice esa otra 
acción llena de odio y de mentira. 

Y no dirigimos esta exhortación tan 
sólo a los hombres de la aristocracia, 
sino también a las damas de la misma, 
cuya acción dentro del feminismo cató 
lioo es justo reconocer que ha dado ya 
copiosos frutos en Italia. 

A comentar el discurso del Pontífice de
dica el mismo «Osservatore» un editorial, 
en el que se recalcan algunos conceptos, im
plícita o explícitamente contenidos ,ea el 
mismo discurso. 

No establece—dice L'Osservatore—^un 
dejecho de las clases altas, sino que les 
recuerda un deber, fundándolo en el he
cho de que aquellos a quienes no contur
ban las necesidades apremiantes de la 
vida material pueden estudiar más se
renamente los problemas sociales, y aqué
llos que no se ven constreñidos a la irri
tante reivindicación de derechos vulne
rados, pueden mis desembarazadamente 
contribuir al restablecimiento del dere
cho, según normas de justicia y cari
dad, antes de que prevalezcan la vengan
za y la "violencia. 

Luchar por la justicia, por el mejo
ramiento de un estado social, presupone 
instaurar ante todo la justicia en sT mis
mo, en la propia mentalidad y en la pro
pia actuación. 

Los párrafos que hemos transcrito de la 
alocución papal y del comentario del «Osser-
vatore» son sobradamente claros para dis
pensarnos, por nuestra par te , de todo co
mentario. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior-
y sin discusión los dictámenes que aprueban 
las elecciones da la provincia de Valencia y 
Universidad de Salamanca. 

NUEVOS SENADOBES 
Son admitidos al cargo de senadores vita

licios, los señores marqués de Casa Menda-
ro, Luoa de Tena, y los eloctivCa Obispo de 
Lugo y los elegidos por las provincias, de Al-
baoote. Ciudad Beal , Guipúzcoa, Madrid, Má
laga, Murcia, VaJencia-, Zaragoza y Univer
sidades, de Santiago y Salamanca. 

DICTÁMENES D E ACf AS 
Se suspende la sesión para que la Comi

sión de actas prepare nuevos ditetámenes. 
Sa reanuda a las seis y veinte. Se da cuenta 

de varios dictámenes de la Comisión, que 
quedan sobre la mesa. Se señala el orden ^ñl 
día y SG levanta ¡a sesión. 

C0N6RES0 
—o— 

Sesión del día 14 
A las tres y treinta la declara abierta «1 

señor Sánohoz Guerra. 

FRUTA DE ARA60N 

UNA IDEA DE "IDEICAS n 

Le Uamsban así, y ©i motecioo era injus
to. Porque el señor Pedro (Zueco Serrano 
eran sus apellidos) no tenía precisamente 
«ideíoas»; es déicir, mediana intención en" 
los pensares, que es lo que entre baturros 
se expresa con aquel diminutivo. N o ; lo qu^ 
si acaso podía decirse del señor Pedro, es qué 
tenía algo de «estrafalario»—-era la discreta 
opinión del sefior cura, expresada también 
en baturro—, que en castrtüano vale tanto 
como extravagante. ¡ Pero cuidado con que 
a uno le cuelguen un mote, que no se lo 
quita. . . ni en la confirmación!... Y con 
«Ideícas» se quedó el señor Pedro.-

I I 
E l cual pasaba por solterón empedernido 

—[Otra de las «ideíoas» que lo «acumula
ban» en falso!-—, siendo asi que en su ju
ventud había estado casado, siquier por 
breve tiempo, «a íáoie eociesiae», y con to
dos los requisitos que exigen las leyes di
vinas y humanas. Pero a la sazón vivía so
l o ; sólo con su buena yunta de muías , amén 
d« un perro y un gato, todos los qiie le 
ayudaban, cada cual a su modo, en sus iae-
tías de labrador. Y como tales «peones» 
trabajabftfi sólo por la «mantención», y el 
señor Pedro era, amén de laborioso, econó
mico, había llegado a reunir un oapitalito 
muy decentei. 

—¡ Qué zurraco («bolsa») deb'e tener el 
tío «Ideícas»!—decía la gente—. ¡ Sin mu
jer y sin hijos ni codijos..., cualquiá le 
tose! . . . 

Con lo que parecían sentir hacia él una 
mezcla de simpatía y de envidia, qué el in
teresado no dejaba de percibir, y que le ha
cía vivir perplejo acerca del concepto y apre
cio en que le tenían sus convecinos de 
Eudiana. ¡ Y vive Dios, que él hubiera dado 
cualquier cosa por saber, de fijo, a qué ate
nerse en punto tan esencial en la vida! . . . 

Y un dia, cuando regresaba, casi anoche
cido, del campo, «maquinando» su imagina
ción sobre preocupaciones tales, cruzósele en 
el camino un mozalbete, que, como si leye
ra los peasamjentos del hombre,, can tó : 

Aquel que quiera saber 
lo que l'apreoian las gentes, 
con pacenoia lo sabrá.. . , 
cuando le llegue la muerte . 

Quedóse atónito el «Ideícas», y exclamó: 
—^¡Bediez con el mainate l ¿Quién l'habrá 

enseñáu la cánt ica? . . . 
Y hasta su casa llegó rumiando la copla, 

cuya maeab?a ironía de enterarse uno del 
aprecio de las gentes. . . , después de muerto, 
le hizo exclamar: 

—¡ A güeña hura, mangas verdes 1 

ni 
—¿A dónde va el sefior Pedro?—le pre

guntó el párroco, al verle en la estación, dis
puesto a tomar el tren (porque Budiana no 
es tan insignificante que no tenga una es
tación de ferrocarril, y no lejos de la ca
pital de Aragón). 

—¡A Zaragoza, mosen Antonio!. . . [Y a 
lo 'e s iempre: a ichár un canica al a i re! . . . 

—¿Y por m u c h o ? . . . 
—¡Quiá! 1 No, siñorl ¡Asperan los cam

pos! . . . ¡Dos u tres días! . . . 
Y al arrancar el tren le advirtió el tío Lu

cas, que le había acompañado a la esta
ción': 

. —¡ A ver ei cumples bien mi egoacguico!... 
—i Pierde ouidiáu!—respondió el otro. 

IV 
Dos días después, el domingo, al llegar a 

Budiana el correo, y con él la Prensa de 
Zara-goza, todos los periódicos traían, en pri
m e r a plana, esta esquela mortuoria: 

. - j y ios veciaos da Eudiana quedáronse es-
) tupefáot-os! Gomo domingo que era, el «Oen-
I tro Eudianero» estaba de bote en bote. No 
I se hablaba de otra cosa... ¿Qué le habría 
jpasao a «Ideícas»?.. . Muchos ignoraban que 
.hubiera salido del pueblo. Los que lo sa
bían exclamaban: «¡Poro s i antiayer se juó 
güeno y s a n o ! ¿Qué l 'habrá pasáu? . . . ¡Veti-
asaberl ¡ E r a tan estrafa-Jario! ¡Habrá hicho 
alguna 'e las suyas! . . . ¡Si era i m ta l ! . . . ¡Si 
era un cuál!. . .» ¡Cada uno le echaba la 
suya! 

E l tío Lucas iba da corro en corro y de 
mesa en mesa, oyendo atentamente los co
mentarios, y manifestando su mayor pena 
por ser al ú l t imo-que , con mosen Antonio, 
le había visto y hablado, al despedirle en 
la estación... ¿Qué 1© habría pasado a «Ideí
cas»?. . . ¡Ni al telégrafo podían recurrir en 
busca de noticias, porque la fataJidad hacia 
que aquel dia fuese domingo, y no había 
servicio. 

—¡Pué que s 'haiga muerto en tal día, a 
idea («intencionadamente»)! ¡ Por algo era 
Ideícas!—observó, chanceando, un bafturro—. 
y la chuscada fué reída por algunos. 

—¡Lást ima 'e zurraco el suyo! . . . ¿Quién 
se lo Uevará?... 

—¡ Hombre!—contestó el tío L u c a s — ¡ Aún 
queám dos sobrinos de Su mujer, que aun
que I... 

Y en esto, cortando la frase, entraron en 
el Centro los dos sobrinos, causando no po
ca sorpresa su presencia en aquel lugar, en 
circunstancias tales. 

—¡No Uorís así!—les dijo, irónicamente, 
al verlos tan tranquilos, un concurrente. 

—¿Querís un moquero pá sécame lae gla-
r imas? -agregó otro. 

—¡A la fenitiv» («al iSn y al cabo»), no se 
le pué gorver a la vida!—contestaron, por 
toda disculpa, aquellos deudos del señor Pe
dro. 

—¡Eso es!—añadió, agresivo, el tío Lu
cas, que seguía atentamente «el curso de los 
sucesos»—. ¡El muerto al hoyo, y el vivo I... 

DON PEDRO ZUECO SERRANO 
HA FALLECIDO 

Sa familia suplica a amigos y r&Iaoip-
nados megnen a Dios por el eterno des
canso de su alma, per cuyo favor queda
rán eternamente agradecidos. 

«Lá bien probada seriedad do nuestro pe
riódico—decía al dia siguiente un diario de 
Zaragoza—exige una explicación a nuestros 
lectores sobre un hecho extraño, incompren
sible, como anaeo no se haya dado otro en 
la Prensa española. Una persona descono
cida presentóse anteanoche en una taquillal 
de nuestra Administración y dejó, y pagó 
para su inserción, una esquela mor tuor i a de 
don Pedro Zueco Serrano, que nuestros lec
tores verían ayer en primera plana. 

Pues b ien ; hoy so ha presentado en nues
tra casSr—¿lo creerán nuestros lectores?—el 
propio interesado, el «difimto» don Pedro 
Zueco, para testimoniarnos «que vive» y go-
za de perfecíja salud. ¿Qué ha ocurrido 
aquí? . . . ¡No nos lo explicamos! ¿Quién fué 
el autor de la broma.. . , o lo que sea? ¡No 
lo sabemos!» 

V I 
—¡Me páice que la cosa ha 'stáu bien ur-

didal—^le decía; confidencialmente el señor 
Pedro al tío Lucas—. ¡«Había que moríse», 
pá saber «dimpués» la estima en qui-a-uno 
le t ienen! añadió después de oir atenta-
mente 'al tío Lucas , los juicios y 'aprecia
ciones que su persona había merecido a sus 
convecinos. 

V I I 
Poco después ©1 señor Pedro adquirió ve

cindad en Zaragoza, e hizo testamento, de
jando sus bienes, para el día de su «verda
dera muerte», al Santo Hospital de Nuestra 
Señora de Graciai de la misma ciudad. 

O. OARCIX-ABISTA T RIVEHA 

A nuestros lectores 
TODA LA CORRESPONDENCIA ADML 
NISTRATITA DEBE DIRIGIRSE AL SB-
irOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA-

TE». APARTADO 56» 

La Cámara está animada. , 
E n el banco azul los ministros de la G%. 

bernaoión, Fomento y Hacienda. 
Se vota nominalmente el acta, a petición 

de ios cier-vistas, y es aprobada. 

LO DE LOS FUNGIONABIOS 

UNA PREGUNTA DE ROMANONES 

E l conde de KOMANONES,. apoyándose 
en el aítículo 16 del reglamento, que autori
za a tratar asuntos urgentes, aún uo consti
tuida la Cámara, pretende hacer una pregun
ta al ministro de i lacicnda sobra.los emplea
dos de su departamento. 

El P R E S I D E N T E : Ya el conde de Valls-
llano, anunció ayer igual propósito. No es 
legítima la interpretación, pero por ^prece
dentes y por imposiciones de la rea lüad , la 
presidencia Quiere interpretar arJpliamente. 

E l conde de BOMANONES : Mi pregunta 
no seria más que recogeer un estado de opi
nión. El decreto que dictó el ministro de Ha
cienda, debe sar examinado por ol Parlamen
to, porque va a tener consecuencias más gra
ves de las que el ministro imagina. 

E l P E E S Í D E N T E advierte ai conde tic 
Bamanonos qua debe . contenerse en los lí
mites de una pregunta, y no llegar a una in
terpelación. 

El ininisro de H A C I E N D A : Para una 
pregunta estoy a la disposición del conde da 
Boma-nones; para una interpelación no, 
porque el Gobierno la estima impertinente 
y dañosa. 

El conde de BOMANONES : : Me allano a 
aplazar la interpelación, porque el Gobier
no la juzga dañosa, si el ministro se bompro-
mete a no convocar las oposiciones, conse
cuencia del decreto, hEsta, que la interpe
lación se haga en toda su amplitud. 

El ministro de H A C I E N D A : Si supiese 
cuándo se iba a oonstituir ol Congreso, po
dría cpnt-3?tar a su señoría, l'-sro no puedo 
aplazar indefinidamente el cumplimiento de 
una disposición quo estimo oonvoniento. 

El conde de BOMANONES: El decreto 
de Hacienda constituye una magna infrac
ción legal,, y arguye un "grava desconoci
miento de los más elementales deberes del 
cargo do ministro. E l aumento de los suel
dos de los funcionarios, trajo como conse
cuencia una amortización que todos estima
mos necesaria. Ahora, ru señoría t ra ta de 
aumentar el personal de Hacienda en 100 
•plazas. 

El P E E S I D E N T E : No puede continuar 
el conde de Eonianones, porqué la Jun t a de 
diputados no está íacultada. para hacer efec
tiva cualquiera responsabilidad qua resulta
ra en el Gobierno. 

El >oonda de BOMANONES invoca proce
dentes que debe conocer la Presidencia, de 
«mplias discusiones anteriores a la constitu
ción del Congreso. 

E l P E E S I D E N T E no halla paridad entre 
los precedentes y el caso actual, e invita al 
conde do Bomanones a contenerse en los lí
mites de una pregunta. 

E l conde de BOMANONES: La loy de 
Utilidades faculta al ministro a crear crga-
nismos liquidadores, pero con la condición 
de que no so aumente el personal. El petso-
nal que sobre puede ir a esos organismos. 

Menos sa pueda hacer qua en esas plazas 
se pretenda colocar a individúes quo i o os
tentaran otros títulos que vínculos familia
res am. altos funcionarios. La ley de Emplea
dos impone la formación de tribunales para 
oposiciones, qua no se iespetan en el decreto, 
puesto que ahora lo formará una mayoría de 
personas que no pertanacen a la Administra
ción. 

Censura la forma de redacción del progra
m a , en el que, aparta de los conocimientos 
del impuesto de utilidades, se exige que con
testen los opositores a las preguntas que el 
Tribunal estime oportunas. 

No habrá medio da saber qué preguntas 
serán éstas, pero ¿no habrá quienes sepan 
qué preguntas serán? (Risas.) 

El P E E S I D E N T E ruega nuevamente al 
orador que no se extienda. 

E l conde de BOMANONES: Ahora va la 
pregunta conicreta. ¿No orae el ministro que 
ese decreto producirá una honda perturbación 
en el personal de su departamento? 

E l ministro de H A C I E N D A : No hay más 
que leer la ley del impuesto de utilidades 
para justificar la legalidad de la dispc«ioión. 

E l conde de Bomanones, creyendo que vo 
puedo pensar como él, me atribuyo el pro
pósito de hacer un regalo a cien paniaguados. 
Mi modesta vida pública responde por mi . 

Las Delegaciones de provincias hacían peti
ciones da personal, y el personal de los cen
tros opone ima resistencia lógica a salir de 
Madrid. 

L a dureza de la vida les obliga a buscar 
otros medios complementarios de subsisten
cia. Yo pude maridar cien funcionarios de 
éstos, pero no tuve valor para arrancar s 
eirai padres de familia, de Madrid. (Rumores.) 
Y no digo más porque no quiero hacer el jue
go a su señoría. 

El conde da BOMANONES: Su señoría 
ha terminado con una frase de dudcso gusto, 
diciendo que no quiere hacer mi juego. Co
mo yo no soy profesional del juego (Rumo
res), no doy importancia a ee& dicho. (Rumo
res.) 

No faculta la ley a su señoría a modificar 
ni el tribunal ni el programa. No ha contes--
tado a la pregunta concreta. ¿Teme o no Tas 
consecuencias de ese decreto? 

El minisía-o de H A C I E N D A : No las te
mo, ei políticos como su señoría no alientan 
rebeldías del personal. (Aplausos de la ma
yoría.) 

INTBRYENCION D E L CONDE D E 
YALLBLLANO 

Él conde de VALLELLANO: H e de con-
cretar más la pregunta del conde de Boma-
nones, 

¿Tama o no qua a consecuencia del decre
to haya descontento entro los erc-pleados de 
Hacienda y que ese disgusto se extienda a 
otros Cuerpos? 

Si así fuese, debemos analizar el decreto 
origen del disgusto. 

Hace notar que hasta al primero da ene
ro no se ocupó el ministro de la creación d« 
esos organismos, dejándolo para las proximi
dades de la apertura de las Cortes.. 

Hace parangón entre el sueldo que se ofre
ce a esos funcionarios y, las materias que se i 
les exige, j . . e l sueldo de otros funbionarios a! 
quienes, como los del Consejo de Estado, se 
exige mucho más. 

l a r m i n a preguntando al ministro si man-i 
tendrá el decreto. j 

E l 'min is t ro de H A C I E N D A : No estoy dis-
pueeto en absoluto a. modificar el decreto. •• 

Creo no estar equivocado, pero si lo e s t añó 
se no habría otra reotifiíjaoión que la de 
marcharme. (Rumores.) 

E L SESOR CIERYA 
," El señor CIEEVA no duda de la leoto in ' 
tención del ministro da Hacienda. Beeuerda 
que cuando ,él lo fué notó la necesidad de ., 
ampliar. los organismos liquidadores. Es pre
ciso perfecjoionar los servicios de Kacíeáda 
y quizá para ello sea necesario ampliar el 
personal. Pero el ministro de H ^ i e n d a ca
recía de facultades para dictar ese decreto 
después de haberse publicado la ley de fun
cionarios. 

No pregunto si el ministro modificará O 
no el decreto; oreo que si es que ha habidc 
equivocación en dictarlo, no lo aplicará, y eo 
olio no habrá el m e n o r desdoro. 

Si por el afefcto que les prof^o los funcio
narios me oyeran, les aconsejaría que fuesen 
por el camino legal a pedir al ministro quo 
no daño sus intereses. 

Si el movimiento de rebeldía surgiera. 
yo estaría al lado del Gobierno para oara-
batirlo. ,. 

Ei ministro de HACIENDA da las gracias 
al señor Cisrva por sus palabras. 

LOS OEIMENES SOCIALES 

E L ATENTADO CONTRA E L G E R E N T E 
DE LOS ALTOS HORNOS 

El señor PBIETO protesta de que loe. pa
tronos de Vizcaya pidan al Gobierno que sus
penda el Jurado en Vizcaya, como medida 
de represión contra atentados como el del 
gerente de Altos Hornos. 

Estos delitos no son aUí frecuentes ni sin
tomáticos, n i hay masas obreras que loe 
aplaiudan. Es ta medida puede ser contrapro
ducente. 

Además de contraproducente serla peligro-
sa ante }s- orir-is industrial que se avecina. 

¿Otorgará el Gobierno a los patronos, la 
suspensión del Jur.ado? Es ta ^ la pregunta. 

i.l ministro de GBACIA Y JUSTICIA no 
tiene noticia de esa petición, ni do las ra
zones en que so funden. Cuando el Gobierno 
las conozca y delibera sobre ellas será posi
ble cotestar al señor Prieto. 

E l señor PBIETO : Saber que ahora el O"-
biemo no tiene ese propósito, me basta. Sis 
embargo, pido al Gobierno qué ieinga 'en-
cuenta lo que sobra esto he dJbho. 

El sefior GOYOAGA protesta del atenta-, 
do como diputado por Barafcaldo, donde es tán ' 
enclavados los Altos Hornos. 

LAS VOTACIONES , 

CIERYA DESISTE D E OBSTRUCCIONAR ¡ 

. El P B B S i i i B N T E hace notar que la reali- i 
dad se impone como en la tarda de hoy. Es to l 
no es de lanientar, sino de celebrar. Cree; 
íjue los diputados agraviados deben desear 
que cuanto antes se constituya la Cámara. ( 
Ruega, creyendo interpretar el sentimiento 
de la Cámara, al señor Cierva que desista 
de su actitud (Aplausos.) 

El señor C I E R V A : No sabía que su se
ñoría me había da hablar mi cuando vino 
hoy a la Cámara, y me importa deoirlo para 
qua no s© crea que esto nO se ventila a ple
na luz. No puedo ser insensible a las pala
bras de su señoría ni a las niolestiss de los 
diputados. Estas me producían violenaia que 
me hacía desear terminar egte estado de 
cosas. . ' , 

Mantenemos nuestra actitud frente a eeé 
Gobierno que se jacta de. seguir agraviando-
nos, pero £or los diputados, por la presiden-
cia, desistimos de las votaciones, ^Mfures 
de que más tarde se encontrará juetiaoada 
nuestra conducta. 

El ministro de la GOBERNACIÓN: Por 
ser yo a quien más se culpaba de los g a 
vies no podía tomar iniciativa, ni la palabra 
en este asunto. 

Agradece los palabras del presideate y del 
señor Cierva. 

El señor CIEBVA se alegra de que él mi
nistro de la Gobernación afirme que el Qo-
bierno declare que no ha hecho nada para 
Uegar a lo que hoy se ha logrado; porque 
así será público que no ha roto él la absten
ción de re laciona con el Gobierno. 

OEnBN DEL DIA 

ACTA YOTADA 

So votan ordinariamente el resto de l i e 
actas enviadas directacaente por Iĉ  J un t a 
Central del Censo y los dictámenes del S î-
premo relativos a las de Alcázar, Segovia, 
Santander, Cacares, Chinchón,, Gandí%, Ca
sas Ibáñez, Santa ' María de Nieva, Hue te , 
San Clemente, Almazán, Zars^oza, Bilbao< 
Jerez de la Frontera, Cuenca, Tarrasa, Sa
las de los Infantes y Sevilla. 

Se aprueba al dictamen de la Comisión de 
incompatibilidades, sobre sus individuos, 
qua son proclamados. ,' 

Igua lmente ' se aprueba el informe d s lif 
misma Comisión relativo a los ministras. 

También se aprueban los informes de I» 
Comisión de iracompatibilidades, respecto • 
casi todos los diputados.cuyas actas han sido 
aprobadas. 

(Comienzan a apagarse las luces de la Oá-
m.ara, quedando encendidos sólo alguno» 'opa-
raios. La presidencia se alumbra eon cande» 
labnis con velas.) 

ACTAS V O T A D A S - ' 

UNA PROTESTA D E L CONDE D E 
ROMANONES 

El conde de BOMANONES protesta de 
que se vayan aprobando dictámenes fcon tanta 
rapidez, pues esto puede producir e l que por 
el contraste entre la lentitud de ayer y l a . 
celeridad do hoy algunos diputados que qui-
sieran hacer uso de la psüabra no pudieran 
hacerlo. 

E l P E E S I D E N T E (que es el señor Pi is iéí / 
en ausencia del señor Sánchez Guerrft) le eóB 
testa que no sucederá tal , núes no se t ra ta 
sino, da dictámenes, y que para ninguno de 
los aprobados había pedida la j,alabra. 
^ El señor SALVATELLA pregnnüa por qu4 
habiéndose aprobado tantos dictámenes no se 
aprobó el que afeljta al acta de Sigüenza. ' ' 

E l P E E S I D E N T E (señor Sánchez Guerri»): 
Precisamente por eso, porque para efie dic
tamen un señor diputado tiane solicitaba la 
palabra. ' 

El señor P B I E T O : Ese diputado «Oy y o ; 
y ei el señor Salvatella tiene ¡nteráí en que 
sa discuta en el acto, quizá pí^ra encontrarme 
desprevenido, sepa que estoy <t eu dkpOsi' 
ción. 

E l P E E S I D E N T E np accede a . p a s é S f e ^ 
cuta y levanta ¡a sesión a lfj¿ siete meaos 
veinte minutos. ,"' 
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DEL CAMPO SOCIAL 

La-disolución judicidal de laC.:G. T, 
_ „ag . 

Lo que era la C. G. T.-Su decadencia a partir del fracaso 
de la huelga de mayo 

L a Confe í le raoión G-eneial d e l T r a b a j o , da 
F r a n o i í í , 4ÍSÍJ^S8! pov semteaoiai de l T r i b u 
n a l oo r rec iona l , e s u n o r g a n i s m o equ iva l en 
t e a l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , d e 
E s p a ñ a . A g r u p a e n u n a e n t i d o d n a c i o n a l to-
dos los S i n d i c a t o s ob re ros y profes iona les 
d e F ranc j i a j 'distlribuidop .ab U n i o n e s d e -

. p a r t a m e n t a l e a y I ' e d s r a o i o n e s , E l c a r á c t e r d a 
l a O. G-. T . e s f r a n c a m e n t e s o c i a l i s t a , s i 
b i e n t i e n e la e t i q u e t a d e n e u t r a l i d a d q u e 
tanto_ í avorgoe la o b r a d e capbaijión ¿ a las 
í ^ á s a s p r o l e t a r i a s . ' ' 

"' Su'S'relaeioi^es con el p a r t i d o s o c i a l i s t a f l a n 
ees fr ieron, con a n t e r i o r i d a d a l a b u e l g a d e m a -
y O y d . l a q u e m á s a d e l a n t e t r a t a r e m o s , dñ 

A Y U N T A M I E N T O 

enaje a ios 
eígas 

eyes 

ÍEf̂ .ídOa c o m p e n e t r a c i ó n . L a p r e s e n t o cr is is 
df ! pRí'tJdo s o c i a l i s t a f r a n c é s , q u e culmine5 
S#í M G o a g r e s o d e T o u r s da d i c i e m b r e lil-
U'íao, ea el q u a s e oxteriori7,ó l a esc i s ión , 
li iQmé B, C . Q. T . de l p a r t i d o , p u e s m i e n 
t r a s • l is te s© adh i r i ó a l a I n t e r n a c i o n a l d« ^ 
MoseiJV a q u é l l a p e r a i a n e o i a en l a d o A m s -
t e r d m » . ^ o otro' e s e l a s p e c t o q u e of recen ' 
tes d e s o r g a n i s m o s s ind i ca l y po l í t i co e n 
I t a l i a , E s p a ñ a y en cas i todos los pa íges . 
jPf l rmaoebea u n i d o s t o d a v í a en Bá lg ioa y e n 
J a g l a t e n r a . 

' ] | a C . fl,'Tv f r ancesa llegó a so r a p r i n 
c ipios de l p a s a d o a ñ o u n a o rgan i zac ión po -
d e i p s á , - E n el C o n g r e s o d e I / y o n , r e u n i d o 
« a «aptíepiíbr© d e 1Ü19, e s t u v i e r o n r e p r e s e n -

I isdoe l . W , S i n d i c a t o s , 67 u n i o n e s d e p a r t a 
m e n t a l e s y 41 Federsijciones. C u a t r p m e s e s 
d í ^ j j é » , e n enéffOj d e 1920 , d e o l a r a b a l a Co-
W w i ó a : « 4 i n i i i i s t r a t i v a ' d 6 l a o . 6. %. an 
t e el O o m i t é Nao^ional p o n f e d e r a l , q u o en 
ei ftíjo q u 9 a c a b a b a d o t e r m i n a r el t e s o r e r o 
g e n e r a l h a b í a r e p a r t i d o e n t r e l a s d i v e r s a s 
f ^ e i t a o J o n e S «2.100.000 « o a m e s t » oonfedo-
rales».. L o s p r i m e r o s m e s e s d e 1920 sei ia la-
íf^o. e l i n p m « a t o d » m a y o r a u g e d o l o e n -

"•'tídád' a h o r a d i s n a l t a . I j a h u e l g a revo luc io 
n a r i a d e m a y o d e t e r m i n ó el p roceso q u e l e 
h^ ac ' a í reado l a d i so luc ión y p r o d u j o u n p r o 
fundo" d e b i l i t a m i e n t o d é s u p r e s t i g i o y d e s u 
' í u f e t f . •̂• 

í í aga ímóe b r e v e h i s t o r i a del o r igen y d e s 
e n v o l v i m i e n t o d a e s a h u e l g a . E l 8 d e m a r -
Kó d e 1 9 2 0 , ' d e s p u é s d e firmado el w i n i s t i -

' 6 Í o , ' ' ' ^ u e ' ' p i > s b t é r m i n o a l a . h u e l g a i do í e -
tTó^ia í ios d ó {febrero, l a O. G. T . l a n z ó u n a 
dep la rao ión s o l e m n e e n l a q u ^ s e jnan i f e s 
t a b a d i s p u e s t a a Dbt<?ne'r lai «nac iona l i zac ión 
indfa t i r i a l i zada» d© los fe r roca r r i l e s , «ob ro 
las" b a s e s d e e n c a r g a r d e l a exp lo t ac ión y 
ges t ló j i d a , l e s m i s m o s ai u n Conse jo : a u t ó -

O A S A B E A I . 

, n o m o i n t e g r a d o p o r r e p r e s e n t a n t e s d o l a co-
' l e s t i v i d a d , d e te prodpc t&res y los consu

m i d o r e s . , » 1 •! 
E l . l . " do m a y o s a d a e l a i a b a l a h u e l g a . t i e 

los íerroviai- ios p a r a c o n s e g u i r l a na-ciona-
i izac ión i n d u s t r i a l i z a d a . L a G. G . T. c reyó 
l legado el m o m e n t o d e d a r l a b a t a l l a fanal, 
y la o rgan i zó p o r eits-pas s u e e s i v a s d e senas-
n a e n s e m a n a . L a s 4<olas d a a«alt<i3. s e p r o 
du je ron el 3 , el 10 y el 17 . L a n a c i ó n 
f r ancesa r eacc ionó c o n t r a e l p e h g r o s i nd i 
c a l i s t a , y l a h u e l g a r e v o l u c i o n a r i a f r acasó . 
I n m e d i a t a m e n t e 89 i n c o a r o n los p r o c e s o s . 

L o s e n c a r t a d o s fue ron los c i n c o s e e r e t * -
r ios g e n e r a l e s d a l a O . O . T . , J ó u b a u x , 
D u m o u l i n , L a u r e n t , L a p i e í r e y C a l v a i r a c h . 

S G lea i m p u t a b a e l de l i t o d e h a b e r a t e n t a d o 
c o n t r a l a s e g u r i d a d i n t e r i o r d e l E s t a d o p r e 
t e n d i e n d o i m p l w i t a r f r en ío & él o t ro p o d e r 
coac t ivo . T a m b i é n , a s les a e u s a b a d e h a b e r 
in f r ing ido l a l e ? d s S i n d i c a t o a d o 2 1 d a ' m a r -
zo d e 1884 , modflead& p o í lí» d e 12 d e i » « ' -

d e 1920 , q u e p r o h i b a 1» s i n d i c a c i ó n d e 
func iona r ios ( a r t í c u l o 9) p o r h a b e r .ad-

zo 
"es 
m i t i d o a és tos e n l a O. G , T . E n efec to , 

C B I T I C A S l E A T B A I i E S 

í i 

m a e s t r o s y e m p l e a d o » d e C o r r e o s , Te légrafoa 
y Te lé fonos e s t a b a n afi l iado? e n l a O . G . T . , 
s i b i e n n o les a l o a n s é a eUcs e n m a y o la 
o r d e n d a p a r o . , 

L o s c o n s i d e r a n d o s do l a s e n t e n e i a q u » l ia 
d i s u e l t o l a e n t i d a d e ind ica l i s t» , e e f u n d a n 
en el f a l s e a m i e n t o de l c a r á c t e r s i nd i ca l q u e 
l a C . G . T . d e b i e r a t e n o r , c o n a r reg lo a l a 
ley d e s u c r e a c i ó n y e n q u e e l G o b l a m o n o 
puedoi c o n s e n t i r q u e e n í r e n t a d a él s e aleo 
o t r o , con l a m á s o a r a s i n d i c a l i s t a . 

I j a r e so luc ión judie isd n o h a b r é , s e g u r a 
m e n t e , oont-rar iado al p u e b l o f r a n c é s n i s i 
q u i e r a a l a i n m e n s a m a y o r í a d© l a mas^a 
p r o l e t a r i a , quie i i d e s p u é s de l r u d o «soar-
m i o n t o d e l a a v e n t u r a r e v o l u o i c n a r i a d e m a 
yo fis a p a r t ó d é l a C : G : T . , d e s e o s a d e p a z 
y t r a b a j o . E s t a s ^ cifraos s o n b i e n e l o c u e n t e s . 
L a U n i ó n d e los S i n d i d a t o s d o l a S e i n s , q u e 
c o n t a b a a n t e s d e l a h u e l g a 292 .000 s o c i o s , 
h a b í a q u e d a d o r e d u c i d a . a 140 .000 , y lea dos 
mi l lones do l a Confede rac ión d e s c e n d i e r o n 
e n e s to s ú l t i m o s m e s e s a ¡ 6 0 0 . 0 0 0 ! E l P o 
d e r j ud ic i a l h a r e s t a b l e c i d o el i m p a r i o d a l a 
l e y , y a l m i s m o t i e m p o s a n o i o n a el e s t a d o d a 
e s p í r i t u d e l p u e b l o f r ancés e n 1 M m o m e n t o s 
a c t u a l e s . E s p a ñ a , q u e s u f r e c o n e x c e s i v a 
f r e c u e n c i a aná loga? e x t r a l i m i t a o i o n e a d e io$ 
o r g a n i s m o s soc ia l i s t a s y s i n d i c a l i s t a s d e b e 
t e n e r . p r e s e n t e p a r a imi¿8r lo el e j e m p l o d e 
F r a n c i a . 

S O p i E D A D E S Y C O N F E H E N G I A S 

lencias deía Kerna 
S u m a j e s t a d la r e i n a d o ñ a V i c t o r i a fuá 

c u m p l i m e n t a d a p o r l a d u q u e s a d e B a e n a , l a 
i n a i g n e s a , de' P o r t a g o y la c o n d e s a v i u d a d e 
O r g a z . D e s p u é s rec ib ió en a u d i e n c i a a l as 
m a r q u e s a s d e l a V e g a d e S a n B o m á n y d e 

• l á ' E n s e n a d a , a d o ñ a P i l a r B a y o , v i u d a d s 
C a i d e r ó B , y a í c o n d e d e la Q u i n t a d e l a E n -
'js-r^da. 

E l , Fr l inoipe d e A s t u r i a s , y el i n f a n t e d o n 
í a i i n o p a s e a r o n p o r l a G a s a d e C a m p o . 

,: ? E l a r c h i d u q u e A l b e r t o d o A u s t r i a , s o b r i n o 
• d e s u m a j e s t a d la r e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , 

q u e ,se en íouen t ra a c t u a l m e n t e con el B e y 
« n el csoto 3m D o ñ a n a , e s el hijo m e n o r y 

: Único vaión d e l a r c h i d u q u e F e d e r i c o y d e 
fiu e s p o s a l a p r i n c e s a I s a b e l d e Croy . Ñaoip 

. e n ; W e i l b o j i í g o , c e r c a d e B a d é n , e l 24 d s 
j u l i o d s 1897 F u e t e n i e n t e d e j e j e rc i to a u s -
t'lTjaco y e s t á c o n d e c o r a d o con el coDi r del 
T o i s ó n d e O r o d© A u s t i i a S u p a d r e , el a i -
c h i d u q u e F e d e r i c o , h e r m a n o m a y o r d e l a re i 
n a dofia Cns f tma , e s t e n i e n t e corone l del b a 
i l ó n d e C a z a d o r e s d e E i g u e r a s H i j a s d e 
e s t a A r c h i d u q u e s o n l as s i g u i e n t e s a A h i -
d u q u e e a M a r í a C r i s t i n a , v i u d a de l P r í n c i p e 
¿e SaljB S a l m ; M a r í a 4.na, c a s a d a con el pi-in-
c ipe E l i a s d e Boi-bón P a i m a , M a r í a E n r i 
q u e t a , e s p o s a de l p r í n c i p e Godofredo d» 
H o h e n l o h e S h u l m g s f u r s t , y G a b r i e l a , I s a b e l 
y Mftr ía A l i c i a , s o l t e r a s , c o m o s u hei -mano 
A l b e r t o . 

B I prÓMmo d í a 2 3 , fiesta o n o m á s t i c a d e 
fiu m a j e s t a d e l E e y , s e r ^ n i n a u g u r a d o s los 
'COinedores d e c a n d a d d e la l e m a V i c t o r i a 

E N rO-S íANA 

elogió 

HISTORIA PRIMITIVA 
' DEL HOMBRE-
E n l a F a c u l t a d de. F i loso f í a y L e t r a s d e 

la U n i v e r s i d s / i C e n t r a l d i s e r t ó s o b r e e s t é ' t e 
m a e l d o c t o r a l e m á n H u g o O b e r m a i e r . 
• H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de l c o n f e r e n c i a n t e 
el d e c a n o d e l a F a c u l t a d , d o c t o r Torm-o, r e 
s e ñ a n d o loa t r a b a j o s oicnt-ificos q u e e n Ale 
m a n i a , A u s t r i a , F r a n c i a y E s p a ñ a h a r e a 
l i z ado el doc to r O b a r m a i e r , a q u i s n 
ca"lurosan\6nte . 

E l c o n f e r e n c i a n t e e m p e a ó m a n i f e s t a n d o e u 
g r a n s a t i s f acc ión p o r p o d e r t r a b a j a r e a E s 
p a ñ a , a g r e g a n d o q u e e s t e p a í s t i e n e e x c e p 
c iona l i m p o r t a n c i a p a r a el e s t u d i o d e los p u e 
blos h i s t ó r i c o s . 

E n c a r e c i ó el e s t u d i o d a l a p r e h i s t o r i a , n o y a 
e n los p u e b l o s s u p e r i o r e s c o n h i s t o r i a e s c r i t a , 
s i n o e a aque l los o t ro s q u e f o r m a n i a r a í z d e 
o t r o s m u c h o s p u e b l o s , c u y a v i d a p u e d e a p r e 
c i a r s e p o r los e n s e r e s q u e d e j a r o n e n ios 
arch ivos d s s u " ea - s emas 

T o r m j i ó e x p L c a n d o las h u e l l a s geológicas 
d e aque l l a s r ío^ d e n ie lo 

E l c o n f e r e n o a n + o Í J L , m u y fe l i c i t ado 
S u s p r ó x i m a » con fe renc i a s t e n d r á n l u g a r 

los ] l e v e s , a las seis d e l a t a r d e 

P A E A H O Y 

A ' a s tx''*e do l a t a ' ' d e , e n el O e n t i o M a u -
r i s t a , ^ ' o a i a , 3̂ 5 ccnferen'-iai de l s e ñ o r C a h o 
Sot»^o, a 'e ' "ca d e ' E l ca-so d e Carball inoi» 

P A E \ MASTANA 

Lo«i c t i r ' i l üS a d ' n m " - t ^ t ivos d s t o d o s los 
n l i n t e r o ui^p r e u n i ó n q i e *-cndrá l u g f i ts, 
l as diez d s H n a n a n a , en l a ca l l e d e V e n 
t u r a 1s e c a , 

1 utj s del hiuT — L a c c i f e r e n n » q ii» Hoy 
h a b r a d e d a i ol ^r u , 
r i í o a i H z i d a pa^-a e? 
zab le s p a n esa d a las 

E o d i r u c z M i r í n h a 
dÍ8 CO, s i e n d » n t i h -
arif»tas l e p a i t i d a s . 

C O M I E N Z A I-A C A C E R Í A 

S A H L U C x i B , 1 4 — H o y dio comi^n^o la 
« e r a r l a r e g i a e n ©1 c o t o d e D o n a n a 

'Si E e j so l e v a n t ó a l a s u u o v s , v d e s p u é s 
¿6 d e s a y w i a r , confe renc io c o n l a s iei"a& do-
fia C r i s t i n a J d o n a V i c t o u a , y con el p i e s i -
émia d e l Conse jo 

A 6u l l egada al co to , n o t ó e l M o n a i o a la 
a u s e n c i a de l g u a r d a m a y o r , a q u i e n t i t n a 
g r a n a f e c t o , p r e g u n t a n d o p o r el So la c o r 
t e s t ó q r s n o h a b í a pod do v e n i r a l a c a c e i í a 

|K>r hailMfce g i e v f m í a t o enfoi«aio, y e a t o n 
ee& e l B e roando al m a r q u e s d e V i m a a 
q u e fue'=ic 't i t a i l e c a e u noi i b r e 

S e g u í d a m e n " ' ' m o n b j % c a b i l l o , y a o o m p a -
a a d » d e l A r c U í d u q u a y d e su s é q u i t o , m a r 
e h ó al c e n o d e l T ' i ?o ^ el F a i m a l . en d o n 
4 e e« d i e i o n ^ a n a ^ I t t ida 

E l E e y m a t o c i a ^ r u ]a.h- es y sc i s i s b a ' ^ ^ , 
y ol i i c h i ^ ou-^ t i e s jiSsli-^s "v c u a t i o l a b a 
tos V a n chie.li'i, h a s a a h c a . 17 p iezas 

E l a l m u e í z o e re lob ró e n p l eno o a m n o , 
p u e s hafle u n d í a e ^ i p l e n l d o 

L a Eobicjne=n, f lo v i r i a j i ^ - ima ^ el P p y 
en m o í t r ó m u y "on 'pn"-) woi lo i i t " - e " a t e , 
q u e h a b í a n re^ i l t a J o H s b a + i d i s 

F I K ' v - o n v e i s ó d t a b l e n T ' n t ^ co-i %a ios 
íeñadois"! Y colonos q u o e n o r n t r ó a "v p o - j 
Tino d e los ] ' ' b i ' ' e s q u e cobró el " ^ e - -ú "«n 
tívS9 h e r i d o se r c v o h i o rcipid» n i , n t e , p^ io 
e l M o n a r c a , c o n g r a n h'3bii id9d r e m i t o al 
jBEHnal an te d e q u o luvip-se t i e r n o dp a c ó 
t í i e t e r l e , 

L c í q u e p i P i e n o í n r o n pf íe 'ncr r^n '^o rlo^'iPTin 
I0, s e r e n i d a d •/ l a d*» t r ^ ^ a del '^' 'oJarcT qv'i^ii 
c o n t e s t ó a lo^ clocr -̂ r• í r a I " ani n a l rcn 
ferpíVo y d e n o h i b e r acn! '^ l o r i -ni - lnme^tp 
c o n é l , s a g i i a m e n t a ni<í h n b i p i a h " n d o oí 
caba l lo » 

¥02 LA IKfjJA, 

S ^ N L U C A E , 1 4 — * u l t i n . a h o r i de 
tar<le c o n t i n u ó l a cace « f-e d i e i o n ••»i 

i Ya í ajaron ios o"ai íanes! 
bOO de tolas f o r m í v co'ores, de 50 a J50 jesetas 
i s b i r a i i a s mgle=a« de 00 » 2 O, Capas (la 1 » de 
I jpafia) , de 500 6C0 e'pe laWad ea k s birdadas. 

G&SA S n S C S J , Gr^z, 30, Eíp^z f K . r o , 11. 

L O D L I " " 

SE LLEVARA A TODOS 
LOS DESPACHOS 

.^— g 

Enérgicas órdenes del gobernador 
— B — 

A y e r fuc ion m u c h o m e n o s n u m o i c a s l as 
co^a^, con lo cua l d i s m m u y ó l a escasez do 
p a n 

C o n t n b i j ó a r^ 'o , n o p o c o , l a o i d e n d a d a 
p o i ©1 g i b e r a a l o r a los t a h o n a s p a r a e\ifcar 
q u o i m p i d a n el rf^parto a lo» d e s p a c h o s 

E l gob n i " lur rn' ínifc ' í tó " o b i e l a c u e s t i ó n 
de l p a n , q u e aye i 1 •% e n v i a d o u n a o i d e n t e r -
i r m a n t e a t-'^dw IO-Í t i l i o n e r o s p ? r a q u a . s i n 
d t ^ a i d e h s 
el p i n a k j 

d e la c u í p i d s q u e f,a f o r m e n las coles'can-
í^iFte e n f l d e s e o d e los f e b r i o a n t e * d s n o v e n 
d e l el p a n r r á s q u e den*"ro d e "ÍU" e-ítsbloci-
m ^iito'! 

L o s quo n o at L n d i 1 la indicrfei^n de l "o 
I c m i d j i "íc-An p n v a d o s d e ¡a h n r n a d e t a s a 

Q-' c u i n * o a la c u j s t i ó a do los l o i n í l e ? 
d'jO cl x"" qjes, d o G n j s l b a q u a l a d i fe renc ia 
evi<!*eni=. P i l r " H fó rmula r-opu'»s*9 p o i d 
V ¡o»- de=:(?r-^ del mii i ' ' f - io lo F o m e n t o de 
q u e n o s e a l t f r a f s la f^rn-a en quo «¡e v e n ' a n 
p a r a n d o h s diferp-^eíaí , c i edó r e s u e l t a a y e r 

- " " ' " ' ' " ' ' • - - ^ 01 l e f ' h r e n 

"o- 'o p e r p r o l e z i o a l j u r o , e n v í e n 

d e ^ p i c h c ^ p u e s m a g r a n p a r t o 

1-í 

ocho b a t i d e « , v s e c o b r a r o n n u c i e •• ensdo ' - v 
j p b a t o s , d e los qu'» el R e / m a t í o ^ t » 

A l a s ocho de la no- 'hc t"" ' s n r o n k e v 
Cuí^ionjtita'í "1 pn 'ac iO, en < n i icr 1 e s H 
b a n expues t a» a" i'^'ie n » c o r T y P X " n i 
ná d o n A l í c B ' o , q u i e n ¡i e~o d - d f c n p 
Wn m o m e n t o l i b i o n i - te léfono Í-->I IXS l e i 
ñ a s d o ñ a V i c t o i a y d o S a Ci s<-im, -̂  c cn 
el sefior D a t o F e ^ n IQO \C O IQ P'-^r ' j '^ dp 
Madrxd v l a co CK o i t ' e " ' c n 

A ¡es a u p t c d e Ja n o ^ h e ^•' "; "vió ia co 
m i d a , +e?miifKla l i cu i^ '•<= 
fi'áa.s de bi 
q u o so re*^! j 

t i 
o i p n n r n " n 

a d c - i i i a i el I ' 

p->iifc> 
d ' pop 
I c c o 

o u c í n o 

fK o p-í-a los mte reb- t , 

^^yv/A^-N^v^. 

iiisiP,iSi Sí n íi íWi i i 
Iti nnnfi 1*8- r^ú-'jjs do pisow, ' c ' o pop este ¿íes 

FKMCíPE, 18 y S^.^WADIID 

Se raíinca la elección del primer 
íeuieníe de alcalde 

— B — 

Ayer ce l eb ró ses ión el A y u n t a m i e n t o , b a 

jo l a p r e s i d e n c i a d e l c o n d e d e L i m p i a s . 
F i w e leg ido j j n i n e r t e n i e n t e d e a l c a l d e , 

e n s e g u n d a v o t a c i ó n , p o r 30 vo tos c o n t r a se is 
y dos e a b l a n c o , e l s e ñ o r A l v a r e z Vi l la-
m i l . 

Se ap robó u n a m o c i ó n d e l a Alca ld í a -
P r e s i d e n c i a , proj>oniendo l a ce l eb rac ión e n 
Ja C a s a CaBsis to r ia l d e u n a r ecepc ión e n ho
n o r d e BUS ' m a j e s t a d e s los E e y c s d e B é l 
g i ca , c o n m o t i v o d e s u v i s i t a a e s t a Cor t e 
6u el p r ó x i m o m e s d e feb re ro . 

D e s p u é s d e c o r i a disousiói j , s e aqprdó po
n e r s e d s a e u e r d o c o n el G o b i e r n o a c a r e a df>I 
h o m e n a j e q u e t r i b u t a r á e l A y u n t a m i e n t o a 
los i l u ! t r e s hxió ' ípedes. 

F u é t a m b i é a a p t o b a d a , a p r o p u e s t a d e l a 
A l c a l d í a , l a j u b i l a c i ó n d e 13 g u a r d i a s d e 
P o l i c í a , pop hal lsr- íe e n eond ie iones r í ^ l a -
m e a í a r i a s . 

S e l e y ó u n d i c t a m e n p r o p o n i e n d o l a a p r o 
b a c i ó n f a c u l t a t i v a da r e v i s i ó n d e p r e c i o s d e 
las o b r a s d e l a c o n t r a t a d«>l n u e v o M a t a d e r o 
y m e r c a d o d a g a n a d o s , c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
p e r i o d o d e 1 d e agos to de 1014 a 8 1 do o'^-
t u b r e d e 1918 , i m p o r t a n t e 840 .839 ,31 pese 
t a s . 

A o a r c a d e l d i e t a m e n s a p r o d u j o u n deba 
t e , e n 6l q u e i n t e r v i n i e r o n los s e ñ o r e s G s r -
ej» Cor t é s y S a o r n i l , e n c o n t r a del roi-irao, 
y a favor M a u r a (don M a n u e l ) , F r a i l e y 
S e n é n . 

P a a s t o , finalmente, a v o t a c i ó n , fué apro-
b a d o , p o r 80 vo tos c o n t r a egis . 

O t r o d i c t a m e n , p r o p o n i e n d o el_ n o m b r a 
m i e n t o do f a r m a c é u t i c o d e l a f c - c i ó n s e x t a 
de l d i s t r i t o d e l a U n i v e r s i d a d , &'<ó t a m b i é n 
l u g a í * a a m p l i a d i s c u s i ó n , e n t r o ío^ s o ñ a r e s 
O n í s , q u e t e n í a p r e s e n t a d o u n vo to p a r t i c u 
l a r , y G a r c í a B e v e n g a , q u e de£en¿ió d icho 
d i t - t a m * ! . • •• 

F u é r e c h a z a d o el vo to d e ! señor Omñ, y 
a p r o b a d o , e n v o t a c i ó n n o m i n a l , p o r 17 '^o-
tos c o n t r a 15 . 

F u é le ído ol d i c t a m e n p r o p o n i e n d o l a ce
l eb rac ión d e l a s fiestas d e C a r n a v a l , q u e ha l ló 
a m b i e n t e d e s f a v o r a b l e e n l a m a y o r í a do ¡os 
conce ja l e s , r 

N o obst íJBte, o t ro s pidi-eron q u e s e v o t a 

s e l a n r g e n e i a , q u e fué r e c h a z a d a p o r 2 7 . v o 

t o s c o n t r a 1 1 . 
V o t a r o n \k n o u r g e n c i a m a n r i s t a s y so-

cislsstaSi 

I , O S M S S G A D O S 

E l í jonceja l -de lsgado d e . M e r c a d o s , s e ñ o r 

LópoB B a e í a , c o n t i n u a n d o en ,EU l a b o r , h i z o 

ftyer.ls» s i g u i e n t e d e n u n c i a s en el m e r c a 

d o d e l a C e b a d a : . ^̂  
F r u t a s y v e r d u r a s . - ^ C a j ó ñ n ú m e r o 8 8 , d e s 

n i v e l e a los p e s o s u n o c o n die?. y o t ro c o n 
50 g r a m o s . Ca jón n ú m e r o 3 3 , d e s n i v e l e n 
los pssoü 50 gramca , . Ca jón n ú m e r o s 5 y 6 , i 
d e s n i v e l e n los p e s o s , 20 g r a m o s . Cajóíi n ú - ; 
m e r o 2 9 , u n o p a s a d o m e d i o k i l o , c o n 13 
g r a m o s d e f a l t a . Ca.3Óa n ú m e r o 2 6 , déiujivel 
de l p ^ o , 20 g r a m o s d© í a i t a . Ca jón n ú m e r o 
2 4 , d e s n i v e l e n el p e s o d o 2 0 g r a m o s y u n a 
pc«a d© Idlo c o n 40 g r a m o s d s faltS'. C a j ó n 
i s ú m e r o 2 8 , d e s n i v e l e n los pesos., 20 g r a m o s 
d e fa l t a . Ca jón n ú m e r o 2 2 , d e s n i v e l e n los 
p e s o s , 40 g r a m o s d e f a l t a , y u n a p e s a d a 
c i n c o ki los con 15 g r a m o s d e f a l t a . Ca jón 
n ú m e r o 4 6 , u n a p e s o d e m e d i o k i lo c o n fal
t a d e c i n c o g r a m o s . Ca jón n ú m e r o 4 2 , d e s 
n i v e l en el p e s o d e 8 0 g r a m o s . C a j ó n n ú 
m e r o 4 1 , d e s n i v e l e n los p e s o s , 2 5 gíanijssif 
Ca jón n ú m e r o 3 9 , d e s n i v e l e n ©1 p e s o , 20 
g r a m o s . Ca jón n ú m e r o 4 2 , d e s n i v e l en el 
p e s o , ,50 g r a m o s . 

P u e s t o n ú m e r o 6 , u n a p e s a d e dos Míos 
con SO g r a m o s , d o f a l t a . Ca jón n ú m e r o 2 1 , 
u n a p e s a d e d e s k i los e o n 85 g r a m o s d© 
f a l t a . 5 

C a r n e s y c a s c o s . — C a j ó n n ú m e r o 1 6 3 , u n a 
p e s a d s m e d i o ki lo c o n fa l t a d e 20 g r a m o s 
C a j ó n n i ' m e i o 1 8 5 , d e s n i v e l e n el p e s o c e 20 
g i a m c s Ca jón m ' ñ e r o 1 3 5 , u n a p e s a d o u n 
k i b c a n c m c o g r a m o s d e fals C i j ó a n u 
m s ' o 14S , u n a p o s a d e dos ki los con c n e o 
g r a m o s d e f a l t a Cajón n ú m e i o 1 4 9 , u n a po*a 
d e d o s k d o s con d iez g r a m o s d e f a l t a C s 
jón n ú m e r o 1^, deisnivel e n el peso d o cíji^ 
g/anio"? C a i ó n n u m e r o 2 3 , d e s n i v e l e n el p - - 1 
t,9 d e c inco g r a m o s C"?,jón n u m e r o 6 0 , o n a 
p e s a d e k i lo con c m c o g i a m o s d o fa l la Ca
lón n ú m e r o s 7 y 8 , u n a p e s a d e ki lo con 
c i n c o g r a m o s d e fa l t a Ca jón n u m e r o 02 u n a 
p e s a d o m e d i o ki lo con d iez g r i m c ^ >-Í> 
fa l t a Ca jón n u m e i o 0 0 , u n a p e s a d e ki lo 
con eia. .o g r a m o s do fa l ta Ca jón n u m e r o 
1 2 5 , u n a p e s a d o dos ki los con f a l t a d e d i e s 
g»-amc« Ca jón n u m e r o 107 , u n a p e í a d a ki lo 
con d i e z g i a m o s d e f a P a . 

J í e n j a d o d e l a P a z — C a j ó n n ú m e r o 6 , fal-
*a d s 60 g r a m o ' e n u n a p e s a d e m e d i o kilo 
Cajón n ú n j o r o S, p . i g c » en el p e s o d e 20 
graspos Cajón n ú m e r o 10 , ©''gote e n el p a s o 
cía 50 g r a m o s 

A d e m á s ^o h a n e n v j o o a los t e n i e n t e s de 
s i c a l d s r e s p e c t i v o s c v e i s a s u e n u n c i a s p o r 
fcu'iedal, envo lve í o ^ i p a p e l i m p r e s o y -vfn-
ds i c a n j e p i c a d a 

E l m i s m o conce ja l h a p i o s c n t a d o l a e i-
5 (- l e n t a p ropos i c ión 

« R e c i e n t e m e n t e h% s i d o d e n i m ' i d J o , e a , 
dos oca s iones pe» el m s p e o t o i v o ' c i i n a r i o si».i 
f o r L l e n a , el d u c h o de l p u c s t ) n u m e i o 7 6 ! 
de l m T " a d o j . c l Cs-x-^icn, r^i,.or G i i r e n o , po^ 
a g u a r 1» l e o h c e n u n a p i o p o i c i o n d e 40 y ' 
d e .% p o r 100 A m b o s o e n u n c j a i f j a r o n c% 
l í iadas "501 e l q u a s u e t r ^ u e a! J i "P i í s imo s e 
.lo t e n e n í o d e a i c a i d e de l dis t rn-o d e l Cen
t ro M a « c e n o e n i a s e s i ó n d e ' d i ' t 1< df 
m a > o e i evce l en^ i s imo A y u n t a m i e n t o a o i d ó 
ca« í iga ¡a r<»ircia«rc!a e n l a a d u l t e ' i o i ó n df-
a h m e n c o s c o n l a c i s u s u i a d e l e s t a b ' o c i m . e n 
to d e n u n c i a d o , m e p e r m i t o p i o p o n e r a -vu-i. 
cenó la i a c l a a s m a de l c i t a d o c s j ó n n u i r e i o 
76 de l m e r c a d o d e l C a r m e n >•> 

M i s D E I T O N G U S 

E l t e n i e n t e da a i i n l d o dol d . s i i i t o da C h a m -
b o r í , s e ñ o r Qart.^^ B e v e n g a , h a l o i m u i a d o 
las Eiguien ea d t i n u n c i a s . 

E l o y G o n z a l o , 3 7 , c o m a s t i b l e s , p o r t e n e r 
c a r d e n i l l o l a s xaf ras d e a c e i t a y ios peeos 
m u y s u c i o s , V i r a d o , 1 9 , c a m i c o n a , p o r t e 
n e i 1» Cf rne en l a p u e r t ' , a l descubi» i i ,o v 
s in re j iUa, y m ue^^nivel e n l a b a l a n z a d e 
10 g r a m o s , S a n t a L n g i - a n s , <1 , c ^ m i c e u i 
p o r t<»ncr e l p e s o u n d e s n i v e l l e 15 g r a m o s , 
S » r i a r i . ¿ r a c ] i , b 7 , c o m e b í i b l e s , p r fat a d e 
, s c o , \ a r a s c c i v e i ' a s e n m a l a , c o n d j c i r n f s 
p a i n pl ' on'-i 1 > y is«5 pcsa^ M B c e n t a s t e , 
^ i n l a E n ^ i d C í , 7 3 , a / s y caino«!, p o r í t j u r 
o' ü»so d e ^ n u c l a t ' j ;>0 l a r o * , b«nt<t E n 
rri' í'\ 6 3 , a l t e r a , po i t - 'ner l a I -itula r n 
„r d c i s m " ! do " 5 g i % m o 3 , ^a-*i<i E . , 1 , e n 
u7 p o r t e u e i l as í s f i a s d e l ac f i t o cun c a r 
i-eniilo y ¡ 0 1 ^Ai * d e asea - j i 'n ta E n ^ i a e i i 
% , p e s c a l e r i a , p o r t e n e r m, pedias e m c i n 
t i s ' t a r y n u y «uc io e l es- ' - ib lecimiento , S r n 
I-a E n g r a c i a , TsJ, p^ iscade i ia , p-^i t ^ n e r b s 
' iesos con i'i d e s n i v e l d e 20 g r i n o y fal ta 
if w e o , p i^ í io d e e í z a y fi i ' -<s í i e i t e al 

m i m e i o 07 d « ¡•̂  »Vi'e d e S a n t i E n ¿ r i " i p 
fLi t e n e r e l pc^o e r n u n d e s n i v e l , p o r t-^iier 
?•a^dpnIi•'!^ i s s ygfia? d e ! ace i t e S a n t a E n 

EN FAMÍLÍA" 
, ' Comedia <¡n fres actos, ori

ginal fie Florencio Sánehen, 

• estrenada «n la. Prineesfi. 

L a . f a m i l i a d » D a m i á n h^ 'oaídQ e n 

el a b i s m o , d a i s d e g r a d a c i ó a . J o r g e , m 

(COTIZACIONES DE BOLSA 
m&miU CqlcmiaJ, 6 0 , 5 0 ; F i l i p i n a s , 

9 p o r m l n t e r i o j ; , - - S p Í 9 B , 6 8 , 5 0 ; G^i^^'^-i' L i b r a s , 28 ,18 . 

1 5 5 ; F r a n c o i 

p a d r e , b e b e , j u e g a , s a b l e a y al cabo r o b a a 
e u p rop io h i jo , l O m a s i t o , el b e n j a m í n , es u n 
r e d o m a d o golfo, q u e n e c e s i t a p l a t a , y c u a n 
d o n o l a cons igno p o r o t ros m e d i o s , empef ia 
ias j o y a s d e a u , c u í í a d f t ; E m i l i a y Laur f t , la» 
hernjgini tae , § s n p e r e j o ^ i f , d e s a g r a d e c i d a s , día-
colas y e n v i d i o s a s ; E d u a r d o es un vago in
c o r r e g i b l e ; p re f i e re m o r i r a í i a b a j a r , y el es 
p e c t á c u l o t r i s t í s i m o d e los s u y o s n o le con
m u e v e . C e l e b r e m o s ñ u s e l " s eñor S á n o h e s 
h a y a exec-ptuado a M e r c B d i s , la m a d r e , de 
Ja d e g e n e r a c i ó n l a m i i i a r . X o negafflpís, ¿Vió-
m o lo h a b r í a m o s d e n e g a r ? , q u e e x i s t e n m a 
d r e s d e g e n e r a d a s . P a r o p r e f e r i m o s , p o r con
s i d e r a r l o h o m o n f j a s, l a d u l c e y s a n t a figura 
do h madre, q u e el ,«euor S á n c h e z n a y a 
p i n t a d o a M e i c e d e s m á r t i r y n o c ó m p l i c e d e 
s u esposo y s u s h i jo s . 

D a m i á n t o m a sob ra s u s hombrots i& ea«a . 
s u b v i e n e a ¡as njces idado.? d s todos y s o p ro -
p o n a ragaucrarlo<=. P e r o fraeü*?.. S u a m o r d s 
hi jo le c i ega , n o le p e r m i t o c rea r q u e s n p a 
d r e , a u n q u e k h u r y b o r r a c h o , sea u n l a d r ó n , 
y lo conf ía l a rea l i zac ión d a u n p a g o . D e n 
•íoi ' js s e a p r o p i a y p i e r d e e l d i n e r o , a r r u i . 
n a n d o a D a m i á n y lo p o n e e u pe l ig ro , f¡v.i, 
zas inevi t i tb lñ , d e p e r d e r t a m b i é n el c r é d i t o 
y l a h o n r a y oon e ü c ^ l a pos ib i j ídad d© rc-

B , 

A, 
C , 

-Se r io C, 0 2 , 7 5 ; B , 

ífU. s t í IuíJón q u e í 
t u r ^ ) £3 d c í c i a i i o r a . 
d i o so e n t r e g u e a 

I c^nflitsto d a «I dr&rJíi-
E i J"iijo i m p o n e a c u p a 
¡a P o l i c í a , c o m o m e d i o 

H , 69, 

3 p o r 100 I n t e r i o r ( 1 9 1 9 ) . — S e r i e F , 6 9 , 0 5 ; 

fñ^P?.K^' ^^''^^' ^' «'̂ 35; :B, 69,83; A, 
' ^0 .85; D i f e r e n t e s , 6 9 , 3 5 ; G y H , 7 8 . 

i P W 100 E x t e i ' I o r . — S e r i e F , 8 1 , 8 0 ; 
m O ; p , 8 2 , S 0 ; C , 9 2 , 8 0 ; B , Sa .SO; 

¥ ° ' ' ^ l H . 8 4 ; D j í e r ea t i í g , « , 7 0 . 
4 p o r i § o A m o H l ü a b l e . ^ S í r i Q D , S S ; 

86 ' ! B , 86 , 

9 2 , 7 5 ; A , 8 3 , 

aoK^'L ^^^ A » o r t i » a l ) l ñ ( 1 9 1 7 ) . - . Se r i e O, 
« 2 i J ' ^?'^°' ^ ' 9 S , 5 0 ; D i í e r w t á s , 92 ,50 . 

l o f J ^ *^^®*'** *« M a d r i d . - - E m p r é s t i t o 
l | 6 8 , 7 0 ; I n t e r i o r , 8 0 ; V i l l a M a d r i d ( 1 0 1 4 ) , , 

EfcoÉos e j í í a n j o r o í . — M a r r u í ' c o - i , m. 

1 0 0 , 1 ) 9 , 7 3 . ' ' ^ ^ ' ' * ' ' ^ ' ' ' ^ ' ' - ^ ^ ' ^ ^ - " ' ' ' ' ' ' '' '^'"' 
Aoolooes . -T j ígneo do E s p a ñ a , e,'58,50: Ido-n 

J- i ípotecar io , 2 S 8 ; í d e m B í o do l a Pl.i+a, '¿"A: 
í f l ^ ' J ' i " ^ ; \ z ü c B r ( p r e f e r e n t e ) , e t . n t ^ J j , 
t . j ^ ° f ° ' - ' i ^«^<>- !17; í d e m ( o r d i n a r i a ; , to-i-
r, .ao 4 1 : fin , . - r r ¡ c n t c , 4 2 ; F e l g u e r a . 1.T5; 
-^í- /.. A., f o n t a d o , 2 2 4 ; fia corrient(«, 2 Í . Í ; 
V '''^''.•.^ '^'•'«^'»<í". 2 H ; fin e o r r i e n t e , ' . ' Irt; M ? . 

n o r ^ o f " '^ '^ '"^^° ' ^ ^ " ' ^^'^'' ^ '^ '^• ' "* ' ' 

r r . l T : * ' " ' " = ' ' ^ • ' 6 " , 5,'J.35; T - n n ^ o t U n l i r r i , 
i l - ^ . - - ; - ^ í t u r i i n a , 1 0 1 ; K.V.íiriV, )C¡Ú.n; 

scri'>"lD"'''fí"ll"""' ^ - ' " " ' " ' ' ' '* ' ' ' - " ' " ^'^ M f d r l d , 

^f-o^nvlr. s x f r s w í e í a . — MISVÍ-W 
W a n c o . s 4r,,?C,; í d e m . u í r o s . 119 
f i a ; T. ibr . , s 2 8 . 1 2 : D o l r r , 7„-,í 
c¡aO ; L i r M , " 

1 0 , M ; 
(uo cfj . 
filo oñ-

t a l ví>B ú n i c a ÜL- q u a nucida c r e e r s e en !,>í¡ 
i n o c e n c i a d s a.^uél. I 

N o j a z g a m o s úuffl gea f ac t ib l e , n i p a r a c l j 
e n t e n d i m i e n t o m a s o b t u s o , n i p o r a 1^ vo lun 
t a d m á s m a l o v o l s n i e , i n t e r p r e t a r 1^ objra dol 
s e ñ o r fiáuchcz; c o m o u n a t a q u e a i a familia. 
L a lóg ica 6ÓI0 p e r m i t e c o n s i d t í a r l a c o m o 
fe.r-)z s á í i í a c o n t r a ¡a h o l g a n z a , el j u e g o , e l 
v i n o . . . , el v i c io . 

D e s d e el p u n t o d e v ig t a a r^ ' s t ioo , ado lece 
M.n fainilia d e i n a x p e r i e a b i a t e a t r a l , , d p - d e 
fec tos t é c n i c o s , m u y s e o u a d s r i o e . E n c a m 
b io , el r e a l i s m o d e b u e n a l e y , la i n c o n t r a s 
t a b l e fue rza e m o t i v a , l a p l a s t i c i d a d d e los 
earac te re i s , l a s o b r i e d a d d e l deáftrjoHo: d e l a 
a c c i ó n , ¡a e x a c t a p i n t u r a de l ambien te» , la 
r u d * p r e c i s i p n y g r a n d i l o c u e n c i a , ' s i n áféo-
tívcionea tat¿irj|5as, d e j d i á logo . . . aiíalorftn: » 
e s t a c o m e d i a , ^ d i g n a h e r m a n a d e Barranca 
abajo. 

L a i n t e r p r e t a c i ó n , e x c e l e n t e . P a r a 1* «9-
S o r a Qu i roga n o h a y pape l ea i n s i g n i f i c a n t e s ; 
s u p o d e s t a c a r a ú n e n « a o s e c u n d a r i o . M u y 
b i e n l a eefSora M a n c i n i , l a s s e ñ o r i t a s Ar -
nsodo , y A n g e l e s M e s a y e l sei íor S a r o í o n a . 
A d m i r a b l e á log s e ñ o r e s EsCaas.ela, O í a r r ^ y 
A e h i a r d i . 

B I te .a t ro , m u y b r i D a n t e . 
L a o b r a fué m u y a p l a u d i d a . . . , 

a los e s p e c t a d o r e s . -
Safael 

di\m 
S o t a . 

25 ,50 (no o.ñcial) . 

B I L B A O 

. / ^ ' 1 A - ^ « P ' - ' - ^ ' " 0 : F f l ^ i e r a , H 5 ; E o - d n e . 
r*, 4 0 . , : N o r t e . 2 2 1 ; P o p e l o r a , 1 2 0 ; Bañe-) 
d a B i l b a o , I . 7 . M ; Tdom V i z c s y a , 07--

l . S ^ O ; Piobla, 410. 

P A R i a 

P e s e t a s , 2 , í8 ; L i r a s , 5 6 , 7 5 : L i b r a s 
of.^I^ ^r.'^^' í'-^ancoB s u i z o s , 2 5 6 - ' 
/.^,l¿o; C o r o n a aue t r iaof i , 8 ,25 . 

b l ^ * q 9 ' 7 ' . ' fr'^V ^ ^ ^ ^ " ° ^ ' 8 2 ; A m o r t i z a . 
b le , 9 2 , / 5 ; N o r t e s , 4 2 , 5 0 ; Al ioantc í j , 45 ,10 

L O N D R B S 

P e s e t a s , 2 8 , 2 2 5 ; M a r c o s , 2 5 7 , 6 0 ; F r a n q c s |;r 
0 1 , 3 5 ; Ida?» s u i z o s , 2 4 ; D o l a r , 3 . 7 4 7 5 ; L i r aa i 
107 ,75 . • 

N O T A S raFORM*-TI¥AS M' 

Can Hienda animacjóa quo en dÍM anteriores } ^ 
««U síables 0Sífis o» lfi§ jisgoBíacióaes, ha tr»n6CU-%' 
rrMo iüt, Bi^ón. 

Ií03 fondo» gúbüoos van tomando ' consístenoia J 
prt'seiiúij una situación clara. Todos 8¡lpg están 
gosteiíiíliíií, y 1» tepávOeil- general es el alza. 

JSa toa' títtilos del Interior no varían de cotiza 
eián las «tries negeeiadas. 

liSa á«l 19 ganto 60 eéatimos e» la gerie mayor; 
I I ím I* S y 10 éo ia A; coii3erví.ndo las restante 
sn {ireoio precedente. • 1, 

G<>B un aumont» de 10 a 20 céntimoa se tratan • 
I»» sirtes id Bti^ner, Biendo ,ê fe)a títiiloa los qi« i 
wayfJT ue^SaiSióa 4e ftrpieza denotan. ¡1 

Un entfero suben las snries negoeisdss del i pot |' 
106 fl¡mort!jia.liii?, y aoiis»vm su piscio las ^del 5 > 
|!c)r loo, í to te a!iti|BP comp nuevo. \ 

Las cédulas hipotecarias al 5 jwr 100 vuelven t I 
fiojear, y pierdeii IS oáatijtios. » 

to Vi!í% <1« MWrid, 1918, a 88, con aumen^ | 
djs fto *aí«rp, T 

Xitís valores industriales cesan en la subida da,] 
los días pasados y tornan a perder yaior. La bnj | . | i 
IVedíd de ln subida b» iiupediclo, pin duda, quíf 
B8 ftjjrmén los cambios. I'^i 

La? Felgueras bajar} mmve puntos! Íes AlieiBí," 
te(S, 14; lop ííórtí», S<s$, f ]*3 Azucareras ordmii. ' 
fias, ¿os. I 

El Baneo de España icAxhte, medio duro; el fi\i 
ni%, das, entero», y el «líetf<i>, wio. ii' 

Las eWigacioneB, eostapj4a», aun<¡uB esoas'^ á< 1| 
aej ício. I 

Asturias, primera, a Í!3,2i5, y TraaBatMntioa, ( f 
W0,2Í. i 

Con poco negocio se trntan las divieae extranj?. |i 
ras, si bien tíidaa ellas están sostenidas, y aiguBí», t' 
eóraa les tíi*roos y franooe, ¡naestran ftlgaua tea< 
den«i» a.1 «•!?»•. ^ 1 

Los corredores consignan algunos canibíos quo Bfll 
figuran m" eí «Boletín Oficial», par ftaberse reir* I 
í jdo en el «JTTO da la nota. * ! 

¿JOS trancos (subw 35 céntimos; las libras, .doí | 
los suizos, 50; las liras, cinco, y los mancos, 15. fh^ 

« • « 

6 1 , 3 5 ; 
F i a r í a , 

Se han jsegociaído; 
^ 50,000 francos a 48 por 100 y 45,90. 

67.000 libras a 28,12-13-14-15-16 y, 12. 
30.000 dolare? a 7,S1, cbeijuc, y 10.000 j w 

ble, II 7,98. 
100.000 «¡aróos a 10,6S. 
l.SSO.OOO liras a 25,75-30. ' 
250.000 suizos.» 118,40-SO y 119 pe» 100,,' 

a, 

ggwyS^aifeta V-'^áxmmxfm.'^SS^j 

e n t u s i a s m ó 

R O T L L a í r 

DE PROVINCIAS 

ÍSTILERÍA 

T B A T B O D E L C E N T B O 

rquesía Lassalle 
S i e m p r e vemos, con g u s t o que u n m ú s i c o 

e r u d i t o b u s q u e i n s p i r a c i ó n e n t e m a s p o p u -

DESCARRILA EL CORREO 
• ...I... .., g B ~ . 

DE ASTURIAS 

TREN ASALTADO 
BS-"--— ' 

1 S A M B I . E A E E G I O N A L B E 

B U R G O S , 1 4 . — E n e l l o c a l 

r a (fe C c m e r c i o s a h a c e l e b r a d o l a i n a u -

B U R G O S 

F O N D I S T A S 

á o l a C á n i a -

laores: l a f r e s c u r a , i a p a s i ó n y l a g r a c i a dtíl i ^ ' ^^ '^^*^" ^° ^* A s a m b l e a r e g i o n a l d e f o n -

t e m a p o p u l a r a r o m a n y v igor i zan l a inspira- , ! á-^^^-^-
oión e r u d i t a q u a a s n vez e n n o b i e é e l a m ü - 1 Pr'esid'!,*? «1 a c t o e l a l c a l d e , seflor, H o y á « -
swa^ d e p u e b l o , la, d e s p o j a d o a d i t a m e n t o s p o s . q u i e n s a l u d ó e n n o m b r e d e l a c i n d a d 
s u p é r f l ú o s , Jg d a u n « m p i i o d f » a r r o E o , y l a s a l o s c o n c u r r e n t e s . 
ideas ba i las q u e s u r g e n d a l a s a e n t e de l a u - C o n t e c t ó e l sef ior V a q u e r o , r s p r e s e n t & n t e 
to r y las beIleza-3 q u e en e l l l e v a n k s m e l ó - i d e l o s f o n d i s t a s d© V a i l a d o l i d , c o n p a l a -
aia.s tomildes d e l a m u s a popmla r , d a n u n ' b r a s d e g r a t i t u d p a r a e l a l c a l d e d e B u r g a s , 
e o n j a n t o dep i i r ado e n el q u e l a ponde rada , ! y n r o p w s o s e l e nomtí - . ' í se s a c i o d e h o n o r , 

P e ^ ^ t t r t ° ' ^ ' ^ f ^ ' ' ^ ! í í * ^ - ^ " ^ ' ^ "^^^^ í y ^s í =e ^ ^ ^ d ó p « r a c l a m a c i ó n , 
p r e d s o o u e ri^^-í^^^ e q m i i o r a a a m e n t a e s j L a s s e s i o n e s p r o s e g u i r á n h o y y m a ñ a n a , 
P r • ! l - • ! ! í ^ ^ l . * ^ * • - ' ^ p o s e a u n v igor t a l d e o r ^ a n i t ó n d o . ^ o b s e q u i o s e n h o n o r d e l o s 
i n s p i r a c i ó n , u n a p e r s o n a H d a d t a n b r i o s a >,^'^t^-^^f^fos^ o b s e q u i o s e n h o n o r 

j a m á s se d i l u y a n i p i e r d a fue rza n i p e r e l c a i ' ^ ^ ' " ' ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ' 
ahogad - - ' • • • - - ^ l a a p o r Ja b ' a v i a p u j a n z a de l t e m a p o 
p u l a r , q u e e n l u g a r d e c a m p a r c o m o due í io 
h a do Epaipcer í ^ e m p r e c o n d u c i d o y d o m i 
n a d o s a b i a m e n t e 

E n l a s e s c e n a s a n d a l u z a s d e l m a e s t r o M a r -
q u m a , e j e c u t a d a s a y e i , l a l o z a m a d e los t e 
n i a s (lÉi p a = b i 7 , oí apa - s ionannen to , l a s dec-

« r r a d o r a j m ' ' ' an ' ' o I as d e l c a n t a a n d a l u z , 
í e s t a c a n d e ' 'al m o d " , q u e e l a u t o r d e s a p s -
r c - c , s u p e ' s o n a l i d a d a s o m a p e a s vecea y 
t i w i l a m e n t e , e i labor r e s u l t a ces i n a l a , y 
ia« e s c e n a s d a n l a i d e a d e u n a expos ic ión d e 
Herís'; p u r o s , e a ' a r a J c s a g r a d a b l e m e n t e , e n 
los qcjo l a m s p u ^ i . ra e r u d i t a t i e n e u n a in-
*«)r-6ncion m ly " = « n d a i i a 

L » o r q u e s t a Ia« c ie ' -u to m a r c a n d o a c e r t a -
d a r " f n t s el ca^-jc '"• comple jo d s l a m ú s i c o 
i n d a l u r a , y eí f u t r " ' i s m a d o por el a u d i t o 
rio-, r e c o s i ó m u c h o s a p l a u s o s 

L a p s i ' e copí ?I d e I? aud ic ión fué el Cori,-
cifffei c í T" me '-r, di« Í J a e n d e l , l a orqucRta 
f* í d» n^ú:) s d n i id ' j l e , a m p l i o y Heno, l as 
' "S '^n '•i^as s i - n o n d s ^es, l a s e v e r a e l e g a n c i a 
y l a ^íSi^ia a i^ i th le T j u p u e t ó n a de l allegro, 
q u e fue rene t id r - , los s o ' i s t a s señori*s Gor -
Vf<-, T i l e o v L i m o s f ' e r ' n s p l s u d i d o s con 
ti n a instituía 

O t r o t - i ^ n ^ o fue p i r a 1» orqne6*a y ,el 
i » p o r Tns sa l i o i i Serenata, d a B r a m h s , o b r a 
'" . d i ' i c i l i n t c p r e t a - " n p o r ¡ft l u a v s y d u l c e 

\ ' ' 1 csdpí' d e a*ribien c , c,ua c o m p l i c a a veces 
1T g i ac j a e \ p r f s i v a do al^^un^^i t e m a s 

1 1 m ' -e rmcd io de La ho¿¡r< de Ltns Alonso 
i r o l u i o H m i s r r a e x p r e s i ó n d " e n t u s i a s m o 
r í e e n el con ' ' i » r to a n t e r i o r 

C I U D A D E E A L 

A C C I D E N T E A ÜTÍ G U A E D T A « T I L 

C I U D A D R E A L , 1 4 . — E l s a r f i s n t o d e l a 

G u a r d i a c i v i l d<4 M a n z a n a r e s , q«í> s e ha'Ha.-

b a c a s t o d i a n d o l a v í a a l p a s o d e l t r e n r e a ! , 

a l p a s a r p e r e l p a e n t © p r ó s i m o a d i c i í a 

p o b l a c i ó n c a y ó d e s d e u n a a l t u r a d o 10 m e 

t r o s . 

F u é c o n d u c i d o a l hospiteil e n g r a v a e s 

t a d o . 

E l c a b a l l e r i z o m a y o r d e l R e y h a t e l e 

g r a f i a d o i n t e r e s á n d o s e p e r su e s t a d o e n 

n o m b r e d e l M o n a r c a . 
— « — 

L E Ó N 

U N B I P í T T A D O E I Í E C T O A l P E I Í A I , 
O E S A N i : O R A 

L E Ó N , 1 4 . — C o n d u c i d o p o r l a B e n e m é r i 

t a s a l i ó d a e s t a c á r c e l p a r a e l p e n a l 6e 

S a n t o i l a I s i d o r o V i f i u e l s s , d i p u t a d o ele-cto 

p o r O v i e d o , eondien-ado p o r a s e s i n a t o d s 

u n c a b o d e l E j é r c i t o d u r a n t e l a h u e l g a d « 

agoEto . 

" " " J A É N 

S e d i c e q u a e n t r e los a m o t i n a d o s figura
b a e l j u e z m u n i c i p a l . 

S e i ra e n v i a d o G u a r d i a c i v i l a dScho p u e 
b l o , y se , ins t ruy .en d i l i g e n c i a s p a r a depu
r a r r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

• — a — 

B E S U S I E N D E l í O T I C Í A S 

AVII JA.—Cerca de Arenas de San Pedro aa M-|f 
teoaínión aferopeiló al jorsn do diez , y sedg afioi í 
JJtaiüo.; Bi'í'era.. Arribas, roaiándolo.; y 

'—Bn el puoblo de Gavilanes riñeron los veo'nosÉ 
TJUÍS Ban ívlartín y íus bijoa Bufo, Antonio y k 
Aíjapito contra Dionisio y Fernando «Ifomándeíi"'" 
Elázijiies 7 Florentino Fernández. 

Bufo resultó grayeinente bsrido; Florentino j 
üictaiao, d» pronóstico reservado, y Ágapíto j 
Fernando, levEs. 

CIUDAD EBAI/ .—En Jlanzacares ha Mo roba] 
á» la joyería de los señcsea Hijos de Francisco Pa» 
c'teco. I 

IJÓB ladrones, ^ne no han sido habidos, se lleva' 
ron una gran csníidad do alliajas. 

LBON.—De madrugada descarriló ol correo dsj 
Astoriae, cerca ds la estación del Burgo, saliécdosi] 
de la TÍa. seis vagones. 

No ocu-rrieron desgracias personale,í3. 
SAN SEBASTIAN. —- Costeado por el Ayuni».| 

ffiiínto se ha celebrado en Deva un funeral por l»i| 
-ciotimas del r!9,Tifragio del (tSanta Isabel». 

ZABAGOZA.—Cerca da la estación de Lucenil 
fi¡¿ .isalíado cg marcha el mixto del Norte j>pr treij 
sujetos, que fueron detcnicíos por la pareja de 
coila en ol tren. 

M I N I S T E R I O S 

NOMBRAMIENTOS DE| 
PERSONAL 

„—u 
G R A C I A I J U S T I C I A 

H S H S 

r i P \ v c v C \ . T \ L A Í T A 

t-ÍSCO 
E n i í m '•p\& f» '-"x 

t o r i d a d 57 | « i ^ ' n ' po 
i c n í n z - * ; m -i eir3lí"«, 

iri .^t»''», p o r e n v o H e i i,,on p a p e l 

'•"1% ce l eb ' - a lo d i c h a a u 
in f racc ión d e l i s Or 
d'> los q u e « le to h a n 
c- '-hfado-t, , e 'e á n d - o e 

i d i m p o i t e do laa ruu ' i ,as a 1 512 p e c t í . ^ . 

BALANCE DEL BANGO 
DE BA_RCELONA 

- A H C E L O N A , 13 ~ í^e h a p r e s e n t a d o al 
J u z M d o el b a l a n c e d e l B a n c o de B a r o e ' o n a 
c u e a r ro j a e l s i g u i e n t e l e . u l t e d o ' 

n c ^ . 1 ' " ° " 7 í ^ í ' ' ° ' ° ^ d i s t i n t o s , 18 837.758,44 

l - ^ ^ I h l t \ ^^^"^"'^ ^ cobradis. 

? y ;^;f' o ° f P r a y v e n t a de m o n e d a 
'128 , Entas c o m e n t e s , 17 6C1 016 90 

, i »J1 J S 6 í , c u e n t a s c o n i e n t « en 

i p ^t. t i ' ' J " f , 7 cu n t n s c o r ú a les h-nn 
t i l ia - - . y - i 0<^3 37 c , n - , t » / 7 . í ? " 

' '•> o ::ii , c i m t a s d* créd i to 
e t n ? n - ^ t i a ñ 18« 278 ,00 p e ^ - t a s , m , c b v ' 

i .oíFf^ — O b iLso o n e , g j a g a r , 1 701.D88,00 
I í> e^a^ p c - p t a d a s , 4 573 4->0,97. c u e n t a s co-
iTi'-ntf-s > la l -uAs 3 p•^y„, 81 O02 058 52 • 
r o e n t ^ s c o m e n t o s especíale . ! . 27 570 063'94 '• 
cn»n ta^ c i - i cn te^ , 2 4S4 3-57,50 n - ^ c e í A o -
T>»s a p l ^ r o , 4 m 813 7 0 , e n e n t a ^ corriente^; 
da c r éd i to e n o-»i"nt '« 1 261 2'"') 0 0 -
1 e 'pon^fí 'e^ de ¿"«iiína 13 5P4 581,17'-
r ie-ipon»»!?* í ^ t i i je -» , I S 168 81S,6S •' 
r . c d o r e s 2->0 773 131 08 d i v i d e n d o s co'n be-
nsficio i 7 1 % i S 5 c u e n t a s t r M s i t o r i M 
1 0 i ^ 0 4 n r 3 « í ; n i ' so ' - i ae íones , 3 7 1 8 6 . 5 7 0 , 5 4 ' ; 
euí'B-'ae c m i i f p > « « n m o n r d a e j t r a n f e r i ' 
n 3 427 70B'^O n - . e t p s v e n d i d o a p l a z o ' 
r w 4 n ( i j - í i To t í t l - 7 6 ' 6 6 8 0-12.50 

E l e s c e í o d ' nc ^o cob-e c l p a s i i o ea d e 
C i l i o 070 i c ^ J e s . 

C O N T I N Ú A N I O S T R A B A - I O S E N L A 
« A R A C E L T » 

L I N A R E S , 1 4 . — H o y fué e x t r a í d o d e l a 

r a i n a « A r a e e l i » e l c a d á v e r d e l i -uaes t ro c a r 

p i n t e r o S a l v a d o r M u ñ o a . 

C o n t i n ú a n a c t i v a m e : n t e l o s t r a b a j o s p a r a 

e x t r a e r l o s c a d S v e r e s d e l o s r e s t a n t e s o b r e 

r o s s e o í i U a d o s . ,,.-

E l n o v i l l e r o m 'adr i l e f io J o s é M i r a g a l l o s e 

b a o f r e c i d o a l i d i a r y m a t a r c u a t r o n o v i 

l l o s , a b e n e f i c i o d a l a s f a m i l i a s d a l a s v í c 

t i m a s . , 

S e g u r a m e n t e s e a c c c p t a r á l a o f e r t a y s e 

o r g a n i z a r á u n f e s t i v a l c o n e l e x p r e s a d o fin 

b e n é f i c o . 
— B— 

F A L E N C I A 

C U a S O B E C d l ^ F E B E N C I A S 

F A L E N C I A , 1 4 . — L a A<:cián C a t é l i c a d e 

l a M '4 j s r h a i n a u g u r a d o u n c u r s o d e c o n 

f e r e n c i a s s o c i a l e s . 

L a p r i m e r a « s t u v o a earg-o d e l c a t e d r á 

t i c o d e l I n s t i t u t o d o n S a v e r i n o R o d r í g u e z 

S a l c e d o , q u i e n d i , s e r tó s o b r e e l t e m a « L a 

m u j e r y ;!U.<i o r i e n t a c i o n e s e n « L a p e r f e c t a 

c a s a d * » , d e f r a y L Ú I B d e L < ^ n » . 

E l c o n f e r e n c i a n t e f u é apLiu-dido p o r Ja 

d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a q u e a s i s t i ó a l 

a c t o . 

T O L E D O 

eo-
eé-
co-

D E S m E B I l f ? C L A N D E S T m . i S 

' • ' T O L E D O , 14.—-En v i r t u d d e t n i f t c e n f l -

í Je t ic ia m p r e s e n t ó e n e l p u e b l o d e n.i5al á«i 

S a n V. icents , u n i n s p e c t o r d e A d u a n a s e e n 

u n scnboficial y cxxatro c a r a b i n e r o * , descn^ 

1-jriendo d o s d e s t i l e r í a s c l a n d e s t i n a s é e a l 

c o h o l . 

E l v e c i n d a r i o s e a m o t i n ó c i n t e n t ó a g r e 

d i r a ! a f u e r z a , ' q u e so vit ; rTavéMñ-n to 

c o m p r o i n e t i d i ! , y t u v o q u e r s t i r E r S m para! 'ccxn 

e ' / i U r u n c h o q u e s a n g r i e n t o . ^ 

E l m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , seño? 
O r d é ñ e z , h a firmado las s i g u i e n t e s r e a l e s ór. 
denee , : • ^ 

Ko-mbrando s e c r e t a r i o del J u z g a d o d a pri.f 
m e r a i n s t a n c i a do M o r a d e B u b i o l o s , a dojj 
M a r i n o B u r g o s y C r u z a d o , q u e desempeña i 
ig'ual c a r g o e n S e d a ñ o ; í d e m í d e m d e l d«t 
í i ' a lavera d é l a B e i n a , a don H i l a r i o P a g o j . 
íiláin?:, q u e 6Írvo e l d e A s t o r g a ; í d e m ídem 
de l del d i s t r i t o d e Atarazana .^ d a Barcelo
n a a don C á n d i d o G a r c í a C a a m a ñ o , p ropues- l 
t o póT el T r i b u n a l d a o p o s i c i ó n ; í d e m ídetn' 
d e l d e G u a d i x , a d o n J u l i o S a i n a Marqués,' '^ 
a c t u a l « e o r e t a r i o d e L a r a d o ; í d e m í d e m ds! 
d e B a n l ú c a r d o B a r r a m e d a a don J o s é i\Io-j 
l i n e r o y June-y , s e c r e t a r i o e l ec to d e Kaxaa. 
I 0 8 ; í d e m í d e m de l d o C o r i a , a d o n Eva
r i s to C a s a d o G o d o , q u e d e s e m p e ñ a igi íal oeu-
go en B r i h u e g a ; í d e m í d e m d e l d e M u í a e 
d o n P ' rancisoo H e r r e r a d e L l e v a , secretar io 
j u d i c i a l e x c e d e n t e ; í d e m í d e m del d e Burgn 
d e OeHia , - a d o n M a r t í n M u r o A r r a y a , exoO' 
d e n t e p r o p u e s t o p o r el T r i b u n a l d e oposicio
n e s deoiarancio e z c e d e n t o a «u s o l i c i t u d a don 
F e r n a n d o V á r e l a d o l a M o r a , s e c r e t a r i o dell 
J u z g a d o d« p r i m e r a i n s t a n c i a d a B a l t a n á s ; 
p r o m o v i e n d o ái la p l a z a d e oficial d a ' Admi 
n i s t r t t c ián c iv i l d e t e r c e r a c l a s e e n l a So-
«•rotaría d o g o b i e r n o de l T r i b u n a l S u p r e m o al 
*uxi j ia r d e p r i m e r a d o n P o d r o A r r e g u i Mu
ñ o z ; ídcKi í d e m a i g u a l c a rgo en el men
c ionado T r i b u n a l , a d a n M a n u e l F i g u e i w 
H o j a s ; í d e m í d e m en cl m i s m o a l to Tribu
n a l a don fj.intos M o r e n o F u e n t e s y a don 
I s ido ro T o r r e s Isaisa, a u x i l i a r e s d e p r i m e r a ; ! 
í d e m a la piar .» d e oficial d e A d m i a i s t r s - I 
c i án d e s e g u n d a c i a se en l a S e c r e t a r i a 
g o b i e r n o del S u p r e m o , a, d o n E i c a r d o Orte. | 
g& C o r t é » , y a don J u a n A l v a r e z F e i j o o , ofi
c ia les d e t f rcera . o l a s b ; í d e m a la p i a z a de 
ofiaiel d o A d m i n i a t r a c i ó n d e pr i ' ;^era clase 
e n l a expresa . i a S e c r e t a r i a del T r i b u n a ! Su-
p r e m o , a don J 'ul io Pifian y Feín-índa^; , oü-
ciali <i.:5 s e g u n d a c i a s e ; c o n f i r m a n d o en ijl 
ea rgo de oficiales d e A d m i n i s t r a c i ó n d e pri-
nicrft y t e r c e r a c l a s e e n Ja S c e r o t a r í a del 
m i s m a s.Uo T r i b u n a l , a los seí5oreB don Luis 
Cos-Gfíyóa y T r a v e s i , y a d o n Hafae l Padua 
y V a r g s E ; í d e m en el d e ' aux i l i a r do pri. 
•BiEía c l s s s er¡ , l a m i s m a S e c r e t a r í a , a don 
F e r n a n d o F i c a t o s t s C e r e c e d a ; nombranrlo J 
e«n c a r á e i e r i n t e r i n o p a r a la p i a ? * de oíi. 
ci4l p r i m e r o d e S a l a d o la A u d i e n c i a d e Sa-
I s i n a n e a A den I f i c o m e d e s Mar t ín_Mate<M ¡ 

j u b ü s o d o p e r b a b e r c u m p l i d o la edaei regla. 
»# ; r i t á r ia , ít í'íoii Migue l de l a H i v a y Sierra, 
•"ficií!] d f . i iñininisfraeión d e pr injer t í clase 

fícstino en. ía S e c r e t a r í a do g o b i w n o del 
.a&l S u j r e m o , 
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CRÓNICA 
DE Sq_CIEDAD 

F a l l c c t e i c n t o 

E n Fer ro l h a rendido su t r i b u t o a la 
EiuArte el general d e Sanidsct dte la Ar
mada don S a m ó n Mille, h e r m a n o de don 
Eladio, genera l de l Cuerpo jurídico-, a quien 
enviamos sent ido pésame. 

Aniversario 

Mañana se cumplie el decimosépt imo del 
fa l lec imiento de la sefíora doña J u l i a Co
llazo del Val, d« g r a t a memoria . 
. Todas las misas qu'e en ega fecha se ce-
lenren en l a par roqu ia de San Je rón imo el 
E e a l ' s e r á n apl icadas por. «1 e t e r n o d^íscan-
80 d© l a finada, a cuyos Bobrinos r e i t e r a 
mos la e rpres ión de nues t ro sen t imien to . 

San Pablo 

Hoy se r á el san to d!el señor Pérez Secans 
y Bu«no. 

San Antonio Aljad 

E l 17 se r4n los días de l a marquesa da 
Villa Antonia, do la condesa v iuda de Ce-
r r a g e r í a y dte los señores Burgos, Encto y 
H u r t a d o d e Mendoza y Sá«nz de Heredia . 
• Les deseamos fel icidades. 

Boüa 

E l d ía 29 del ac tual es la f«eha seña
lada p a r a el mat r imonio de la encantadora 
señor i ta E n r i q u e t a Pérez Seoane y CuUén, 
hija ún ica de los condes d e Velle, Con mon-
gieur E t i enne AUard. 

Ijos Reyes apadr ina rán el enlace. 
El a lmuerzo será setrvido a los invitados 

en e l palacio que posee en la cal le de Don 
Pedro l a diuquesa de Pinohermoso, abuela 
pa t e rna de la novia. 

En breva obsequiarán Ips condes da Ve
lle a sus amis tades con u n t é y podrán ad
m i r a r log presen tes t a n numerosos como 
ricos y felegantes que le h a n sido enviados 
a la f u t u r a madame AUard por sus deudos 
y amigos. 
• ^ ' Pet ic iones de mano 
I —Por la señora viad,a ñ^ Brooos, y p a r a 
Bu hijo don Gonzalo, h a sidb piadftda a los 
señores de Lago (dbR Mar t ín ) la mano do 
EH bel la hi ja ConsueJo. 
, La boda se ce lebrará en el próximo 
mayo. 
' Testli*se do largo 

Por p r i m e r a vez h a lucido las galas de 
JnTijer l a preciosa señor i t a Mercedes de 
Eofarul l Vi la regut , hi ja de los barones de 
Ribeüe? . 

Pe t ic ión de mano 

i H a sido ped ida la m a n o d e l a encan ta 
dora sefioTlta P i l a r Costi , n i e t a del ya fi
nado senador v i ta l ic io don Jovi to García 
Tufién, p a r a don César Rubio, hijo del in
geniero die Minas' del propio apellido. , 

Yiajoro 

Ha salido p a r a su palacio de Juenga 
(Santander ) el conde de la Cimera , 

Eegrreso 
H a n l legado a Madrid, pr¡oc«dentes de 

Biar r i tz , la marquesa v iuda cte Aulencia y 
BUS hijos, quienes p ron to i r án a Ingla
t e r r a . 

V El «bate FARIS 

ESCUELAS Y IklAESTROS | 
- _ ^ ; 

Rt̂ forma necesaria 
_,—n 

La t r i s t e ve rdad do los hechos viene a 
d a m o s la razón en la campaña q u e teña
mos iniciada p a r a conseguir qíie los habe
res por casa-habi tacién y aumento g radua l 
que perc iben los maes t ros sean atronados 
por e l Estajdo, r e in tegrándose és te de los 
Ayuntamientos y Diputac iones , como único 
ri»Bo de que éstos paguen y los maoSti'os 
cobren, . , 

En el pueblo de Argés (Toledo) u n a Co
misión, formada por «1 párroco, médico e 
inspectora de P r i m e r a enseñanza h a re
corrido las calles, implorando una l imosna 
p a r a el msiestro, don Blas Mémjez, a quien 
el dtaeño de la casa que h a b i t a h a denun
ciado por f a l t a de pago d e alquileres, dteu-
da que el maes t ro no pued^ sa t i s facer des-
bido a que el Ayun tamien to no abona can
t idad a lguna p a r a casa-habitación. 

No hemos de hace r cdimentario alguno. 
Solamente nos pes-mitimos i nv i t a r a los 
sieñoires Montejo y Poggio a que mediteai 
Un poco sobre este^ hecho que hoy soimete-
mos a su consideración. 

INTERINOS 
, GnadaL'íJ.iTa.—Se adjudica «scuela en pro^ 

piedad al nún-iero 1.6S8' del g rupo A, doña 
Antonia Hernández. 

S-intandcr.—Id'em al. 88 del grupp C, don 
Manuel Alvairez y a doña Carmen Gayón, 
nflmero 1,652 del g rupo A. 

B E ASOCIACIONES 
Puen te de! Arsoblspo.—El día 16, a las 

diea da l a mañana, y en él sit io de cos
t u m b r e , ce lebrará j un t a gener&l esta Aso
ciación de pa r t ido . 

Paloiicia.—^En su ú l t i m a sesión acordó: 
Primare.—3>oclar,ir def in i t ivamente cons

t i t u i d a la provincia l de derechos l imi tados 
e in te r inos . ' j 

Segundo.—Designar p a r e la Di rec t iva a 
los Beñdre,^ que formaban el an té r io t Co
mi té . 

Tercero.—Hacer suyas Jsis conclusiones 
votadas en l a Asamblea d e Msdr id . 

Cuarto.—Solici tar de los habi l i tados la 
recaudación die cuotas d e ' l a Asociación. 

Quinto.—^onccdetr un voto de gracias a 
EL DEBATE por sus campañas en favor 
díer Magister io , así com,o a cuantos perió
dicos siguen a aquél en d icha defensa. 

• LOS SUSTITUTOS 
Don Marcel ino Sánchez, de Banijcfar 

(Al icante) encarece a todos los maest ros 
que desecnpeñen sus t i tuc iones ingresen en 
la Nacional de derechos l imitadbs, pcir ha
ber hecho suyas érn la Ultima Asamblea las 
aspiraciones de dichos maes t ros . 

NOTICIA 
DIPUTACIÓN I 

LOS HUÉRFANOS D S CORREOS 
Por real orden pub l icada en l a «Gaceta» 

de ayer se .dispone que, d e n t r o d e los té r 
minos estableeidos por l a do 12 de marzo 
a e 1920, se su tor ioe a los hijos y huérfanos de 
los funcionarios d 'sLGuwpo de Corraos P.ara 
que sin l ími t e d e edad p u e d a n t o m a r p a r t e 
sn l as oposiciones anunciados o q u e se 
anuiacien, así como al ejercicio d» las p rác 
t i cas y estudios qu» pud ie ran lexigirse pa
ra el Ingrsso en la re fe r ida Corporación, 
ocupando, estos oposi tores el pues to que 
les oonresponda e l d ía en que, cumpl ida 
la edad, t omen p(»e!si<5n d© su dest ino, in-
diependientemento de l n ú m e r o q u e obten
gan en su promoción, y q u e paira todo ello 
so considere ampliado «n el piazó de quin
ce días el de pi^sa-ntacióa d» doeumentos 
en las oposiciones anunciadas . 

— s — • • 

AdminisíracióiJ 'fiel 'Balnieario de Cor-
coate , M»elle, 36, San tander . 

—•— 

EXPOSICIÓN CEROPLÁSTICA 
Hoy se i naugu ra r á e s t a Exposición, en 

!a cal le d e Jacometcezo, 5S. 
Ha sido organizada por el a r t i s t a señor 

Ba,stos, 
Es t a Exposicién sei ab r i rá a l .púb l i co to 

dos los días, de cua t ro de l a t a r d e a doce 
áe la noche. 

EL B l i T S B E N B O P A D R E TILLADA 

Se encuen t r a en fe rmo d e bastante , cui
dado « i ilusitre p a d r e Villada, uno de los 
más sigi%ificados escr i tores do la Compañía 
de JssCvg, 

Como la avanzada ¿dad del ení,erm.o hace 
mgs grave su estadb, le h a n sido admftuV 
t íados los Santos Sacramentos , quo ei ve-
nerabls! religioso recibió con e jempla r fer
vor. , •• 

Numerosas per_sonas de todae las clases 
sociales lian acudido a la res idencia do la 
or.ile AllTortp Agui le ra a in te resa r se por 
la sa lud dsl enfermo. 

W S T I f O T O D S PISIOTEBJIPIA 
de! doctor Har t aáo . El mejor montado da 
España. Enfermedades de los huesos y ar-
tioulaeiones. Anquílosis, Fraoturajs. Tum.o-
rft3. Eadioterapia. Electricidad. Masa]^. 
DaqHQ ds mhz, 13. A las diez m. 

Acuerdos de la;-Gomisión 
provincial . 

DEPORTES 

L a Dipu tac ión provincia l ce lebra rá se
sión el p róx imo lunes, a l a s cinco de la 
t a r d e . ,;. 

—^Contra e l acuerdo de l Ayun tamien to 
de Tor re láguna , va r iando ios nombres de¡ 
di>s callee, h a sido p resen tado u n recurso | 
en l a Diputaciói i . j 

—La Comisión provincia l h a informado 
en sen t ido negat ivo l a p-etición del Ayun
t a m i e n t o de SantoYCaz sol ici tando autor i 
zación p a r a ena jenar u n a dehesa pertene*-
c ien te a dicho pweblo. 

-—Ha s ido p r e s e n t a d a u n a ins tanc ia , so
l ic i t ando se declare caducadla la autor iza
ción que se ooncedió paira un proyecto de 
saneamien to y r e fo rma d e la., zona com
prend ida , e n t r e las cal les dIe Alcalá y Ni 
colás Mar ía RJTCro y las de Sevil la y Ca
r r e r a do San Je rón imo. 

-—Está p e n d i e n t e de .iaiformo diel Consejo 
dé Efetado e l píOyecto é e const rucción de 
una P laza de Toros m o n u m e n t a l y der r ibo 
de la ant igua . 

:1 próximo campeonato de "cross".-inaüguración 
de fas carreras de galgos de Algeíe. 

C-ARKERA R CAMPO TRAVIESA 

Op osiciones y coneursos 
AUXILIARES DE CONTABILIDAD 

Fueren aprobados ayer en el p r i m e r 
ejercicio teórico-oral los ntlmeros 51B, con 
81,60 de puntuac ión ; 517, con 22,80; 518, 

,con 22,20; 520, con 2 1 ; 575, con 21,20, y 
527, con 21. 

INSPECTORES DE SANIDAD 

Se convoca a concurso las p lazas d e ins
pec tores provinciales d e Sanidad dte Ovie
do y Falencia , entne los inspectores en ac
t ivo, excedientes y en expectac ión de des
t ino . 

Las ins tanc ias se p re sen t a r án en el Re
g i s t ro genera l del min is te r io de la Go
bernac ión en el plazo de diez días, a con
t a r de es ta fecha. 

í í 

LA GACETA 
ÜUMáEIO DEL DIS H 

Marina.—Eeal deíreto disponiendo que el gene
ral da Artillería de la Armada doa Fraüoisoo Bat-
1er y Mir ceso en el destino de jefe del Cuerpo y 
^eiriíia»' en el Departamento do Cartagena. 

Otro dísptmieudo quede para eventualidades del 
Bervioio, en la Corte, el general de brigada de Ar
tillería de la Armada don Francisco Butler y Mir. 

<J»abíílj y Justicia.—Eeales órdenes nombrando 
¡nepectores de írifauaales y Juzgados de las Au
diencias territoriales dé Madrid, Barcelona, Albacó. 
te. Burgos, Cáceres, Coruñá, Granada, Gvieda, 
Palma, Pamplona, Sevilla, 'Valeüci», Valladolid y 
Zaragoza a los magistrados de laí mismas que se 
pencionan. '" , 

GBerrá.—Beal orden disponiendo ee devuelvan a 
don José Valdés Díaz la. cantidad que ingresó para 
(educir el tiempo de eervicio on filas de su bijo 
Jíaximiliano Valdés Oareía. 

Hacienda,—Eesg orden regoíntoria del concurso 
para proveer 35 plazas de aparejadores con destino 
ftl Servicio del Catastro de la riqueza urbana.. 

Otra aprobando los modelos y descripciones de los 
bnifornies para los individuos de! Cuerpo de Adua-
cae. 

Gobernación,—Eeal orden autorizando al direc
tor general de Córreos y Telégrafos para que cün 
pl uÉo de estampilla pueda despachar y expedir las 
órdenes y títulos de los individuos del Cu»rpo de 
telégrafos. 

Otra autorizando a los hijos y huérfanos de los 
tnnoiouarioa del Cuerpo de Correds para que, sin 
limite de edad, puedan tomar parte en las oposi
ciones para ingreso en el referido Cuerpo, y am 
l̂ li'ando en él plazo de quince días el de píesenta-
cidn de documentos para tom&r parto en las oposi
ciones anunciadas los referidos hijo» y huérfanos de 
funcionarios de dicho Cui-rpo que deseen acogerse 
a Jos beneficios de la disposioión. 

Otra circular disponiendo que por el director ge-
herá.1 de Seguridad, én esta Corte, y por los go
bernadores civiles en las prdvincias, so dicten las 
órdeasB que estimen oportunas a án da que en los 
días de Cwnaval se interrumpa lo menos posible 
la vida normal da la poSlaeión y se prohiba la cir. 
culaciÓB de máscaras con careta puesta por las víati 
públicas, y que referidas órdenes las comuniquen a 
los alcalde da las poblaciones que por su impor
tancia u otra circunstancia estiiúnén conveniente. 

ínsíTUOOifin MSiios y Bellas Artes,—Eeal orden 
disponiendo se anuncie concurso para proveer la 
î laaa de profesores de Pedagogía, Su Historia y 
EudimentOíS do Derecho y Legislación escolar do la 
Escuela Normal de Maestros de Logrofio. 

Otra admitiendo la renuncia del cargo de vaca" 
suplente del Tribunal de oposiciones para 'ügres» 
pn el Cuerpo facultativo do ArchiVíffoS, Bíblaíaesi 
íios y Arqueólogo*, a don femílio Bltiz Cañábate, y 
nombrando para sustituirle a do;n José Gótoaz Oen-
turión, 

i'omeuto.—Eeal orden relativa a la ferina do-rttn 
cuenta a las Jefaturas de loo distritos m:,n?roB,- y 
é«t*9 » 1» íiwsesiáfe RSneral fle Agricultura, da les 
accidentes mineros qOe hayai» proflu.ádo muots a 
hsridae no leve* o una o varias personta; dispo
niendo se recuerde a los explotadores do ffiin,is el 
más exacto oumplimiontS de loe artículos del icgia-
mentó de Policía minera, quo üo v.iavií-ya-in; y que 
pcw los ingenieros afectos a tos distritos nin-.cros ¡.a 
giren las visitas necesarias pa-ra iaspecCÍotiar ¡os 
iparatos de salvamento existtinsM eíi ¡as ttiinas o 
^ugo6 de minas de sus respejtnas ñei.iiB'iiUcioacs. 

INPOBMACION OFICIAL 

Sa concedo el re ingreso a dcfia Rosario 
Tejada y don José Mediqriz. 

í d e m perraiiso, p a r a actuaT en oposicio-
n * a don Antonio González, de Gram.edo 
(Pa tenc ia ) ; a don Samtiago Borrueeo, de 
La Peña (Sa lamanca) , y a don Vicente 
Euiz , de Busto dio Bureba ¡(Bui-gos). 

ídem lá exjcedencia a doña Concepción 
Mofa, de Onidos (Terue l ) , y a doña Anto
n i a Aurr ie ra , dfe Morón (Sevi l la) . 

S Q autor iza al maes t ro díO L e r m a p a r a 
quo solicit® escuela fuera éíí concurso. 

Se ordena c lausurar la escuela d e Coa."-
t e g a d a (Orense) , -autorizandp a l maes t ro 
p a r a que sol ic i te o t r a f u « r a ' d e concurso. 

g e nombiran vocales d e la J u n t a provin
cial de Primifera onsefianaa die Badajoz e 
los señores don Pedrá Nav-arrete, don Jo.?é 
Ribello, don J u a n Díaz, dion, J a a n Sáenz, 
y doña Bea t r iz Lozano. 

í d e m de l a d o Logrofio a don José (ía-
l les t ígusz . 

EL MAGISTEBIO BELGA 
E n rec ien te reunión celebi-ada por el 

Consejo genera l d© la L iga d e l a Enseñanza 
W g a se h a votadb lo s igu ien te : 

«Considerando c¡ue l a ley sobre servicio 
mi l i t a r hace , en pr inc ip io , obl igator io es
t e aeirviclo paira todos los ciudadanos; 

Considerando que el a r t í cu lo 16 d s e s t a 
ley ©xoeptüa dol servicio m i l i t a r en Bél
g ica a ios jóveníes pirovitstOB d e t í t u l o pro
fesional que se dedáican a la enseñanza p r i 
m a r i a o que se p r e p a r a n en las Escuelas 
N o r m a l e s p a r a e s t a misión dte c u l t u r a po
pula r ; 

Atendiendo a^que la s i tuación moral d e 
los maes t ros pr imar ios , poír ser el los so
lo e n t r e los funcionarios civi les los que 
t i e n e n concedida dicha excepción, no pue
de ser b ien v i s ta en real idad por los pa
dres y hermanos de los soldados muer tos 
en l a gue r r a písr el cumpl imien to de los 
disberes mi l i t a r e s ; y que les i m p o r t a po
co que ot ros ciudadanos acep ten sin pro
t e s t a a lguna el favoir que, poír su p a r t e , 
los maes t ros nunca h a n solicítiado; 

Antes al con t ra r io , ellos mismos, en re -
péitidas Asambleas han oolitíitado Se su-
pítiima e s t a excepción, que les crea u n piri-
vilegio, t a n t o en la paz como en la guer ra ; 
que un rég imen democrát ico exige la 
igualdad do todos los ciudadanos útilei5 an^ 
t e la ley; que ei pr inc ip io esencial de tod-í 
educación pide , por o t r a p a r t e , que el 
maes t ro dé el ejemplo de rehusar toda cla
se do privi legios e n t r e los- demá,s; ciuda-
dainos; í 

Y, 'finalmente, que todos los maes t r e s 
b'elgas movilizadbs en la ú l t i m a gue r r a h a n 
most rado coraje, valent ía , abneg'ación, cum
pl imien to del deber y a l to e sp í r i t u de 
digftíplina, haciéndose dignos d e la est i 
mación d̂ e sus. jefes y isabo-rdiinadois» 

La Liga de l a Enseñanza acuerda pedi r 
la supresión del a r t ícu lo 16 de la ley del 

JiSeirviicio mi l i t a r , disponiendo que no -ee 
haga excepción en favor de los ma/estros,^ 
y QUé Be les conceda el honor de defender 
la p a t r i a cuando peligire sa independen
cia o in tegr idad , y en cualquier ocasión 
que neóesi te de sus servicios.» 

Ffil 

S?í I.A UNIYEBSIDAD 

El jueves 20, a l as ci»<» de la t a rde , y 
en ejl aula número 12 de la UnivaT^dad 
Centra l , da rá pi-incipio a l a s ' l ecc iones de 
uif cur,go de «Dereicho i s lamí t ico español 
y marroquí» el decano de l a Facul tad , dton 
P-afael de Urefia. 

Los jueves y .sábados no fastivos, a las 
cinco jje lá t a r d e , son los d ías señalados 
p a r a las confereneias. 

Cont inúa ab i e r t a la m a t r í c u l a «n l a ' S e 
c r e t a r í a de l a F a c u l t a d d e Derecho. 

t í n i camen te a los insc r i t as se entircgarS 
el p r o g r a m a d e las lecciones y se podrá 
l ib ra r la correspondiente certificación de 
asistencia. • 

CENSO PECUAEIO ' ' ' 
El censo dé la r iqueza ps^cuarisi forma

do i&n 1920 por la Dirección gsnena} de 
Agr icu l tu ra , a r ro ja los s igu ien tes resíi l ta-
dtos: . . " ' 

Cabezas de ganado cabal lar , 594.351; 
ídlem mular , 1.0C9.408; ídem asnal, 1.014.02S; 
vacuno, 3,396,573; lanar , 19,337,427; cabrío, 
8,970.656; de cerda, 4.228.064; camellos, 
5.083. 

F A C U W A D DE CIENCIAS 

Inv i t ado por la Facu l t ad de Ciienciaís de 
la univers idad ' do iVladrid, el i l u s t r e ma t e 
mát ico belga, profesor en la Universidad 
de Lovaina, moiis ieur Ch. d e l a Vallée Pous-
sin, expl icará un curso de ocho conferen
cias, acerca de l&s «Teorías dte los conjun
tos y de las funciones». 

Las confei^ncias t e n d r á n l u g a r en los 
días comprendidóis e n t r e el 31 dte marzo 
y e l 14 de abr i l del p r e s e n t e año, se ex
p l i ca r án en B1 Salón d e Grados d e Isi c i t ada 
F a c u l t a d (San Bernardo , 51) y podrán asis
t i r a el las c u a n t a s personas lo, deseen. 

Opor tunamen te se pub l i ca rá el p rog rama 
deta l lado de es tas conferencias . 

BEPBESION D E lÁ. BLASFEMIA 

La Rea l Asociiaeión Cató l ica d e Repre 
sión de la Blasfemia de Madr id dará pu 
q u i a t a oonferííncia del curso miañana do
mingo, 3 lais cinco y med ia do la t a r d e , 
en e l Seminar io Concil iar . 

Será el conferenciante don Eugenio de 
Blas Gaytor. 

S l Í t ¥ I C I O T E L E e B A F I C O 

I n t e r r u m p i d o e l cab le Paramar ibo-Caye-
na, los t e l eg ramas p a r a Guyanas deben cur
sar por yías del N o r t e . 

—Tasas p a r a Grecia e , i s l a s de Corfú y 
Cuba, v ía Franc i% 80 cént imos; v í a Eas-
tern-Salóníea, 61 céntímog; ialas d e Lem-
nos, Tenedos, Chlo, Myti lene, Samos e Im-
hros, vía Francia , 49; v ía Eas tem-Salónica , 
65; demás islas de Grecia, v ía Francia^ 4 3 ; 
vía Eastern-SalÓníca, 65. 

P a r a Yugoaeiavia, vía Fsrancia-Italiá, S2 
cént imos pa labra ; v ía Eas ts rn-Salónicá , 49 
cént imos. 

P a r a Bulgar ia , vía Ffanc ia - I ta l i a , 39 C6n-
timOB p a l a b r a ; v í a Eas tera-Salónica , 46. 

Pafa Eamsi i i a , v ía Sasté,rn-Salóniea, 53 
céntimos, pa labra . 

Teatro de' la Princesa 
Esta noche se veriñoará la primera de las 

tres úiaioas funciones i^opulares que liá do 
dar en Madrid la Compañía argentina Ca
mila Quiroga, poniéndose en escena e! dra
ma. «La fuerzf^ ciega», oi-iginal de Martínez 
Cuiíiño, que obtuvo un gran éxito la noche 
dfi su estreno. 

Mañana domingo, a las cineó y media- de 
lii tardo, segunda representación do «El 
iiniig.o Eaquei», comedia en tres actos, uno 
(IO' los mayores triunfos do la .compañía, obra 
c'A i a que, a más de la labor admirable d e 
la primera actriz Camila ^ Quiroga, encuen
tran dilatado campo en que desarrollar sus 
gtanrl6B dotes de actores cómicos los celebra-
díw. arti.^tas señora Mancini y señor Glarra. 
A las diez do la nooha, y a.ccodiendo la Em
presa a-insistentes requerimientos del públi
co y d s la. crítica, aa íepetirá el hermoso 
dran^a original ' del maestro Florencio Sán-
eher., titulado «Barranca abajo». 

El lunes, a las diez de la noche, estreno 
del poema dramático en tres sotos, original 
de .Julio Sánchez Gardel «La montaña da 
las brujas»,* en cuya interpretación toma par
te toda la conipañíft, y cuya protagonista es-
t-X ñ, cargo do Camila Quirogn.-

Se despachan localidades para estas fun
c ión* . ¡ , 

-«"•s^f," 

«LA l»ün iS íMA» 
Fabrlcaciéa meedlaioa. de volas y eirios a base 
de eéci pura de abejas. Imz ,c!sr8 y máxima 
duraciótí. Ésportaeién d« cera blanca y amarilla. 
Garantice que mis velas ÍÜEISIMA y BüBLI-
MB contienen la cantidad de cera pura de abe
jas que ordena el DBCRBTO de la CONGEH-
(}ACIÓN DE HITOS, como MÁXIMA V NO-

¡ TáBIIil.--«AMIIiO TBLLO GUBRSfi, íiBrero. 
ftE&CKKA (HUELVü). 

Otas militares 
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ACCIDENTE 

El conductor del t r a n v í a número 1.505, 
Ramón Valcárcel , dejó escapar el to rno del 
vehículo qu.<3 g u i a i a por l a ca l le de Zur-
bano, y la mainivela d ióle u n t r e m e n d o 
golpe en el estómago. 

Sufrió u n a conmoción visceral dte carác
t e r gravís imo. 

UN EOBO 
E n el domicil io d a l a a r t i s t a Concepción 

yorr i jos , San Andrés, 19, que a c t u a l m e n t e 
se ha l l a eií Valencia, so h a cometido un 
rofco, cuya c u a n t í a s e desconoce. 

Los ladronea pene t r a ron violentando la 
p u e r t a con a n a pa l anque ta . 

UN HOMBRE ÍIUERTO 

E n el Campil lo del Mundo Nuevo fué 
encontradas g r a v e m e n t e cnfcrmio un hom
bre , de filiación desconocida. 

Cuando e r a l levado a la Casa d s Socorro, 
falleció en el camino. 

UN n U R T O 
U n sujeto s e p resen tó en el dOm.icilio 

de don Iiíanuel Anzoleaga, Alfonso XII , 44, 
p regun tando por dicho señor. 

Como no se encon t r aba en l a casa, fué 
llevado a u n a habi tac ión , donde quedó es
perándole . 

A los pocos momentos dijo a la s i rv iente 
quie no podía agua rda r más , y acto -¡tgui-
do se ma;rch6. 

Dftspués se notó l a f a l t a de dos pr i smá
t icos, tasados en 1.100 pese tas , queí el vi
s i t a n t e se hab ía l levado. 

DETENCIÓN DE UN AGRESOR 
La I^olicja h a de ten ido y pues to a dis

posición del juez a José F rech i l l a Antolín, 
dueño d e u n a t a b e r n a s i t a on Jíéndez Al
varo, 2, po rque hace unos días dióle un 
p u n t a p i é al n iño Jesús Muñoz Rodríguez, 
produciéndole u n a lesión grave . 

El agredido se h a l l a aún en el Hospi ta l 
d e la Pr incesa . 

Desde que ocurr ió e l suceso estabais con
t i n u a m e n t e amot inados los vecinos de la 
casa c o n t r a el t abe rne ro . 

En vista del próximo campeonato de Es-
l)ai3a de «cross country», que tendrá lugar 
en Santander ol 17 de mwzo próximo, las 
distintas Federaciones atléíicas regionales se 
Eprestaa para la lucha, tomando todas las 
disposioionee nocosarias pora el buen éxito 
de sus representados. 

La región Centro, en Císmbio, que tiene el 
orgullo de poseer al campeón en los dos años 
últimos, es la única que se cruza de brazos, 
Y lo peor del caso es que la Federación co
rrespondiente no está constituida. Algunos 
dsportistcs d s buena voluntad se han reuni
do varios veces para constituirlo; pero, por 
las más diversas razones, se deshacen de la 
noche a la mañaaa . No es nuestra labor en
trar en los pormenores ae los federativos; 
pero sí llamamos la atención de los onti-
i'uos representaatcis, a fin de que no dejen 
hué]-|sH9 a !a región castellana, y se realicen 
aquí los entrenamientos o selcseicnes con
forme lo entiende tal o cual Sociedad, o a 
¡o mejor, el deportista por sí solo. 

l íenos mal qxio la veterana Sociedad Gim
nástica E,spañola se encargará del campeona
to regional. Esto y los diversos concursoE 
de ia Cultural Deportiva, no son suficientes. 
Las carreras de esta (íltima Sociedad para 
su equipo eso sí está perícotamonte. Pero pa
ra pre?entar una selcccÜn regional Qa el 
campeonato nacional, hacen falta más prue
bas y~m.<iyor orgfnización. 

Una de los organizaoionas bien hechas f í 
indudablemente la de la Fedoroción Atléti-
oa Vizcaína, y, por lo tanto, digna de imi
tar. H e aquí el programa de sus próximos 
conc.arsos,-

E K E R O . 

Domingo 23.—Carrera a campo traviesa de 
arsrtm-.T, organizada por ia Federación At - j 
lética Vizcaína. 

Domingo 80.—Organizada por el «Arenas 
Club». 

F E B R E R O . 
Domingo 6.—Organizada por el «Erandio 

Club», 
Dom!3?gD 13—Organizada por el «Club 

Denortivo de Baracaldo». 
Dominio SO.—«Club Deportivo de Basoo-

nia». 
DoTHfnáo 27.—«Club For tuna Spo»t». 

Doní'.aÉo 8.—Organizada por la «Socieda.i 
Deportivo de Dousto». 

Dominio 13. — Campeonato de Vizcaya y 
selección,-

Primero. Cilindrada, de un litro, como' 
máximum. 

Segundo,. Cilindrada de dos a tres litros. 
Tercero. , Cilindrada superior a tres litros. 
La dotación de la prueba será aproxima» 

damente de 40,000 liras. 

. , H I P I S M O •.-.̂  •,:.•.•.:}•;, 

Uno de nuestros primeros jinetes íp¡acid-
nales, Vicente Diez, adscrito ahteriorin^nte: 
a la cuadra del marqués de Aldam'á, móntate': 
r.'i durante la próxima temporada ¿ t f l ^ s car."'; 
r r e r ^ de Frapoia, contratado poi ' eF eortooi-1 
do preparador M... Pantall, ; ' ' .' ' ' 

Otro jinete español está actualmente ádS' 
crito al célebre Stern, que trabaja como' en» 
trenador. Nos referimos a Nicolás Mándess, ' 
tjuien irá probablemente' a Niza. '•''' 

' PUGILATO ; ' - ' í ^ 

Las • autoridades norte;9,meTÍcánas p0íf<5e' 
que han opuesto algunos inoóvenieníes, ptoa. 
la cslAración del pjróximo campeonato mitp,-' 
dial, en el que copitenderán Georges Cftrp«i-" 
t isr y Jack Dempsey. Una de las dificultar; 
des es la limitación de la entrada, qué nó 
deberá pasar de 16 dólares. 

Si se tiene en' cuenta que el premio ofre
cido pasa de «tres millonee» de pesetas, ^^^ 
ve claramente la dificultad que eno6ntráiiS.n , 
los empresarios. Por esto, el próximo .encuen
tro t iene actualmente muchas probabi l id^eí . 
de que so celebre en Europa. 

E&iado Mayor Gratificaciones.— Concé
dese la de efectividad do 1.000 pesetas, anua
les al teniente coronel don Leocadio López 
y , L ó p e z , y la, de oOO al de dicho, empleo 
don Ildefonso Martínez Lázaro, al coman
dante don Eduardo dé la Fuente y al capi
tán don Julio García y García. 

Ca'bftZíerí'a.—Déstiñó.—•Destínase al minis-
terio de la Guerra al capitán don Joaquín 
Borrego. 

Ingenieros.—Destinó.—Pasa a situación de 
disponible «a la primera región, por haber 
sido elegido, diputado a Cortes, el coman
dante don Fraáeiseo Bastos y AnsBtt. 

Licencia.—Concédese un mee , de licencia, 
para el extranjero al teniente don Lorenzo 
Insausti . 

Cffiro&meros.— Gtatiflcaciones.-»~Se eonee-
de la de efectividad de 500 p«6bás anuales 
a loe capitanes don Elias Ramos, don Sil
vestre Maya, den Félix Jiménez., don José 
Cortés, don Enrique,jSspallargas y don José 
Máíquéa; a los tenientes don Feliciano Suá-
rez y don Samuel Bartolomé, y a los alfé
reces don Cenóa Maatero y den Antonio 
Tallón. 

UNA AVERIA 

En la Unión Eléctrica 
Madrileña 

E n la Central que en la calle d© Maza-
rredo, 14, posee la Compañía Unión Eléctri
ca Madrileña., se produjo ayer tardé, próxi
mamente a las seis, una avería por haberse 
fundido una da las placas de distribución. 

Ello determinó que quedaran a obscuras 
muchos domioilios particulares, comercios, 
cafés y espectáculos, dependientes todos de 
aquél sootoí. 

El vecindario comenzó rápidamente a pro
veerse de velas, ;f Con tal sistema de alum
brado siguieron hasta la madrugada, en que 
la ' averia fué reparada por 6ompleto. 

Cuando ésta ee produjo se celebraba en 
el Coagrcso una votación. 

E l conde de Romanones, al notar que los 
focos ee iban debilitando paulajtinñmsnfe, 
exclamó: ^¡Que nos quedamos a obscuras!» 
Instantes iespúés el temor era una reali» 
dad. 

Los dependientes de la Cámara acudieron 
con velas, repflítiéndolas por toda la casa, y 
muy pródigamente por el salón. 
: Por eierte que en la mesa píesidenoial se 

colocaron cuatro, y al comentar humorísti
camente él eaéo, fué encendida una más , 
entre la hilaridad; de los circunstantes. 

Algunos comercios interrumpieron las ven-
tas . Ot ros . se sirvieron también de velas. 

E l teatro dé Apolo suspendía la sección 
de la tarde, y el de la Zarzuela tuvo que 
retardar él comienzo del espectáculo. 

Como la avería repercutió en las placas 
de baja Situadas en las calles, una vez re
parado el daño en la Central tuvieron los 
obreros que ir recorriendo aquéllas, que tam.-
bién se habían fundido. 

Do aquí qué en los distintos puntos do 
Madrid el fluido llegara escalonadamente j 
a msdidft «jue las operarios i b í a reeomp.> 
nieado I M »i«ftfli©ntáa« placas. 

fiiffifitrietóii É " 
HORAS D E OFICINA 

Mañana S a l 
JTarde , 8 ¡i 7 

CABRERAS D E G l L a O S 

Lss carreras do galgos que anualmente se 
celebran en el soto de Álgoie, propiedad del 
duque de Alburquerque, y que únicamente 
no se celebraron el año anterior jjor luto, 
han comenzado con extraordinfiria animación 
y coT.ourrcnoia da aficionados. Es enorme 
el entu=iia".mo de los galguero.», y por esto, 
con relación a años anteriores, se han du
plicado casi el número do concurrentes. 

Ganadores, finalistas y semifinalistos, es 
decir, los cuatro mejores galgos ,ds concur
sos anteriores, tanto do los celebrados «n la 
misma finca como en «La Ina», aparecen en 
la inscripción, y por esto es de esperar un 
«sport» sobresaliente. Aparecen algunos nue
vos ; pero si carecen de aotnnciones públicas, 
por sus tra.bajos, sus distintos propietarios 
poseen ,';r8.ndea esneranzae. 

Próximamente daremos detalles. 

JUEGOS OLÍMPICOS 

Hemos recibido un interesante programa 
de las grandes pruebas deportivas que se 
celebrarán próximamente en Monteoarlo. Lo 
que ncs llama ia atención es lo relativo a 
los «Juegos Olímpicos», reservado para ol 
elemento femenino. Tendrán lugar del 27 de 
marzo al 2 de abril, y comprenderán todos 
los deportes, en general, y el atletismo en 
pei-tioular. Las kisctipoiones han quedado 
abiertas. 

Noticias posteriores nos indican la parti
cipación de Francia , Inglaterra , Sueoift y 
Noruega, Holanda., Estados Unidos ' e I ta
lia. ¿Qué haremos nosotros? E n el deporte 
femenino esta.mos verdadoíamente 'en man
tillas, especialmente en Ja cuestión atlética. 

Sin embargo, en los deportes nus podría
mos llamar aristooíátioos, permítasenos la 
frasíí, podremos desemneñar \m excelente pa
pel. Nos referimos al «golf» y al «lawn-
tennis». Sobro s í prime»- deporte, aunque no 
se ha hecho n í n ^ n a Oíunpaña internacional, 
estftm.ss persuadidos do que poseemos bue
nos elementos; v en cuanto al «tennis», es
tarán en la memoria del buen aficionado los 
éxitos eónseguidas sn París por la señorita 
de Subirana, 'una de nuestras mejores ra-
qijetistae. 

Quedan aotiflcades nuestras Sociedades de
portiva,'!, por si típnen a bien enviar ftlgunft 
representación. 

AÜTOMOYILISMO 

La importante prueba automovilista «Tar-
ga Ii"lorio», organizada por (A. Automóvil 
Club de Sipilia, que se correrá el 29 d e 
mayo próximo, tendrá un recorrido de 432 
kilómetros, y los coches quedarán divididos 
en laá categorías siguientes: 

E L PROYECTO D E ESCUADRA 

ÚBÍfJo" EN FERROL 
FERROL, K — C o n g ran jubilo h a n Sido 

racibida'; en asto der,avfc.?.mento l as not i 
ciáis •relati'/a.<= p.l proyec to de l a nueva es
cuadro, aplaudi6ndo.so 1;\ condición impaos-
t a do cro-a los bsrco" se ccíistruyirn en Be-
paña, con niatsr ia l ' -s nacionales . ' 

Segfin personas bion informadas, ocho 
de los c/ucc-os que fig-uran en el nuevo 
p lan Forín construidos en Ferro l . 

H a qucíd".üo t e r m i n a d a y pues t a a 
ven ta ia nueva edición de ia obra do 

CONT;':STAC ÍONVÍS COMPLETAS 
a los ejorcicios teór ico y p rác t i co del p ro -
gram.a de es te Cr.crpo, r edac tada por 1 ^ 
señoreo Crr>al d s Nis y Bcrnaldo de Qui-
rós.—18 i 'oscíos. 

A ü X I L I A E i v . DE G 0 3 E B N A C Í 0 N 
Pa'-a 3 ,̂ convocator ia que acaba dé anun» 

ciarse re encuen t ran en prensa ; 
CONÜ'KSTACfONFS COSIPLETAS 

pe r la Ksdacción de la «-Revista Genea-al 
de Log!.s;a?i,')n y Jurispn-.deneia». L a obra 
se publ ica rá por en t regas , y su precio 
to ta l será de 25 pcseíüs . 

Se admi ten suscripciones desde es tá 
fecha. 

P a r a tocio lo rel.itivo a ambas obras di 
r igirso s. 

S. A. Tír-ogrSfioo-Eflltoríel-Llbrera 
Cañizar f í , Z duplicado 

SÍADKID 

HIGSDO, 
MAHC03. 

E&TKEEiaíIENTOS, 
Eíí F.'-.IUIilCI.^S Y 

ESTOMAGO X 
BRCGUEBI&8. 

V 

ama^o ivieng 
Poáí ís comprr.r en f^hV.x ea^a los comcstl» 
bles liaos y c."pcciaiaifi;le -".es cliocolatcS 
cli;!i>«rauus a Dt&'to, mUi selecíes aii« t» 

conoccíi» 

Serrano, 98, Teléf. S. 454 

£RTiQ ' i fP ' i ' í medallas r e a s í o s a s e n oro H 
h n \ 10 i l U i e piat.i , Joyoi la Veres MOIIDÓI 
€V S. Jcí'únSmo, S9, esau iaa p lasa Cítnalejal 

l lEMFEEJ 
U 3 A O 

OS DEL C A B E L L O ! ! 

O 
úm gpoíEdSoso oontra ia oofdo dei caüello 

A c t i r a l áp ida inen te Is SALIDA y CBECBÍÍEKTO E IMPIDE SU CAÍDA 
Ins tan íánean ien te 

PRECIO: 6,S0 PESETAS ESTUCHE 
Se vende en todas las Per fumer ías y Drogae í í a s 

Dap6sito genera l : J . ICABT. CLAEIS, 10. — BAECELONA 

San «na tioYédad original, práctica 6 higijl^t 
(¡U8 permiten tener a la vista listas de precdoet̂ ' 
direcciones, números de teléfonos, pia&ofij ma
pas, etcétera, ; 

Bl vade KOSCO es nn cuadrado de críttíl Inoitf 
tado sobre "pafiete verde y eocajado en oacttsü, 
cantoneras forradas del mismo pafiete. Un» tea* 
didura & propósito permite levantar fácilmente 
la Infla pora hacer las modificaciones apeteoíáal 
o colocar nnevDs anotaciones que se quiera t eo^ 
a la vista, sin trastorna o perturbar el orden dft' 
les demás papeles que existan en 1» mesa. < 

Indispensable para el hombre de negocios, P<*«, 
¡gftte IB auxiliará eftostanente, eeoaomiEÍaSda' 
tiempo y errores, J 

L l É Pa!icii§, Pficliios. llAmrn 

Números 

2.639 
2.640 
3.G41 
2.642 
a,643 

Tamaños 

Dé SOS 

» 
í 
» 
» 

'M 
406 
4,íB 
505 

por 
» 
» 
» 
» 

Precios 

4S5 
610 
605 
605 
760 

Ptas. 

32 
40 
46 
52 
60 

Embalaje . 
P^as. 

3,50 
«•.50 
5,76 
6,50 
7,60 
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C O N V O C A T O K I A 

Reunión de gremios 
Para el día 17 de enero de 1921 

_Lai Cámara de Comeroio pone en oonooi-
¿nienfei de sus electores y demás oontribu-
Srentes, a los cuales directamente pudiera 
Interesar el nombraroiento do síndicos y ola-
Sifioadoree de sus respectivos gremios, que 
en los looades del palacio de la Bolsa, Juan 
da Mena, 2, cedidos al efecrto por esta enti-
dad, tendrá lugar el día 17 de enero la elec-
Oidn de dichos caa-gos en la ioTrntm siguiente: 

TARIFA SEGUNB® 

VIDA RELIGIOSA 

Primera Mesa.—A las nueve de la mafia-
na, qpígrafe S, agentes de negocios oolegia-
d<*>'—A las nueve'y media, epígrafe 3 bis, 
«gentes de negocios libres.—A las diez de 
Isl mafiapa, epígrafe 8, agentes de ferroca-
xrilee.—A las diez y media, epígrafe 9, agen-
toe de noticias.—^A las onoe de la mañana, 
epínafe 9 bis, continentales A las once y 
piedi^, epígrafe 11, agentes para volunta-
tioB.—'A. las tres de la tarde, epígrafe 16, 
Reates de anuncios—A las tres y media, 
epígrafe 18, almalcenistas de carbón mineral. 
|A laa cuatro de la tarde, epígrafe 19, alma-
jcenistas de carbón vegetal.—A las cuatro y 
zjaedi^, epígrafe 23, maderas de carpinte
ría.—A' las cinco de la tarde, epígrafe 28, 
almacenistas d© pieles.—A lais cinco y me 
dlai, epígrafe 83, almacenistas dé lyapo .A 
1^ aeÜB de Ta tarde, epígrafe 83 bis, alma-
bañistas de botellas usadas. 
I Segunda Mesa—A las nueve de la maña-
pal, epígrafe 87, banqueros.—^A las nueve y 
itoodia», epígrafe 89, comisionistas A las diez 
He la mañana, epígrafe 40, comisionistas o'on 

Íesidenoia fija—1&. lag diez y media, epígva 
a 42, corredores de comercio Â jas buce 

f e la mañana, epígrafe 46, corredores de 
neas.—-A las once y media, epígrafe 50, 

fiontratistas.—A las tres de la tarde, epígra-
jle 52, _ especuladores éi aceite.—A las tres 
ff media, epígrafe 64, especuladores en aves 
ijr huevos—^A las cuatro de la tarde, epí-
-grale fil, e:q)endedores de pólvoras A las 
llouatro y_ media, epígrafe 62, prestamistas 
j l las cinco de la tarde, epígrafe 64, tra
bantes en carnes—^A las cinco y media, 
.epígrafe 16, editores.—A las seis de la tar-
«e, epígrafe 76, periódicos políticos diarios. 
^ Lft Oároora pone a disposición de le® co-
.jtnerolantes en general los servicios de Se-
jWetaria (Atocha, 33) para resolver cuantas 
andas puedan Buscitárseles sobre la agre-
teiaoión, todos los días laborables, de cuatro 
Ijk siote de la tarde. 

QUIOSCO DE "EL DEBATE" 
; telle de Alcalá ({rento a las Calatrasas). 

BANTOBAIi Y CULTOS 
— B — 

D l ñ 15.—Sábaao. — pantos Fulgencio, "Obispo, 
confesor y doctor.; Maioelo, Papa y mártir ; Hono
rato, Obispo; Pedro y Otón, mártires; Bernardo y 
compafieros mártireií, y Santas Estéfana y Pris-
cila. 

La misa y oficio divino son de San Pablo, ermi-
taflo, con rito dobie y color blanco. 

Aaorácidn Noctnma. — Sagrada Familia. A las 
diez, solemne «Te Deum». 

i l ie María.—A las once, misa y comida a 40 
mtijeres pobres, , , 

Cáarenta Horas.—En Jesús. 
Corte fie María.—Del Tránsito, en Saa Millán, 

Carmen y San Ildefonso; del Popólo, en Santa 
María,i y de la Elevación, en San Pedro. 

Parroquia fla San Iiaefonso.—Por la mañana, a 
las ocho y media, misa de comonión para la Aso
ciación do Santa Teresa de Jesús, y segoidamenie 
el ojeroioio acostunibradó. 

Calatraías.-—A las cinco y media de la tarde, 
reunión mensual de las Hijas de María, con mani
fiesto y sermón, que predica e! sefior director. 

Góngopas.^—A las siete y media, comimión ge
neral con Su Divina Majestad manifiesto para la 
Asociación Beparadora. de las Naciones Católicas, y 
a las cinco, ejercicios con Su Divina Majestad ma
nifiesto, plática y salve. 

Jesils.^—(Cuarenta . Horas.)—Empieza la novena 
a la Sagrada Familia.. Por la mafiana, a las seis 
y media, misa, rosario y ejercicio de la novena; a 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las 
diez, misa solemne y ejercicio de la novena; por 
la tarde, a las cinco y media, estación y rosario, 
sermón, que predica el reverendo padre León de 
Santibáñez, y reserva., 

María finxiliaflora.—Por la tarde, a las cinco, 
beqdición con el Santísimo y salve cantada. 

San ñntonio Abad—Continúa la novena a su san
to Titular. Por la tarde, a las cinco y media, los 
ejercicios, predicando el reverendo pa¿:e Benjamín 
Navítrro. 

Servltas (San Leonardo).—Quinario al Dulce Nom-
bre de Jesús. Por la tarde, a las cinco, exposición, 
estación, corona al Sagrado Cíorazón de Jesús, ser
món, que predica don Mariano Benedicto, ejeroioio 
y reserva. 

CULTOS B E LOS SÁBADOS 
Parroquias.—Almudena: Por la tarde, a las seía 

y inedia, salve cantada,—De los Angeles: Al ano
checer, letanía y salve cantadas.—San Sebastián: 
Por la tarde, a !as siete, manifiesto, rosario, plá
tica, quo predica don Ediiberto Redondo; reserva 
y salve a Nuestra Señora de la Misericordia.—Cova-
donga: Por la mafiana, a las ocho, misa y ejeroioio 
de la Felicitaoióu Sabatina, y por la tarde, . rosario 
y salve cantada.—San Marcos: Por la maSana, a 
las ocho, misa y ejercicio 'de la Felicitación Saba
tina.—Nuestra Sefiora de loa Dolores; Al anoche
cer, rosario y salve cantada. 

Iglesias..—Buena Dicha: A las ocho, misa solem
n e ; por la tarde, a las seis, ejercicio de la Felici
tación Sabatina, cou manifiesto.—Cristo de los Do
lores: Por la mañana, de nueve a doce, exposición 
de Su Divina Majestad.—Sagrado Corazón y San 
Francisco de Borja: Por la mañana, a las ocho, 
misa de comunión para las Hijas de María; a las 
ocho y media, misa para los (Jaballeros del Pilar. 

CONGBEOACION D E LA F L O R D E L I S 
, E n la parroquia de la Almuden^ celebrará sus 
cultos mensuales el próximo día 17, en ¡a forma si
guiente : A las ocho y media, misa de comunión 

por los hermanos difuntos; de ocho y media a 
doce y media, vela a su Augusta Titular, por la 
Guardia de Honor de señoras congregantes; a las 
diez y media, rezo de 1» corona de las 12 estrellas 
de María Santísima, y a las doce, el del santo ro
sario, al que acompaña ,un coro de niños. 

(Este perióaico se pnblica con ceusnra eclesiástica.) 

E L CARNAVAL 

No se podrá llevar careta 
El ministro de la, (3-obemaoión ha dispues

to que por el director general ds Seguridad 
en esta capital y por log gobernadores civi-
les en las provincias se dioten las órdenes 
que estirnen oportunas a fin de que no se 
interrumpa la vida normal de la población 
y se prohiba la circulación do mascarais eon 
careta puesta por las vías públilóas, órdenes 
que comunicarán a los alcaldes, coordinan
do en lo posible estas disposiciones con las 
que contengan las ordenanzas municipales, 
sin que puedan prevalecer costumbres esta
blecidas, estimando preferible la celebración 
de estae fiestas en locales cerrados o en pa
seos o parajes susceptibles de ser acotados. 

ESPECTÁCULOS 
LOS D E HOY 

REAL A las ocho y tres cuartos (función 86 
de abono, 26 del turno segundo), última represen 
taoión do Sigfrodo, 

PKIHCESA—(Compaüfa argentina.)—A las diez. 
La fuerza ciega. 

COMEDIA.—A las diez y cuarto, La, gorriona y 
I Adiós, Gertrudis! 

LARA.—A las seis. Las.cacatúas y Pilar Alonso. 
A las diez. L a calumniada y Pilar Alonso. 

CENTRO—A las diez. Los caciques. 
ESLAYA.-^A las seis. Las grandes fortunas.—A 

las diez y cuarto. No te ofendas, Beatriz. 
INFANTA I S A B E L . - A las. seis, Alfonso X I I , 13. 

A las diez y media. Asi predicaba Diego. 
COLISEO IMPEBIAL.—A las seis y media y a 

las diez y media. La república da la broma. 
LATINA.—A las seis y cuarto y a laa diez y 

ouaoriio. La dama de las camelias. 
APOLO.—A las seis, Los sobrinos del capitán 

Grant.—A las diez y media. El asombro de Damasco. 
CÓMICO, — A las seis y cuarto. La dama del 

palco. Llévame al «Metro», mamá, y La Peña de 
los Cien.—.A las diez y cuarto, Modistillas y per
digones y La Peña de loa Cien. 

C3RVAHTES.—-A las seis. Los chicos de la es . 
cuela.—A las siete y cuarto. La corte de Faraón. 
A las diez y cuarto. La república del amor.—A 
las once y media. Las delicias de Capua. 

NOVEDADES.—A las seis. Del Sacro-Monte y 
El ¿irimer fresco.—A las nueve y media. La no
che do Ecyes . ^A las diez y media. E l secreto" de 
la Cibeles.—A las once y tres cuartos. La millo. 
naria. 

« « s: 

(E! aasncio de las obras en esta cartelera no iai> 
¿)si!s sa apcobaciiiu ni rei!omsnaaci<in,) 

G R A N D E S A L M A C E N E S 
da loza y cristalería.-—Inmenso surtido en artículos paw 

regalos.—Precios muy económicos. 

13, Concepción Jerónima, 13 

i03 cao CorfD3t3© 
GJ@ p u n t o . E l ^ g a i - i G l s . S u r t i d o 

Mariana Pir.sda, 12 (antes Capeüanss). 
C a m i s a s s . G u o n t ® © . P s ñ s j ^ l o s . ó f e n e r o s i 

E o O r i o m i s t . R r e c l o f i j o . C ^ s s f ú n d e s e l a ® n I S T ' O . 

(única casa).—Baterías de cocina. Se alaminio, clase e 
pecial, legítimas de SUIZA. Magdalena, 27, Maflrlfl.— 

No tiene ninguna sacnrsal. 
3-AEANTIDA SO PÜEBZA (SOLO UVA). SE SIRVE DESDE | 
UNA BOTELLA. VINO EL ABUELO, TÓNICO Y EECONSTI-

I l O Í B N T E PABA ENFBEMOS. MOSCATEL Y CAEINENA, 1,60 BOTELLA. BODEGAS D E L MAÑO, Sierpe, 2, y Encomienda, 22. Teléfono 21-20. 
SELECTO VINO PARA GONSAGRAH 

Egi^EaBMffT^ara^ggfiBKFEfi-Qg^aiBsaas^g^ 

»?'' A C O R A Z A J D 
vueifra Garganta. ?aestros Bronquios, vtjssircs' 

S^almoaesi defendiéndolos, preservándolos^ 
c o a l a antisepsia •volátil de laa 

c o n t r a Jos de la 

Bíumed&á, del Polvo, de ios MSofobSoa 

fkih mmm immmmi 
k s Csmtipados. Males &z fiarganta. Bronquitis. Grippe, etc. 

EMPLEAD LAS 

SEMEDiO BESPSRAgLE ANTISÉPTICO 
Pepo ps'aamfad eso toman" simo ias 

1. c re u-.K >̂ ic í t « w ¿SKÍ 
1. . . up ^:Í 

O'JE S." ' . . " 

VICENTE PBKEZ MAKTIN 
Fábrica,—Almacenes.—Talleres de carpintería.—Molduras.— 

/ Entarimados.—Cajetines.—Cajas. 
Paseo Martínez Campas, 3 y 5.—TeléfoRO J . 24?.—Mafirici 

S Á N D A L O PIZÁ 
M i l pst&etei& 

al que presente Cüpsolas de Sándalo mejores 
c¡uo las del doctor Mzi y que curen más 
pronto y radicalmente todas las enfermeda
des urinarias. Benombrados prácticas diaria
mente las prescriben, reconociendo ventajas 
sobro todos sus similarfts. Farmacia del floe-
tar Pizá. Plaza del Pino, 6, Barcelona, y 
Iirineipalea farmacias do Espafía y América. 

mu A COLONIA LEGITIMÜ 
' ALEMANA, xftlARCil' • 

De venta en las buenas perfumerías. Madrid: Cándido de 
Molino, Carmen, 2 ; José Gascuñana, Puerta del Sol, 2 ; 

Miguel Esteban, calle Serrano, 7 y 48; Gregorio Saántamarfe, 
callo de Serrano, 26.—Baj-celona: Villa de Para, Fernan
do, 32; Vidal Bibas, Hospital, 2.—Depositarios para Es-

paBa: Muller Hermanos, Barcelona, Avifió, 26 

TDbo digestiva. Riüones. Diabetes. Infecciones gastK 
Intestinales,—Reina de las da mesa por lo cUgestifik 

¥ER CttLZfiDOS 

Q U E S A D A 
LEÓN, 22, M A D E I P 

" Usar el *'FEBRÍFUGO JIM" es curar efí-
cazitierate él 

ir j m mm 
y fiebres infecciosas. El * T E B E I F U G 0 I 
JIM" (uso externo) defiende la sangre |i 
de las 'bacterias y parásitos sin lesionar | 

el organismo humano 
jUiboratoriot CLAUDIO COELLO, milmero 1 

Depós i to : P . R. PÉREZ GARCÍA 
Farmacias FRIM, 13,—MADRID 

!S 

fe 

Podrán fallar todas las luces, nunca 
la de una lámpara eléctrica L O T 

Las pilas y aparatos para alumbrado 
eléctrico de mano con la marca ISOT 
son siempre dignos de confianza por 

perfección y buen servicio. 

gETISTA QUINCBNAX éi ? f 
CATOMCA LKPEEABIA 

3XKECT0S TEXTOS. NÓTELAS MOEAIES. PLANAS DE MODAS. FIGü-
StIN£S. TEATROS. PÓESIÍ.S. REGALOS. SUSCBIBASE: SOLO CUESTA 
5 EE8ETAS AL ASO. DIKIJASE: A MADEID, FERNANDEZ DE LA HOZ, i. 

T 

XVII ANIVERSARIO 

LX SEÑORA 

DOIÍA JULiU OOLia; 
BEL VAL 

FALiaSCIO EN PAJBIS 

el día 16 de eoeps de isoí 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 

iTo'das las misas que se celebren el día 

3,6 en Ja parroquia de San Jerónimo el 

Real y en la iglesia del Corpus Chrlsti 

(vulgo Carboneras) las de siete, nueve, 

naeTe y media y diez, serán aplicadas 

en sufragio de su alma. 

Sus sobrinos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos 

la encomienden a Dios. 

EMILIO CORTES 

AGENCIA DB ANONCIOa 

Siempre novedades.—Loa 
F U E N C A E E a L , 136. 

tísm 
mejores, y más tconómioos. 

-VISITAD ESTñ c a s a 
C A L 2 : A D 0 S 

SUISSES 

De venta en M A D R I D : Francisco Rniz, Hortalezs, 66 Almacenes Eodriguez, Gran Vía, 4.— 
BARCELON A: Especialidades «Lefty-B. Schilling, &., Oompañía». Almacenes E l Siglo.— 
VALENCIA: C a-sa X'aDach.. Tomás Seltrán Brú.—2ARAGOS5A: JM. iPfirdina,, &., Conupañía. 
VALLADOLID; Sebastián' Sattaner.—SAN SEBASTIAN: Viuda e Hijos de José A y a n i . -
SANTANDBB: Bélix Ortega.—CÁDIZ: Diego de 1» Fuente .—OEBNSE: Edaardo Villot.— 
M B L I L L A : Augusto Taillefer.—LA COBUJSIA: Juan Dova!, «Eleotrou».—BILBAO: Leo

poldo Abos. 

a U M E N T O PABA AVES D E CORRAL 

En saqnitos de cinco Kilogramos, gara SOO ¿allinas, pas» 

tas 6 (franco fie portea íerrooarril) 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
ABBNYS DB MAB (BABCBLONA) 

F E R N A N D O VI, 1 7 ' 
POR LA KEUOVaCIOÍí COMSTANTE DE NUESTRAS 

EXISTENCIAS PODEMOS OFRE

CER S Í E M P S E LOS U L T I 

MOS MODELOJ COW 

REBAJAS ñ íSS 

RECIEN

T E S 

Industria imporíantt, p.r.üegiáüa 
y de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con un capital de ISO a í.(0 pe
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres d?as de tra
bajo cada semana, se consigue de 6 a 7 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el que 
las pida, mandando en sellos 20 céntimos. Para contesta

ción: Paulino Laudáburu (Álava).—Vitoria. 

um IMPRESOS y 
-SELLOS CAUCHO-

n Mei!iiBÍL.0rlBg3 
"" (MIJOS) 

Eací)iiíi¡(ia-20-íiD" 
tPARMÜO 171 - MADItlD 

teléfonos de 

E l D E B A T E 

Bedacclén 365 M. 

Administración 369 M. 

CURACidN mmTh ¥ SEGÜHA 
cea ZJ^ 

PASTILLAS áú Or. A ^ O 
0e venta en todss Im Farmacias 

Liquido con grandes 
pieles sueltan, a 2,90. Hena
res legítimos, desde 25 peí 
setas. Saldos Orao Vía, 
50, Caballero Se Gracia, SO. 

mo°ueii 
m i potros 

Magnífica colección 
cuadros antiguos se 
vende. Dirigirse Luis 
Linares. Principe de 

Vergara, 67. 

Los que tengan ^% ^ ^ ^ i W § ff^ o sofocaciéis 
usen los Oii^arriUos aaüasmát ieos y los Papeles 
£US@ados dei Dr. Andreu, que lo caimán en .el acto y 
penniten descansar durante la noche. 

C a i í Z a D p S INMEJORABLES 

LA FORMA ELEGANTE 
2, Ancha de San Bernardo ,̂ 2 

Oran sartido en calzados de caiiallei'o y tíaw. 

figenclaLA 

saLosgECiciii 
Fuentes, 7 

:-Teléfono 415-M-BIARMTZ 
Ghetary y demás; villas al
quiler y venta, con fotogra
fías, planos y diseños. Chu-
rruca, 23; 2 a 4. Caballer. 

' irtiVWWVvtfwvwyvsflAívv»wv'»ñi'^'vuvvusvvvwsj%fw«n^ 

MA 
para el tratamiento y la trituración de 
minerales, carbones, cementos, pie

dras y productos químicos. 

IPk y . E . DalIei3£agB@f era I R U M ( G u i p ú z c o a ) . ; 

M i n a s ' y t a l l e r e s d e c©i i s tn i cc i éB= ' 

Chapas perforadas y telas metálicas. j 
Secaderos modernos para orujo, ar- ; 
cilla, arena y todos productos. Agio- » 
meración de carbones y minerales. ' 

PRECIOS SIN COMPETENCIA i 

_ Pararrayos;"¡ÜPITEE" 
ünico eficaz para protección de edificios. Concesionario exoln-
. SÍTO, L . R S H I B E Z , Coiorerss, 3.—Teléfono 100 M. 

CALLE DE ALCALÁ, FRENTE A 
LAS CALATRAVAS 

COMPRñS 
COfilPKO oro, plata, plabj-

• no, dentaduras. Pago más 
que nudio., Huertas, 22, {.•.'»-
tería. 

COMPRO cuadros antiguos y 
modelólos, t e l a s antiguas, 
muebles antiguos, abanicxe, 
bronces, tallas, porcelanas, 
miniaturas. Galerías Ferreres. 
Plaza San Miguel, 8, prin-

SEIiLOS españoles, 
más altos precios, 
íerenoia de 1850 
Cruz, 1, Madrid. 

pago loa 
con pre-
a 1870. 

¿No veis esas olas, que altivas forcejean 
y en nubes de espuma se va su poder, 
y acaban bumildes, con triste cadencia, 

•• besando la playa que las TÍO nacer? 
Asi son ¡as damas que en porfiada lucha 

A & U Á r E C A C U B A resisten probar, 
y al fin, ya rendidas, vencida su duda, 
acaban, sumisas, por irla a comprar. 

Jabfin, 1,50. Crema, 2,50. Polvos, 2,50. "ftgna Cotínea, S,98. 
&gna de Colonia, 3,5D, 6,10 jr 16 pesetas, segda {rasco. Locio
nes para el pelo, 4,80, 6,30 ; 20 pesetas, se|ün frasco. 

Ultimas or®30iones 
Proanctos serie «IDEAL» 

Acacia, Mimosa Ginesta, Eosa de Jericó, AOmirabls Matinal, 
Chipre, Bocio, Flor, Rosa, Vértigo, Clave!, Muguet, Violeta 

Jazmín. 
Jabón, 3. Polvos, 4. Loción, 4,50, 6,50 y 20 pesetas, según 
{rasco. Esencia para el paSuelo, 18 pesetas frasco con estocEie. 

CPJS?É§ gEEMJIHpSi.—9|KSiá ( B a R p E i p N i J 

CONVOCATORIAS 
SINDICATURA gremio de 
porcelana por mayor, convo
ca juicio agravios día 20, 
oobo noche, Concepción J e . 
rónima, 13, principal, domi
cilio s¿dico, donde están ex

listas. 

GREMIO estuches do lujo 
convoca juicio agravios día 
20, nueve y media noche, 
Navaa Tolosa, i, domicilio 
del síndico, donde están eat-
puestaa listas. 

ORE M í o modistas sombre
ros, tarifa primera, clase 
quinta, convoca juicio agra
vios día 22, diez noche. Pre
ciados, 33, domicilio síndico, 
donde están e-xpuestas listas. 

DEMANDAS 

JOVEN conociendo francés y 
máquina; módicas pretensio
nes; garantía absoluta, desea 
colocación; |)ref erible prarti-
car el francés. «Orbis>, 8. A. 
Hortaleza, 17. Teléfono 44-58 

REPRESENTANTES. D e-
seamos en ciudades y pueblos 
toda España, para propagar 
asuntos de gran aceptación. 
Sueldo fijo y comisiones. Pre
feridos dispongan pequeño ca
pital a responder cobranza. 
Escribir, acompañando refe
rencias y franqueo, Especia
lidades Agrícolas, plaza Mur
cianos, 3, Valencia. 

ENSEÑANZA 
( P O R V E N I R ! Ense
ñanza práctica, bien reorga
nizada de Mecanografía, Ta
quigrafía y Correspondencia 
comercial, por grupos, com
pletando con Ortografía; tí
tulo y gestión gratis coloca
ción alumnos entre nuestra 
clientela. |Todo, 10 pesetas 
mes I «OrbÍB>, 8. A. Horta
leza, 17. Teléfono 44-58. 

PLAZAS con 2.SOO pesetas. 
Convocadas en la «G-ace£a» 
del 11 de enero. Se admiten 
señoritas. No so exige titulo. 
Edad, desde los 16 años. El 
«Instituto Beus» (Preciados, 
número 23, Madrid) abrirá el 
día 17 la preparación. Se fa
cilita prospecto con detalles. 
Enseñanza por corresponden
cia para los residentes en 
provincias. 

GOBERNACIÓN. Convocadas 
oposiciones a plazas del Cuer 
po auxiliar, con 2.500 pese-
tas. Se admiten señoritas. 
Único requisito, ser Jiayor 
16 años. Propar.ición cornnle 
ta por prestigioso profesorado 
técnico. Apuntes. Programas. 
Informes. Academia Matriten. 
se. Vergara, 8. 

AUXILI&BES Gobernación, 
con 2.500 pesetas, para ma, 
yores 16 años, liomoies o DÍU-
jeres. Instancias, Vi febrero; 
ejercicios, 11 julio. Apnntes, 
15 pesetas. ¡Sditorial Campos. 
Princesa, 1 4 . Prepari-riüQ, 
Reyes, 11, Colegio; de 5 a 7. 

O F E K T É S 
MECÁNICO conocedor má
quinas escribir, precisamos; escribir, 
urgente. «Orbís», 
taleza, 17. 

S. A. Hor-

CONTABLE 
ofrécese 
Escribir, 
Carmen, 

desde 
Solía. 

18. 

Casa 
seis 
La 

Banca, 
tarde. 

Prensa. 

TSASPSSO tienda de oo-
mestib'es, magnífica instaW 
oiÓD, sitio céntrico. Bazón, 
Airoiigro, 26, portería. 

VARIOS 

CAPITALISTAS: Mil pese. 
tas rentan dos diarias, com. 
pletamente garantizadas. San 
Bartolomé, 4, principal. 

PAKA IMÁGENES Y SI,.. 
TAKES, recomendamos a Vi
cente Tona, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. 

VENTAS 

MAQUINA « Continental »> 
Garantía absoluta, belleza de 
escritura sin igual. Contado 
y plazos. «Orbís», S. A. 
Hortaleza, 17/Teláfono 44-68. 

VENDO muy barato multioo-
pistí» «Nocove» y máquina de 
esííi-ihir. Augusto Figueroa, 30, 
principal izqnierda; de tres a 
seis. 

VENDO «auto> o coches, ber« 
lina, milord, caballos, guar
niciones, etc. Pclayo, 45. 

VEHDO lulas blancos, ena
nos verdad; todas edades. 
Santa Brígida, 7. 

í l f t f (9 

mii leieijo 
JOVEN conociendo máquina 
escribir varios sistemas y ta
quigrafía ; módicas pretensio
nes; práctico en corresponden
cia y máquina; de toda ga
rantía, ofrecemos". « Orbis », 
S. A. Hortaleza, 37. Telé, 
fono 44-68. 

P E R D I D A S 
PERDIDA de un rollo de 
planos, desde calle Alberto 
Bosch, Alfonso X I I y Pací
fico. La persona que lo haya 
encontrado y lo entregue en 
la calle de Esparteros,' núme
ro 1, Papelería Alemana, o 
en PacífiíXí, 35, se le gratifi
cará espléndidamente. 

PRESTAMOS 

MIL P E S S T ñ S nicducra 
2,50 diarias, completamente 
garantizadas. Iieón, 23, se
gundo. 

TRASPASOS 
TR&SPASO tienda, magni 

LICENCIADO Ciencias ofré. i Sea anaquelería, local amplío 
cese lecciones Matemiticas para cualquier comercio, pla-
elementales enperiores; Plaza I zuela céntrica. Sazón, Tro-
Bilbao, 6, «iteesuelo; nna a falgar, 17, tercero centro; de / 
tres. tres % sois, j 

l í S O E S I T ñ N TKABAJO 

O P S a C E S S cocinera, formal, 
sencilla. Barquillo, 1. 

lEEISEÜIZi ̂  
üiPi i is ds euüas, 3 

— B — • 

RESUELVE GRATUITA

MENTE 

LAS CONSULTAS DE 

LOS MAESTROS 

En el quiosco de 

se vende toda la. 
Prensa católica 

de España ; 


